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/FEDERAL E NICTHEROY — Tempo —
í/uvas; trovoadas possíveis. Temperatura —

M e em elevação de dia. Ventos — Variáveis
m rajadas dc frescas a multo frescas.

ÁDO DO RIO JANEIRO — Tempo — Instável
comUuvas; trovoadas possíveis. Tempera-tura — Estavc! \
á noite e em elevação de dia. ?

ESTADOS DO SUL — Tempo — Instável com chuvas *
ei trovoadas. Temperatura — Em elevação. Ventos — Va- <
Haveis predominando os de norte a leste sujeitos a raja- <
das multo frescas a fortes. ...... ?
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Um lindo aspec*«B do con>»; jjon tem & noite na primeira- artéria da cidade

Desde sabbado, ás
i9rimieiras horas,
som o desfile dos
^estilos das reparti-
*€es publicas, o Car-
mm\ se revelou o
pe seria» No domin-
.pi a praça Onze de
Jipfeo abrigou os
s^sibistas dos mor-

<ros que ali foram io-
wír parte na compe-
%io que /a
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Ias Iscolas de Sam-
ba promoveu. Hon-
tem á avenida Rio
Iraneo foram os ran-

, as pequenas
, e s s a

modalidade typica
do Carnaval brasilei-
ro, todos apresen-
tando enredos mara-
vühosos e reunindo
iiuma alegria folga-
zã os seus com-

escos

m
Nesta pose de caçula do casal Primo Motta, esta marinheira

segurando a gravata imitou o nosso querido companheiro que,
no dia hontem, fechou o cofre e o bolso...

f) "fnrnn FerÀado". a exemplo dos outros annos, hontem nos trouxe a sua saudação, seguido da" "Bola Amarella"

MAIS 
algumas

horas e o

Carnaval ebegará m
seu

Não se esperava
o Carnaval des-

te anno alcançasse

o brilhantismo que
@®nseguiu. 0 estado

a crise e ou-

; »é©1a321

iaies
\m% e ffolaenas,. ua

que vsn®'
ra o Usi Bãomo.

"IpigULO" Gompaniiia
Madona! (leSefiiiros de Vida í
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tros factores não
permittiam um feliz
vaticínio para a nos-
sa maior festa, Mas,
ainda uma vez, va-
leu o conceito bohe-
mio, "tristezas não
solvem os débitos".

Hoje, os prestitos
dos cinco grandes
clubs passearão pe-
Ias ruas da cidade
as allegorias dos ar-
%!as aos quaes cou-
be defender as refe-
r¥m agremiações.

Os bailes recru-
descerão de enthusi-
asmo ao som do mot-
te popular: "E' hoje
%% amanhã não tem
mais!"

Va@-se o Garna-
^al! O pierrot apai-
^o^iado continuará
atendo por amor á

1. V *-

Oneyde, Ilka e Francisco Lopes da Silva, tendo veia de poeta,
preferiram o "estilo nacional" para visitar o

DIÁRIO CARIOCA

sua
terminar chorando...

IIE

Vae-se o Carnava]!

as cinzas,
sas cinzas, qua! Phe-
rix alacre, surgirá o

!

m
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J\A MADRUGADA D
JE O REIJVADO DE MOMO I

O Carioca Despede-se Com Saudades do Mais Galhofeiro dos Soberanos
CO» VAE 
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dos Grandes Clubs

Carnavalescos

Amanhã é Cinzas!
... Cinzas e nada mais!
E então nesta secção serão cinzas pesadas. Pesa-

d'ssjroas. Um metro de espessura pelo menos. Aca-
biv-se o Carnaval e o boi, se quizer dormir, coitado,
t/T/.! que ser, sem conversa...

Nesta secção collaboram muitos. Assumptos os
mais vários foram tratados e todavia, cremos, nin-
griem tere a sua susceptibilidade melindrada pelos
conceitos, nella v.mittidos. Ella nasceu para fazer
"blíigue", humor.

Talvez o tenha conseguido e talvez não.
Não importa. O certo é que tinha leitores,
E tanto os tinha que "conversa p'ra boi dormir"

é boje "vox populi".
Caso comtigo filha, juro-o. Depois do Carna-

vai... — A pequena sorria maliciosa, fazia um tre-
geito arrebatando o narizinho e saia-se petulante, pas-
sinho curto e saltitante:

Isso é conversa p'ra boi dormir... *
O pierrot apaixonado" calava embatucado mas

mentalmente reconhecia que, de facto, era... convev-
tvl p'ra boi dormir...

. Com essa divulgação estamos pagos. Servimos
ao publico, Isso nos basta.

Para o próximo anno é possivel que ella resurja.
Sim; como a Phenix, Das próprias Cinzas...

Este é o ultimo e o peor de todos os horrorosos
trocadilhos que tentamos que aliás se justificam pie.
nunente em se tratando de conversa p'ra boi dor-
rair.

K-Rapeta.
Jota Efegê.
Frei Abbade.
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Zahira Chlspan, filha do "entrenenr* Pedro Chispan", inte-
ressante devota do "Senhor do Bomfim", que com um "sam-
binha", veiu alegrar a nossa redacção e na hora do "coro" fez

dupla com Léa De Ralmy

Lygia Marques fie Abrantes, Tdalmar Pereira, Esmeralda Pe-
reira. Raul Pereira. Alfredo Pereira, um grupo de gentis fo-

liôos i|iie nos veiu honrar com a sua gentil visita

íEBAM CAFÉ GLOBO
: 0 M ATE' A ü L T 1 5Í

O WELHOx. E O
MS SABOROSO

4 GOTA!

VAE POR NO*S QUE B* NO
DURO

Unia passeata em homenagem
ao DIÁRIO CARIOCA

Esteve hontem em nossa re-
dacção, o bloco do pessoal da
Fabrica de Projectis de Artilhn-
ria, em agradecimento á acolhi-
da por nós recebida.

Tres carros, lotados com ra-
pazes fantasiados, carregando
painéis, pararam em frente
ao nosso prédio,, esperando pa-
cientemente qu'e o Octavio ba-
tesse uma chapa que os foca-
lisasse.

O sr. Manoel, Nogueira, pre-
sidente do blcco, veio dar-nos
um aperto de mão, agradecen-
do a K. Rapêta, a protecçao
dada pelo DIÁRIO CARIOCA.

Já na rua, entre "vivas" e
hurnihs, foi-nos feito um con-
vite para o baile de victoria
na sumptuosa "garage" da Fa-
brica de Projectis de Artilharia.

UMA FOLIA DE TEMPERA'Esteve em nossa redacção a
interessante menina Gleusa, fi-
lha da sra. Nilta Pereira Var-
gas, com 'interessante fantasia
de "confetti", que como amt-
guinha de nosso jornal, veio
trazer-nos o seu abraço.

GRUPO DO TICO-TICO

Armando e Anibal Moraes,
dois nossos amigos, estiveram
em visita a esta redacção, pa-
ra nos mostrar seus filhinhos
fantasiados.

Antonio e Álvaro, o primeiro
de 1 anno e o segundo de 2,
fi.hos do Armando, estavam
vestidos de bahiana, artística-
mente confeccionado em papel
fino e o íilliinho do Anibal,
Fernando José, de 2 annos, de
Gato-Felix.

Offerecendo-nos um brinde,
Armando e Anibal se despedem,
agradecendo a acolhida.

UM PRÍNCIPE RUSSO

Também fomos honrados com
a visita da aristrocacia russa.

O príncipe José Ferrainolo"Schercoff", veio trazer os
cumprimentos ao DIÁRIO CA-
RIOCA.

E' elle filho dó sr. Domingos
Ferrainolo, technico do B. C.
do Pessoa. Ido Arsenal de Ma-
rinha, um dos concurrentes aos
prêmios de domingo.

O ELITE CLUB EM VISITA
AO "DIARTO CARIOCA"

O "coronel" Júlio Simões,
acompanhado do garboso bata-
lhão elitiano,- esteve hontem em
visita á nossa redacção, fazendo
uma demonstração da fibra car-
navalesca que possuem os deno-
dados recreativistas cia popular
sociedade da praça da Kepubli-
ca. A afinada Jazz Èlitiána; sob
a. batuta do maestro José Pis-
ton executou, com grande sue-
cesso, numerosas marchas e
sambas.

UMA INTERESSANTE "PRIN-
CEZA DAS CZARDASS E
UM MARINHEIRO FRAN-
CEZ... POR HYPOTHESE

Visitou-nos hontem a senho-
rinha Elida Ricci com riquissi-
ma Princeza cias Czardas em
companhia de sua progenitora
dona Isabel Ricci e um mari-
nheiro francez, Ruy Areias e
juntamente com a sua Haydée
Areias."

FOLTOES LE VILLA ISABEL

Eram quatorze mandarins.
Todos dé amarellos, intimida-
ram quietude de nosso plantão,
.evando-nos a entoar as marchas
que trouxeram da Villa, de onde
são Foliões... com licença de"seu" Noel.

Ahi, os componentes do "Fo-
liões de Villa Isabel": Alzira.
Olga, Neuza, Nilza, Lourdes,
Ruth, Dagmar, Nèyde, Geny,
Inah, Celina, Isaura, Miguel e
José... tendo se esquecido dos
nomes de familia, pois embora
as fantasias fossem idênticas as
physionomias não eram unifor-
mes.

JUVENTUDE DE TUYUTY

Recebemos a gentil visita
desse bloco de adeptos de Mo-
mo, irradiando suas jubilosas
expansões, composta dos mais
ardorosos' carnavalescos como
sejam : João Menezes, Henri-
que Lopes, Waldemiro da Silva,
Manoel de Carlos Lopes e
Constantlno Faria dos Santos.

BLOCO DA PRAINHA
Composto das folionas e fo-

liões: Odette e Laura Moura,
Alzira Pereira Lopes. Percilia,
Aida, Roberto Sampaio. Sebás-
tião Silva, José Tavares. Anto-
nio Abreu, Wilson Campos, Fer-
nan.o Teixeira. João de Olivei-
ra, Eduardo Amaral. Cabellei-
ra, Francisco Caminha e An-
tonio Lourenco, veio a nossa
redacção o Bloco da Prainha,
que executou pela sua "nfiada"
baleria diversas marchas e
«luiibas do carnaval.

EM HOMENAGEM AO "DIA-
RTO CARIOCA"

O "Bloco do Olheiros" visita
esta redacção — Um brinde
Calheiro, o popular cantor

que todo o Rio conhece, quiz
fazer carnaval também e as-
sim, organizou um bloco, visi-
tando nossa redacção.

A "patativa do norte", a pe-
dldo geral, cantou uma canção
nostálgica e depois, entre ai-
gumas garrafas de cerveja, o
nosso companheiro Paixão, fez
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Miguel Bilota, o confeccio-
nador do prestito do Clu do»

Fenianos'
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Gastão Moggi, confecciona-
dor Uo preauto üo Club Pier-

rots da Caverna

Jayme Silya, o artista do
majestirjo cortejo dos Tencu-

tes do Diabo

RSKPpHra M

1'aV'o aIc';T.aJff, o n-tlula do
Congresso dos Fenianos

uma pequena allocução, brin-
dando aos chronistas de ser-
viço.

Em um ambiente de alegria
e cor.ialidacle, esteve o bloco
por algum tempo, despedindo-
se após entre salvas e vivas-ao
DJAUÍQ CARIOCA;

BLOCO TROUPE BRASIL"
Esteve em nossa redacção em

amável visita um formidável
bloco de caipiras, composto dos
foliões : Heitor Duarte, Eduar-
do Martins, Alice Martins, Dja-
nira, Màniusno, Nogueira, Iüo-
lina e David Souza, Marietta e
Diva, Daniel Duarte, lüny e Ney
Machado, Cléa Guimarães, Jo-
só da Silva, dois magníficos e
perfeita encarnação de "caipi-
ras", ErmeliiKlo Nogueira c
Alberto Martins.
UM BLOCO DE RAMOS SEM"RAMOS"

Entre ás visitas por nós re-
cebidas, destacou-se o Bloco cia
familia Ramos, composto da
sra.. Esmeralda Ramos, senhori
nhas Orlinda, .Õndiná e Olincln
Ramos e Irene Portella Minue-
sa, que nos proporcionou mi-
mitos bem agraaveis.

TUNA MAMBEMBE
A's 18,30 horas tivemos a en-

FILTROS QUE
TRABALHAM DIA

E NOITE
Se os rins não eliminam dia-

riamente litro e meio de secre-
cção, as 5 léguas de finlssimoà
canaes filtradôres se torna m
obstruídas com venenos..O U-
quido urinario se torna escasso
e ao passar provoca uma des-
agradável sensação de ardencla.

Isso é symptoma perigoso e
pôde ser o começo de soffrimen-
tos taes como dores nas costas
ou na parte posterior da coxa,
perda de animação e vitalidade
irregularidades urinadas, icha-
ção nas mãos, pés ou nos olhos,
dores rheumaticas, tonteiras,
perturbações visuaes, etc.

Muitas pessoas dão attenção
aos seus oito metros de intesti-
nos, mas negligenciam os 3&
kms. de canaes dos rins, Se es-
tes ficam obstruídos por detri-
ctos venenosos, moléstias gra-
ves podem oceorrer, taes como
perda de phosphato, de albumi-
na, nephrites agudas, intoxica-
ção uremica, cálculos, mal de
Bright, etc,

Faça com que seus rins ex-
pillam diariamente cerca de ii-
tro e meio de secreção, Compre
um vidro de Pílulas de Postei.
Ha mais de 50 annos são ellas
usadas com absoluto êxito para
limpar, deslnflammar e activai
os rins.

cantadora visita da Tuna Mani-
bembe, a optima jazz do exitnio
saxophonista Raul Malagutti,
cujo repertório constitue uma
das "cause-gloria" do sympa-
thico Lord Club.

Os nossos gentis visitantes
que se apresentavam ricamente
fantasiados á Rajah", deram-
nos especial "pose".

A Tuna Mambembe tem a
co.loboração de eximios ele-
mentos como sejam : Raul Ma-
lagutti, Ernani Neves, Antenor
Marques, Christovão Bitten-
GRÊMIO DOS CAPRICHOSOS

A directoria do popular e que-
rido Grêmio dos Caprichosos,
por nosso intermédio avisa aos
seus admiradores que a festa que
devia se realizar hoje á noite
nos salões dos Fuzileiros Na-
vaes á rua Visconde de Itauna
n. 541, ficou transferida para os
primeiros dias do mez vindouro,
por motivo de força maior. No
entretanto a passeata se realiza-
rá conforme foi annunciada
saindo da sede social ás 20 ho-
ras, em cumprimentos as co-
irmãs e pelas principaes ruas da
cidade.

TURMA DO AMOR PER-
FEITO

Oi suecessos dos bailes de
Carnaval

Nos amp.os e elegantes salões
da Casa do Sargento, a Turma
do Amor Perfeito, composta dos
abnegados foliões Argemiro Lo-
pes dos Santos, Cassiano do
Almeida Costa, Accacio de Mc-
nezes, Euclydes dos Santos e
Ramos vem realizando formi.a-
veis bailes a fantasia cuja con-
currencia tem sido enorme e
abafado a banca.

Hoje, será realizado o ultimo
da série com que este anno-a
popular "Turma" proporcionou
aos carnavalescos da Cidade
Maravilhosa.

Dois formadivais jazz-bands
animarão as dansas, executando
variado e escolhido repertório.
RECREIO DE SANTA LUZIA

Os bailes de Carnaval
Os bailes de Carnaval que

vêm sendo realizados na "Capei-
Ia", têm constituido u msucees-
so jamais alcançado em carna-
vaes anteriores.

Dois estupendos jazz-bandsvêm animando as dansas com
variado repertório das ultimas
novidades carnavalescas,

CASA DO SARGENTO
A grandiosa tarde-duusante

de hoje
A directoria da Casa do Sar-

gentino, realizará hoje em seus
amplos e confortáveis salõesuma encantadora tarde-dansan-
te a fantasia das 14 ás 19 ho-
ras.

Um dos nossos melhores jazz-band animará ás dansas apre-
sentando variado repertório de¦musicas carnavalescas.

O, ingresso se encontra á dis-
posição dos interessados, na.sede social, á praça Tiraden-
tes, 79, 2" andar.

JAZZ BOTAFOGO
Agradável surpresa tivemos

hontem com a amável visita do
jazz "Botafogo", cuja brilhante
collaboração constitue a nota su-
per-monumental de todos os
bailes, em que seu repertório édeveras apreciado.

Seus componentes quiseramdemonstrar-nos os seus senti-
mentos folionicos, comparecendo
incorporados á nossa redacção
executando as marchas e sam-
bas mais recentes, enchendo 0nosso ambiente dos mais liarmo-
nissos sons, incentivando os nos-
sos companheiros que procuramo mais breve possivel, entregar-
se aos braços de Momo. O ia?z-Botafogo está assim composto-Marci.io Barbosa (piston). Mario
Costa (saxophone), OlympioGonzaga (trombone), RucinoBrasil (tuba), Elidio Santos'banjo). Lourival Lopes (bate-
ria), Manoel Antônio (pandei-ro), Manoel do Amaral (Caba-
ça), Antonio Bernardes Silva(cantor).

As Ruas Que Serão Percor-
— ridas Pelos Prestitos —

Para o gtfàude desfile d;is grandes sociedades
carnavalescas, hoje foi organizado o seguinte iline-
rario:

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS

Baracão — Júlio do Carmo — Benedicto llyppo-
lito — Marquez de Sapucahy — Avenida Mangue
(lado da rija Senador Bu/.ebio) — Praça 11 de .lijnlio

— Senador Fuzebio — Praça, da Republica (lado do
quartel general) — Avenida liiõ Branco, rua Visedn.
de de Inliaiinia — Avenida .Marechal Floriano —
Avenida Passos -— Praea Tii-adenles — rua da Cons-
titniçãp — Avenida domes Freire — Prae.a João Pes-
soa e Castello.

CLUB TENENTES DO DIABO

Barracão — Kua Major Ávila — Praea Saen/
'Pena — rua Almirante Coekrane — rua Alariz e
Barros — prae.a da Bandeira — avenida haui-o Mui.
ler — avenida Mangue — pi-aea 11 de .Junho -- rua
Senador fíuzebio — praea da líepiibliea — rua Al are.
chal Floriano — avenida Rio Branco (em vojla) -—•

; rua Aere — rua Marechal Floriano — avenida Pas-
I sos — praça Tiradentes — rua da Carioca — rua

; Umiguayana — rua Marechal Floi-iano — avenida
; Rio Branco — rua do Passeio — avenida Mem de Sá

— rua Maranguape e Caverna.

CLUB PIERROTS DA CAVERNA

Avenida Venezuela — Cães do Porto — Praeu
Mauá — avenida .Rio Branco — praça Paris, — aveni
da Rio Bruiieo -4 praça Mauá — rua Avre — avenida
Marechal Floriano — avenida Passos — praça Tira-
dentes — rua cia Carioca — rua Fruguayana — rua
Acre — praça Maná e Cães ç|p Porto.

OLUB CONGRESSO DOS FENIANOS

fina cio;-} Cajueiros — praça ('hi-isliauo Olloni —
praça da Republica (lado do Qliíli'|eJ (íenei-al) —
avenida Marechal Floriano, —- rua Visconde de
InhaiTma — avenida. Rio Branco -- praça Paeis (em
volta) — avenida Rio Branco — praça Mauá em
volta) — rua Aere — Avenida Mim-chal Flni-inno-
avenida,Passos —- praça Tiradenles (em volla) - rua
da Carioca -^ rua Pruguayaiia e avenida Marechal
Floriano.

CLUB DOS FENIANOS

Avenida Venezuela. — Cães cio Poi-lo — praça
Mauá e uveuida Rio• Branco (em volla).

Os clubs estarão na. Avenida Rio Branco entro
20 e 21 horas, de aecoi-do com as instrucç.ões biixa-

das pela policia.b

Arte não é íxivençãcf. E' criação a que se attiuffe
depois de -un procedo emotivo e sensorial. ?,ÇRa ono-cão, -ssa sensação só se encontram ondj pstá a vida.
E a vida só r^iste onde os homens ív.tam, aoffrem,
amam, pczam: vivcjii.

Eis ahi ])ov.-|ue a musica nasce do povo, »s suíismanifestações mais directas, como que iniciaes. i"; A dansa nasço do trabalho. A origem daS drmuas
está nas cerimonias propiciatorias da ffundição daterra e da perpetuação da espécie. A musica -lãú <í vm3nfeitc da vida, E' necessidade, quasi conscoucncia
da vida.

O samba nasce do povo e deve ficar com ellr» Osamba elegante das festanças officiaes é deformado-soffre as deformações na passagem de musica dos po-bres para divertimento dos ricos. O samba tem de seradmirado onde elle nasce, e não depois de roubadoaos seus criadores e transformado em salada musical
para dar lucro aos industriaes da musica popularO Samba-è musica de classe. O lyrismo da raçanegra vive nelle. Uma estupenda poesia surge delleA força enadora da classe que vae transformar omundo brota nelle aos borbotões, na improvisação, nacadência, no rythmo. -;"•'/,"*

W preciso defender o samba 
' 

contra as corrupçoes dos seus deformadores, que preferem rnostral-o como curiosidade exótica.O samba não é extico. E! humano E' uma expressão de aile v v.Defenda-se o samba. Defendam-se os Sp-„btodo os opprimidos vencerem os oon^^samba terá o logar que merece. '' '""

• /

Por CARIC3 ' V >".
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Sensacional íijtt
Gom aspectos os

mais deslum-
brantes da nos-

sa festa ma-
xima!

0 corso. Os bai-
les. 0 desfile dos

prestitos.Âs
musiGas, as can-
cücs-Todaavi-

bracão aluei-
nftiníainiRVfiTii
vai num film ad-
miravel do Pró-

gramma
V. R. de Castro

Amanhã no
BROADWAY

mfnnrai íiiki 11
"DRAGORE^

o film sensacio-
nal de

Um Gaso inédito e
iniressionante

UMA CRIANÇA DE 4 MEZES
MUTILADA POR UM CAO-

ZINftO DE 2 MEZES!
FORTALEZA, 24 — (D. C.)

— Paticas tveze's a chronica poli-
ciai. regista um'¦¦•:acontecimento
tão v doloroso e impressionante
como -este que aqui menciona-
mos'e que nos parece medito,
pelo menos entre nós. '

Iguatu', o prospero munici-
pio cearense da zona sul do Es-
tado, foi theatro desse facto
lamentável que abalou profun-damente a sua pacata popula-
ção.

No dia 29 de janeiro ultimo,,
mais óü menos, nas vizinhanças
da cidade de Iguatu', correu cé-
lere a triste noticia de que um
cãozinho de estimação havia
mutilado horrivelmente uma
criancinha de cerca de quatro
mezés de edade, devorando-lhe o
órgão genital.

Segundo os detalhes impreci-
sos esse terrível facto se teria
verificado da maneira seguin-
te: ' ';.'.

Um cásál de pobre sagriculto-
res, pães de uma criança do
sexo masculino, de quatro mezes
de edade, teria saido, como de
costume, para os trabalhos da
roça, tendo deixado o tenro fi-
lhinho em uma rede a brincar
com um cãozinho de estimação,
de dois. mezes dé edade presu-
miveis. Longe estavam os pães
da nnocente criança de suppor o
perigo a que ficava exposta a
indefesa criança em contacto
com a irracionalidade do ani-
malzinho.

E o que o imprevidente casal
de agricu.tores não suspeitou se
verificasse, teve o seu brutal
desfecho, de maneira indescri-
ptivel, sem que houvesse no lo-
cal uma única pessoa que pu-
desse evitar o doloroso desfe-
cho.

Aos gritos lancinantes da pe-
quenina victima, accorreram
horrorizados os moradores da
vizinhança, que communicaram
immediatamente o triste oceor-
rido aos pães do pequeno, en-
tregues ainda aos labores quoti-
dianos da lavoura.

Transportada a pequenina vi-
ctima para Iguatu', foi ali con-
fiada aos cuidados médicos do
dr. Carlos de Gouvêa, no Hos-
pitai de Santo Antônio dos Po-
bres.
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do Diabo em homenagem á Marinha Brasileira

"Tenho a cabeça
ESTALANDO!"

-«

Dois aspectos do carro chefe, dos Tenentes

Coroada de êxito a
viagem experimenta]
de uma automotriz a

anthracite
AACHEN, (Allemanha), fins

de í janeiro de 1936 (por via
aérea).

No sector da linha férrea de
Aachen á Erkelenz acaba de ser
levada á effeito a viagem ex-
perimeptal de uma nova auto-
motriz,. viagem que redundou
em pleno êxito. O motor da
machina em questão é uma
continuação da locomotiva á
motor Diesel-Deutz, sendo usa-
do como combustivel o anth-
racite. A automotriz em quês-
tão destina-se á estrada de
ferro de Oderbruch.

MINISTROFALLECEU O
Da Guerra da Argentina

. Â vida militar de D. Manoel A. Rodriguez
na cidade de Mar- i v.m 1919, foi promovido ao pos-

D. Manuel A. Ro- ' to de tençnte-ooronel, após: ter
jnvulgar • relevo,brigada -o

(Imp.'pt menores aí*
10 anntí&V

Berglund, doutor ho-
noris causa

BERLIN4, fins de janeiro de
1936 (por via aérea).

O inventor sueco Sven A.
Berglund foi nomeado doutor
honoris causa pela Escola lo-
Ivteehnica de Berlim. O dr.
Berglund inventou a primeira
machina cinematographica so-
nora que já em 1911 «hibia
para um pequeno circulo de
pessoas. No anno dc íwi —
muito antes de ter o film so-
nóro chegado ao conhecimento
do publico — foram levadas a
effeito em Stockholmo e Ber-
lim, as primeiras exhibiçoes cio
novo invento. Firmas allemães
taes como Eniemann, Siemens
e Tobis, auxiliaram o pesqm-
zadòr e seienlistn, tendo fo-
mentàdò assim um invento que
hoje se acha registrado c pro-
togido por 156 cartas-paten-
tes.

Novos Institutos da
"Kaiser-

üesellschaf!"
BERLIM, fins de janeiro ae

1936 (por via aérea).
Por oceasiâo do Congresso

que se reuniu para commemorar
O Jubileu da "Kaiser Wilhelm
tíesellschaft", ficou resolvido
emeampar-se o "Instituto de
Estudos. Pesquizas e Adminis-
tração de Lagos" em Lagenar-
gen, no Lago de Constança.
Além disto Será fundado na
Allemanha, um "Instituto de
Sciencia das Artes Allemães"
que trabalhará em connexão iu-
tlma com a Bibliotheca Her-
zlana de Roma.

Dr. Walter B. Moreira
Moleatlns de ntero, ovnrio».

partos e opernçOe».
RES.» FERREIRA DE ANÜRA-

D,E, 42 — Tel. -9--460
CONS.: ARCH1AS CORDEIRO.

Numero 108, sob.

Falleceu,
dei Plátá',
cU-iguez, general du
Kxercito argentino.

O extineto, oecupava desde a
ascenção á presidência da Re-
publica do general Augustin LJ.
Justo, o elevado cargo de mi-
nistro dos Negócios da Guerra.

A vida militar dese general,
foi toda ella pautada pelos
mais rígidos preceitos de honra
e sentimento do dever.

Muito cedo ainda, em 1S96,
foi cadete, contando presente-
mente 40 annos de serviço
activo.

Em 1907, já. como tenente, foi
mandado á, Allemanha, " onde
permaneceu até 1909, regres-
sando á pátria para leccionar
no Collegio Militar,

i Ainda em 1909, foi promovido' a capitão, continuando a leccio-
nar no 2o anno daquelle colle-
.gio.- »

! Em 1912, foi incluído como
alumno na Escola Superior de
Guerra, terminando o curso,
com bastante brilhantismo em
1915, recebendo o titulo de ma-
jor e official do Es tado-Maior.

passado, :com
por vários cursfos'.

Teve durante esse tempo in-
cumbenclas, de summa, Impor-
tancia, das quaes se saiu com
bastante brilhantismo'.',

Foi secretario do general
Justo, quando este era -minis-
tro da Cluei-rà. Fot secretario
da Embaixada ao Peru', quan-
do do centenário do Ayncueho.
Foi addido multar á legação
argentina na Allemanha e na
Suissa.

Em 1924, sobe a coronel,
desempenhando' nesle posto, os
seguintes "cargos: perito mili-
Uu- junto á Coniniissão Prepa-
i-atoria e á Cominissão Perma-
nente Consultiva do Desarma-
mento da Uga das .NaçüeS em
Genebra; chefe da secretaria
do Ministério da Guerra du-
rante a gestão do sr. Angus-
tin Justo; sub-chefo "C" do Es-
tado Maior Gerai do Exercito e
commandante da 2" divisão do
Exercito. Promovido a gene-
ral de Brigada, foi pelo actual

presidente da Republica, esco-
lliirto para o alto cargo de
ministro da Guerra, posto onde
o encontrou a morte

Tendo fallecido na cidade de
Mar dei Plata, foi seu í' corpo
transladado para a capital, on-
de chegou ás 17 horas e 10 ml-
nutos.

Achavam-se na estação, além
do presidente Justo todos os
ministros, altas personalidades
o enorme multidão, dada a po-
pularidade que gozava o ex-
tineto.

O Brasil, foi representado por
seu embaixador

Os ' restos mortaes, foram
transportados para a Casa de
Oobierno, escoltado por um
esquadrão de cavallaria o acom-
pánhadõ por todas as persona-
lidades do governo.
ENCARREGADO INTERINA-

MENTE DA PASTA DA
GUERRA "

BUENOS AIRES 24 (Havas)— Com a morte do general
Rodriguez ficou encarregado da
basta da Guerra, Intcrinamen-
té, o ministro das Obras Pu-
blicas.

nentrUiuirtur Oernl no Klo
L F. ANDREWS

av. mo iiiivmo. íoD-i».

Torneio de Tennis em
hall, entre holande-

zes e allemães
HAMBURGO, fins de janeiro

de 1936 (por via aérea).
O Club Internacional Neer-

landez esteve, a 19 de janeiro
do anno corrente, em Hambur-
go para a partida de desforra
aos "Klippers" de Hamburgo.
O ultimo torneio, disputado en-
tre as. duas associações, ficara
empatado, marcando 12: 12.
Desta, vez os hamburguezes con-
seguiram fazer 6: 4. O dr.
Dessart distinguiu-se tanto nos
singles como nos dohles com
Mackenthun.

Falleceu o ex-se-
cretario de Esta-
do pára a EscoGia

LONDRES, 24 (H.) — Falle-
ceu o membro do conselho pri-
vado William Adamson, ex-se-

I cretario de Estado para a Es-
cocia em dois ministérios tra-

i balhlstas.
| O extineto, que foi mineiro1 desde a idade de 11 annos, con-

seguiu- chegar á Câmara dos
Communs, onde oecupou um
mandato de 1918 a 1931. Em
1935 foi derrotado pelo candi-
dato communista William Gal-
lagner.

Todo o norte da
Inglaterra
por

Fazei uso do leite ás refeições
Um Candidato a

Prefeito do
Joazeiro

0

CLINICA DÊVIAS URINARIA
Dr. Samuel Kanit

Ç
o

•7
e~

Allemanha, cx-
deMembro da Sociedade de Urologia da

ásslslenTe dos professores Lichtemberg, Lewin. Joseph

mimi e"'klJinser, de Vienna. Especialistas em íoenças dos

inJ elxl-a Próstata, ürethra, Doenças de Senhoras, Dia-

íh"rmia Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 42-

snb., das 13 ás 17 horas. Phone: 2--3531.

LONDRES, 24 (H.) — Toda
a costa do mar do Norte con-
tinua batida pela tempestade,
que causou enormes prejuízos.

A maior prova de
natação da Argen-

tina
BUENOS AIRES. 24 CH.1 —

No raid de natação de Santa
Fé a Buenos Aires, Cárídiqftj
cobriu 310 kilometros em 60
horas,

Ainda faltam 26 horas para
terminar a prova.

BERLIM, fins de janeiro de
1936 (por via aérea).1

No terceiro Congresso dos
Médicos Naturalistas dp Reich,
o dr. em medicina Wagner, di-
rector do Corpo Medico AHe-
mão, expoz a sua attitude para
com a therapia pelo systema
naturalista. O dr. Wagner de-
fende a opinião de que os me-
dicos. em seu próprio interes-
se, bem como no da população
deviam dedicar-se mais á- ap-
plicação e ao estudo da niedi-
cina biológica, pois — segundo
elle, pessoalmente, havia com-
provado em sua própria clien-
tela — os methodos da mediei-
na doutrinaria, só de per si,
nem sempre produziam o resul-
tado desejado. E' digno de
nota que esta tendência se tem
manifestado, ultimamente, no
Reich, pela instituição de va-
rias cadeiras dc docentes sobre
therapia bilologica, ç cursos
correspondentes. E- verdade
qne os médicos que tomaram
parte num destes cursos, levado
a effeito em Drcsde, se compu-
nham, em 90 %, de médicos
com longos annos de pratica.

--¦*»"______.

QUER 
sentir-se bem? Ha um me-

dicamento ideal para a dôr --¦
Fontol — o qual, pela sua composi-
ção longamente estudada e experi-
mentada na clinica, offerece mais cio
que um simples allivio immedialo.
Fontol cura. Dores de cabeça, ne-
vralgias, dores de dentes, nevriles,
iciatica, dores rheumaticas e as dô-
res generalizadas resultantes da' grip-
pe, tudo desapparece sob a acção
do Fontol. Fontol é, particular-
mente, o especifico da grippe. Pre-
vine-a, logo no começo. Elimine-a
em todas as suas manifestações.
Cure-se com Fontol, remédio de
absoluta confiança. .

FONTOL
REMÉDIO

CONTRA A DÔR

I* A ¦<? *!

Violenta collisão
de trens em Cin-

Ginnati
CINCINNATI, 24 (H.) — Nu-

ma ponte das proximidades da
estação dessa cidade deu-se
violenta collisão entre dois
trens.

Houve um morto e 50 feridos,
muitos dos quaes foram hospi-
tallsados em estado grave.

Victima de um aG
Gidente a prince
ia ií

BUDAPEST, 24 (H.) — A
princeza Olga Galitzyn, esposa
do ultimo -ministro' da Educa-
ção do tzarismo, mãe do prin-
cipe Pedro Galitzyn, foi victima
de um accidente de automóvel.

Um carro da legação da Ita-
lia colheu a princeza, ferindo-a
gravemente.

SO'PARAHOM£NS
Sapatos chromo nacional, preto e marron,.para homens todos o?
números 20$. Formidável. Comprem na fabrica. — 169 RUA SE-

NADOR POMPEU. 169. Esquina Visconde da Gávea

nova
tner
pela

&«

russas

Esgotos da Capital
Federal

A Companhia The Rio de Ja-
neiro City Improvements previ-
ne ao publico que pelos seiiò
contratos com o Governo Fe-
deral e regulamentos em vigor
só ella poderá executar quai-
quer obra de esgoto mesmo as
addicionaes ou extraordinarlaõ,
sobre as suas canalizações ou
também alterar ou reconstruir
as já existentes. Previne mais
que os infractores estão sujeitos
pelo mesmo contrato e instru-
cções, a demolição das obraõ
executadas e multas.

JOAZEIRO, 24 (O. C.) — O
Pa ri ido Republicano Progressis-
ta, de Joazeiro. em reunião ul-
timamente realizada, resolveu
escolher como seu candidato
para o cargo de prefeito ás pro-
ximas eleições do dia 29 de mar-
ço próximo, o coronel Antônio
Pitta, industrial de nrestigin na
zona caririense e filho de tra-
dicional família. E' o candi-
dato do P. R. P. um cidadão de
finas qualidades e que reúne em
torno do seu nome as svnvn-
thias geraes do eleitorado da-
quella zona, mercê do alto gráo
de estima em que é tido pelos
seus coestaduanos. estando nor-
tanto de parabéns os filhos de
Joazeiro. pela escolha que aea-
ba de fazer o P. R. P. Catho-
lico militante e fervoroso, é S.
s. um forte esteio dò catho-
llcismo, não restando duvida que
o coronel Antônio Pitta á fren-
te da Prefeitura municipal mui-
to fará em beneficio da colle-
ctividade. Honesto, trabalhador
e, acima dc tudo, amigo do tor-
rão que lhe serviu de berço
muito lucrará o povo daquella
cidade com a sua ascenção ao
posto que amigos dedicados lhe
querem confiar, pela razão mu1-
fo simples de ser o filho dc
Joazeiro uma segurança paru as
instituições que nos regem e
para bom estar da família joa-
zeirense. E' s. s. irmão do pa-
dre Francisco Pitla, antigo co-
nd.iutor da matriz do Cralo.

ROSALINA
TABA COQUELUCHE

MUENICH, fins de janeiro de
1936 (por via aérea).

Um dos primeiros prelados
catholicos que soube harmoni-
zar de uma forma feliz, com o
espirito de verdadeiro christia-
nismo, os novos modos alie-
mães de apreciar as cousas des-
te mundo, é o abbade Alba-
nus Schachleilner, da Alta Ba-
viera. O abbade Scliachleit-
ner completou 75 anuos de ida-
de, tendo nesta oceasiâo o chan-
celler allemão lhe enviado, em
palavras cordiaes, por tele-
gramma, as suas felicitações. A
universidade de Muenich confe-
riu ao abbade o titulo de üou-
tor phií; honoris causa pelos
méritos grangeados em prol da
sciencia de musica.

ADIADA A
disGussão dos con-
fjelados Irancezes

PARIS, 22 (Havas) — A con-
ferencia que se devia realizai
á tarde no Ministério do Com-
mercio entre o ministro Sebas-
tião Sampaio, director dos Ne- j
gocios Commerciàes do Itama-
raty, e o sr. Bonnefon Çrapon-
ne, director dos Accordos Com-
merciaes Prancezes, foi adiada
para terça-feira, por não ter
ainda chegado a Paris a respos-
ta do governo brasileiro as pro-
postas francezas.

CARDUUS CARD0
rONICO DO CORAÇÃO

BERLIM, fins de janeiro de
193(i (por via aérea).

A nova locomotiva de linhas
aérea — dynamicas da Reichs-
balin — umq das locomotivas
mais rápidas do mundo — pas-
sou'a fazer o'serviço regular
entre Berlim e Hamburgo. Era
sua primeira viagem, no servi-
ço regular chegou á attingir, em
campo aberto, um velocidade
de 140 kilometros por hora;
conforme demonstram as pro-vas realizadas pode attingir
uma velocidade considerável-
mente maior. A sua velocidade
máxima é de 180 kilometros
hora rios appro.ximadamcnte.
Pelo faclo de conduzir 10 tone-
lndas de carvão e !57 metros eu-
bicos de água, o seu raio de ac-
ção è muitissnío maior do que
o de outros modelos antigos.

fifi Jí

Wm sobre a eipei-
cão al-g-flã ao Süi-

BERLIM, fins de jnneiro de
I9M(! (por via aérea).

Da expedição allemã ao Mi-
mà.laya, cm 19M-, foi tirado um
cellnloide sub-normal do quan-
to se conseguira antes do des-
fecho fatal. Deste cellnloide
poude agora ser Teita uma am-
pliaçãò em largura normal. O
chefe dos departamentos dn
Reich, sr. von Tschaimner und
Ostcn, deu ordens para que esse
film seja cxhibido, em Mu-
nich, logo após encerrados os
jogos Olympicos Inveniaes.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
—_¦—W_r_J_—i IM n—ii «vj. _¦.«_«: .  .¦ --. —J» umiir- nu—li liimi— iiCLIMÍCA ANMOLdSCT^
ArfecçSes venereas e não vonereas dos órgãos sexuaes
do homem. Perturbaçõoa funecionaes da sexualidade
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CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
Fundado era 1867 - Leader do Carnaval Carioca - Castello, Rua Riachuelo n. 91 - Rio de Janeiro -
Terça-feira Gorda. 25 de fevereiro de 1936 ~ Hoje - Majestoso, soberbo e apotheotico desfile em H 0 M

O Club dos Democráticos, fiel a
sua tradição è para corresponder á
sympathia carinhosa da Cidade, apre-
senta á julgamento o seu cortejo e
aguarda confiante que, sobre elle, se
pronuncie o juízo sereno e impa: jial
do Povo Carioca, da Imprensa e da
Cam missão Julgadora.

ARTE!... LUXO!...
Riqueza! Esplendor!...

São as exclamações espontâneas e
vibrantes que, logo mais, sairão, de
todos os lábios quando, sob as accla-
inações populares, o nos.so prestito des.
filar pelas ruas da metrópole, sagran-
do, uma vez mais, o gênio e a con-
cepcão desse artista inimitável que é

Ângelo Lazari

o príncipe brasileiro da seeuograpliia
e que, sob o influxo do enthusiasmo
demperatico, concebeu a sua maior e
mais perfeita obra de artista!...

EVOE!... EVOEM... EVOEM...
AO POVO!...

Povo heróico — chegou o teu dia de
gloria,

Teu dia de prazer e de gozo triumphai
lí tens, emfim, na vida as palmas da

victoria
Festejando a "gestão" do deus do

Carnaval!

A' IMPRENSA

Salve Imprensa — que teus a regia
potestade

Da mão de Deus regendo a terra e os
céos de annil,

E enfeixas em tuas mãos a rude ma-
jestade

Das plagas do Brasil!...

A' COMMISSÃO JULGADORA

O' vós da Commissão — artistas da
vanguarda,

Cen te de linha, emfim, sacerdotes do
Bello,

o abraço recebei da nossa velha
guarda

Que espera a vossa voz nas salas do
Castello.

Examina, a seguir, Povo Amigo,
o nosso corso e as palmas com que
costumas premiar os nossos esforços,
nós as entregamos, quentes e enthu-
siasticas, no dia de hoje, ao grande
c iuconiparavel

ÂNGELO LAZARI

e aos seus dignos e esforçados compa
nliei.-os na arrancada gloriosa:

Alfredo Herculano Preixo
José Gonçalves da Costa.

Gaspar Francisco dos Santos

e ao preslimiso chefe do Barracão
Amadeu Andréa

porque a elles, exclusivamente a elles.
devo o Club dos Democráticos a ma
ravillia, sem par do seu cortejo — o
mais bello, rico e original de quantos
possam ser apresentados ao juJgamen-
to sereno e imparcial de unia commis-
são de artistas, dos mais nobres, di-
guòs e capazes, como os que vão ter
a missão facilima de dar a Victoria
no carnaval deste anno.

1 '"gü. ..

"O melhor do melão é o calado"

PRIMEIRA PARTE

Batedores

Doze batedores, ricamente fan-
Itf.siíidüs, montando garbosos coroeis;
levarão nas lanças de prata, a insi-
guia da Águia Negra, auuunciando o
monumental desfile democrático e ar-
raiicaüdo do Povo as mais, carinhosas
uvações e os rnais fartos applausos.

Virá, após, a tradicional

Commissão d-3 Frente '*

constituída dos "nobres" do Castello
IJezçseis associados, montando cavai-
lus árabes, corresponderão ás saúda-
rjf/çjs populares o cuUiiisiasmarãò a
"loif.l le monde ei sou pere..." coili
o :.s|il-.|iil'ir magnífico dç sim iiiocida-
de e alegria.

.1.'' Banda de Clarins

ciarão pelos quatro cantos da Cidade
a indiscutível victoria democrática.
Trinta homens, luxuosamente fanta-
siados, constituirão os arautos do
grande corso, fazendo vibrar o Povo
ao som estridulo dos clarins de guerra.

1" Banda dè Musica
¦ Um conjunto de 120 homens cons-

tituirá a primeira banda de musica
do grandioso desfile. Ostentarão as
mais ricas fantasias e impressionarão
com os seus sambas e marchas, num
desafio ininterrupto á Tristeza. .

Io Carro — Allegorico
(Carro chefe)

ÁGUIA INVICTA
Soberba, origiual o arrojaclissi-

ma concepção. Só o gênio de Ângelo
Lazari poderia ter concretizado nes-
te soberbo carro allegorico todo o es-
plcndor democrático. Esta allegoria
mede perto de 50 metros e só ella é. ca-
paz de dar a gloria, e a immortalida-
de ao artista que teve a audácia de
realizal-a com tantos esplendores e de
modo tão suggestivo.

Águia Invicta e triumphai nós seus
remigios,

Águia Negra immortal,
Capaz de loucos e immortaes prodi-

gios
Em nosso Carnaval

Águia Negra, voejando para a altura,
Num impeto viril

No carnaval és a caricatura
Deste nosso Brasil.

E agora, neste carnaval que assoniDra,
A terra e o céo azul

E's do Brasil heróico a própria som-
bra,

No coração da America do,Sul!...

Vencerás pelo brilho dos teus rastros
Em pugnas immortaes -'

E aos paramos dos astros
As glorias alvi-negras levarás!...

Águia Invicta; o teu carro chega e '*o-
bra

Na graça e na Illusão,
E o teu magnifico aspecto se desdobra

Numa apotheotica visão...

Visão da luz, de tudo quanto c bello
- Em syn these sub til

Que o carnaval das águias do Cas
tello

E' a gloria do Brasil!...

Mas no Brasil, caniavalescameute,
na. arrancada final,

Veremos quem arranca o sceptro
otnni potente

Dc "Rei do Carnaval"!...

3° carro — Allegorico

IA R A

2" carro Critica

io os' "'i-anadpiros mi , r
tpíc eíupiiiniãtido tróiup.elíis, annuii

Espirituosa e felicíssima charge,
que fará rir a' cidade inteira. Esta
critica, pela sua opportunidade.e pelo
modo por que foi idealizado, vae cons,-
tituir um grande suecesso e marcará
época nos annaes carnavalescos da ei-
dade. Desaperta as calças, Povo Ami-
go, e ri. Ri a bom rir e me diz, passa-
do o prelio memorável, se este carro
não flagrantizou uma época e não
constituiu o mais justificado suecesso.

Criam-se impostos á bessa
Cresce a receita a valer!...
No Brasil jamais ha pressa
Xem mesmo para:., morrer!...

A Nação c mãe cominum
Dos filhos seus." Ora, bolas!...
Deixae, portanto, que dè
Todo o orçamento de esmolas.

Dia virá e não tarda
Que este Brasil, coitadinho!.. v._
Para não ser mãe bastarda
Morra falando sozinho...

GRUPO DCS INDEPENDENTES

E' o lendário grupo do "Gastei-
io", ostentando a sua tradicional in-
s;ãTiia, acompanhando o desfile mara
yiItioso com seus pandeiros e cuicas.
numa alegria louca, insuflando nas

: nassãs um pouco da sua alegria e en
I niusiasinò e amuiueiahdo o

Formosa e original fantasia, cal-
dada na lenda famosa.

Neste carro, do absoluta e incom-
pafaVel belleza, o artista attingiu a
plenitude dò. sua faculdade criadora.

pi' uma maravilha sem par a Con-
cepção desta allegoria, inspirada num
velho motivo brasileiro, ria uma ri
quezatão grande nasvsuas cores e uma
originalidade nos detalhes que defv
neni a sua fôrma e estilo, que pôde
djzer-se, sem receio, que é uma das
mais bellas e .impressionantes allego-
rias exhibidas nos carnavaes cariocas,
Ha riqueza, luxo e esplendor nestu
carro, além de Originalidade e Forma!

E' uín primor que Ângelo Lazary
offereee ao exame c"sagração do Povo
Carioca. ,

Do virginco esplendor da nossa na-
tiiressa,

Qne nos offusca o olhar, de beleza ein
' belleza.

De arrebol a arrebol
Nasceu a lenda ideal da fugitiva Iara
Que dum paiz irreal para o nosso o mi-

grarn
Sob os beijos do'Sol!..." »

Pompeando, ao emergir das águas rs-
mansosas

Todo o ardente esplendor das mulhe-
res formosas

A Iara é uma illusão,
Porque ella a prometter caricias e des-

velos
Tem o esplendor de um sol no louro

dos cabellos
Mas não tem coração

A Iara agora vem em meio a fantasias
Entre as scintillações de fuiVas pe-

i, ..<.*. »\j -^ . >-. ,. , , d rar ias
E entre esplendores mil;

Sob as fulgurações da cabelleira de
ouro,

E' a melhor pérola arrancada ao the-
souro

Das lendas do Brasil.

Fechando este carro, formará,
nesta altura, o querido e popular

Grupo da Guarda Negra
a phalange aguerrida o valente do
"Castello", detentora de tantos lou-
ros e glorias. Sua bateria precederá o

4o carro — Critico

Noticias'da perra na
África

' Charge espirituosa e feliz á guer-
ra italo-ethiope. Segura a barriga,
Povo Amigo. São os commuhicados
das agencias telegraphicas pára o
mundo, dando a victoria a ambas as
partes. De um lado "Negus", victo-
rioso, com os exércitos abexins cobér-
tos de gloria; de outro, Mussolíni em
Roma celebrando, entre acelamações
delirantes, o heroísmo dos "Camisas

pretas" e. a próxima tomada da Abys-
sinia, novo escoadouro para a super,
população italiana...

Na guerra como na guerra'
Numa incrível contusão

•Ha mentira como terra
E' só basofia e "balão"...

Agora a guerra define
Dois heróes sempre tlc pé
He um lado o "seu" Mussolíni
E de outro o Salassió. . .

Camisas negras avançam !
Diz da Italia a bella voz —
Nossos heróes não dèscá-nsam
A Abyssiniá a nós! a mis!

E os "ras" entram no barulho
Cantam victorias finaes
Contam fazer sarrabulho
Do italiano mais audaz.

E o leitor qne lê nas folhas
Não pôde isso conceber
Ou fica em longas encolhas
Ou então não sabe ler.

Porque enfre os dois (ípinbátèhtéS
A voz da fama depoz:
Todos elles são valentes
E a victoria é delles dois. . „

Carro da Directoria

conduzindo o pavilhão chefe dos De-
mocratieos, ricamente 'enfeitado, le-
vando a missão dè transmittir ao Povo
Carioca as nossas homenagens e os
nossos melhores agradecimentos pe-
los generosos applausos com que cer
lamente vae coroar o nosso esforço em
pr.ól dá festa típica da cidade. A se-
guir:-

5o carro — Allegorico

Justa homenagem
Numa felicíssima allegoria, Am

gelo .Lazari conseguiu exteriorizar os
sentimentos democráticos de desiu-
tedessadá sympathia pelo glorioso
Club, de Regatas do Flamengo. A's
duas bandeiras, num feliz consórcio,
mostram á população carioca como os
foliões do "Castello" sabem render o
preito da sua'admiração sincera aos
que, como Bastos Padilha o Alfredo
Silva, tudo têm feito pela gloria e pó-
pularidade dos clubs a que presidem.

Uma vez Flamengo, sempre Fia.
mengo!...

Uma vez Democrático, sempre
Democrático!...

Heróes do muque e da peruada
Turma gentil, turma pesada.
Sob a bandeira tricolor;
Em Vós saudámos a harmonia
A força e a lídima alegria
Da vida em mágico esplendor!..1

Autores sois de altas victorias,
E sob palmas meritorias,
Com garbo altivo desfilaes;
E em parallelo decisivo,
Na força — vós e nós — no riso
Somos irmãos, somos eguaes.

Fechará a primeira parte do nos.
so cortejo" uma delegação do glorioso
club rubro negro, numa demonstração
de sympathia pela Águia Altaneira,
mostrando aos "outros", aos despeita-
dos e invejosos, que não vendemos ho-
menagens nem contrariamos, tão pou-
co, os nossos sentimentos de amizade
para com aqüelles que sempre nos
distinguiram e honraram com a sua
amizade e o sou applauso.

SECUNDA PARTE
Banda de Musica

Grandioso conjunto musical com
posto de 80 figuras, ricamente fanta-
siadas de arautos do "Castello", 

pre-
cederá á monumental allegoria, que
é o

6o carro — Allegorico

Excelsa miragem
Maravilha das maravilhas. Carro,

de concepção formidável e de effeito
fantástico.. Nunca a arte soberba de
Ângelo Lazari attingiu tão alto a per-
feição, como nesta iuconiparavel alia-

Do deserto na feia e inhospita paragem
Passea lenta e lenta a negra caravana
Sob a ardencia do sol, muito ao longe,

a miragem
Encanta a vista offusca o olhar e a

mente engana

Mas é bello o que vêem os olhos namo-
rados

Dos beduinos que vão, com passo tar-
do e incerto

Palmilhando no ardor de heróes in-
contentados

O calcinado chão de, areia do deserto...

E a miragem fulgindo e enganosa bri-
Inundo

Continua a fulgir... mas dilue-se
fugaz.

Como o incêndio do sol no ocaso ago-
nizando

Como nm sonho de amor que cedo se
desfaz...

Grupo dos Tarrachas

E' o novo e já querido grupo de-
mocratico que fôrma nesta altura, le-
vando a incumbência de retribuir á
população carioca o nosso agradeci-
menlo pelas ovações constantes com
que nos acolhe, em todos or prélios de
que participamos; Depois... o

-1936-Hoje-
ENAGEM A MOMO

7' carro — Critico

IMPLORANDO
E\ ainda, nina referencia critica

ao conflicto que, nesta hora, ensan-
guenta a Abyssiniá. E' uma prece
feita pelo nosso irmão de além mar aO
"Neguss" para que não lhe venha a
faltar a provisão de mulatas que tanto
têm feito a sua "gloria" popula- .
cidade.

Grupos doa Inyenciveíí

Gente da Velha Guarda demóera-
tica, em expansões jubilosàs, artniin-
ciando ás massas o primor de arte, do
concepção e effeito que é o

8° carro — Allegorico

Vinganças das plumas
A feininil vaidade sacrifica
Numa carnavalesca afeotação,
Todas as aves de plumagem rica
Para lhe opuleutara enscenação...

Atrás de pennas e de plumas suaves
Para'."aigrett.es" e adornos sem valor., (

Sacrificam-se as aves
Ao "eterno feminino" seduetor..'.

O pelicano — ave robusta c forte,
Tomou,, agora a vez de se vingar ,
Ha ave da Paz em lances de Mavorte,
Quer o mundo feminino exterminar,..

Bancando o epicurista intelligente.
O pelicano, em seu voraz mister,
Com fúria hostil, cannibalcscaiiicnlc,

Vae papando a mulher...

Nessa luta divertida
Talvez haja um certo engano
Mulher nunca foi comida
P-ra bico de pelicano...

Grupo doB Vassouras

W a guapa e forte rapaziada do
Castello" que forma este grupo leu-,
dario. "Não se respeitam caras" —
é a divisa tradicional... Elles m.fni-
fest.arão, nas suas expansões de ale-
gria, a certeza que temos da victoria
que representará,*para nós, o Cuiiia-
vai de 19110 e precederão o

9". carro — Critico

CADEIA BRASIL
Allusão critica ás famosas cadeias da

sorte... Magnífico" instantâneo, movimenln-
do, da praga maldita que -infestou a cidade
e levou o dinheiro de muita gente, menos o
nosso, é claro...
GKUPO "NOBRUMELHO... EU PASSO..."

Em automóveis ricamente enfeitados,
mostrando a fidelidade da gente demoeratl-
ca ás cores tradicionaes e annunciando, or-
gullioso, o esplendor magnifico do .

I0« CARRO — ALLEGORICO

FINAL DE SONHO
E' a apotheose final do nosso cortejo. E'

a chaVe de ouro do Carnaval de 1936. An-
gelo Lazary subiu ao sétimo céo da inspi-
ração e trouxe de lá esta jóia de scenogra-
phia, de inspiração e belleza.

AGRADECIMENTO

O Club dos Democráticos, por nosso in-
termedio, vem offerecer o publico tesiemu-
nho da sua gratidão aos exmos. srs! dr. Vicen-
te Ráo, D. D. ministro da Justiça; dr. Pedro
Ernesto, seu consocio benemérito e illüstre'
governador da cidade; dr. Miguel Timponi,
operoso secretario do Interior e Segurança;
dr. Jeronymo Cerqueira, digno e honrado se-cretario das Finanças; general Lúcio Esteves,digno commandante da Brigada Policial; co-ronel director da Estrada de Perro Central doBrasil; coronel commandante do 1" Regimento
de Cavallaria DiVisionaria,- coronel DomingosJosc- Meirelles, director da Limpeza Publica eParticular; dr. Alfredo Paulo Ewbank, presi-dente da Federação dos Grandes Clubs Car-navalescos, e, finalmente, a todos quantos,directa ou indirectamenle, prestaram o seuauxilio ao Carnaval deste anno e lhe devamprovas da sua sympathia e apoio, diminuindoas suas dificuldades e contribuindo para r.ie oprestito de hoje fosse, como é. uma pequenamaravilha offerecida ao julgamento e ap-plauso da cidade.

A COMMISSÃO
DECLARAÇÃO

O Club dos Democráticos, por meu in-ermedio, declara ao Publico e a quem -teressar possa que o seu prestito foi m,egi-á -

gjjgm*o, 
nenhuma conta tendo pTll

PLA--PLU', thesom-eiro



DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 25 de Fevereiro de 1936
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ÇEUtt TENENTES HO -DIABO
Considerado de utilidade publica muniGipal - Caverna á rua Maranguape 24, i; - Hoje Terça-feira Gorda. 25 de fevereiro de 1936 -

- DIA DE CARNAVAL l
que marcará mais uma dessa summamerim
histórica nos annaes de Momo, a noite de
gloria que strá. para o quasi centenário e
cem vezes celebre "Club Tenentes do Dia-
bo", a passagem pela Avenida e demais
adjacências do planeta folião de um pres-
tito que ainda até aqui, hoje, nunca nin-
guem não viu e só agora, hoje, vae ver (se
Deus quizer ! ou o Diabo consentir...),
graças ao gênio seenographico de Jayme
Silva, graças ao entranhadissimo amor pa-
ter, maternal e filial que os "baetas" sen-
tem pela victoria. graças a grande ajuda dos
poderes competentemente públicos, graças ao
merecido applauso, de sempre, do illustrissi-
nio e excellentissimo senhor Povo Carioca
Nacional Indígena, graças a Nosso Senhor e
graças a Noé 1

Victoria ! ! em casa e nas ruas,
Vicloria ! cá dentro e lá fora;
victoria II ainda e sempre.

0 nosso carnaval é para
uso interno e externo
E ABRE-ALAS. QUE EU QUERO PASSAR !...

AO POVO I muito obrigado pelas justis-
simas palmas que, de antemão, estamos ou-
vindo !...

"Vivam os Tenentes" í
E nós: "Obrigado, obrigado meu povo" !
A1 IMPRENSA ! muitissimo obrigadissi-

mo pelos merecidissimos applausos que, antes
do tempo, já estamos escutando I...

Imprensa camarada!

E OLHA QUEM VEM AHI!

PRIMEIRA PARTE
OS BATEDORES ! com as suas luzentes

lanças, as suas tremulentes flammulas I tra-
zendo a "Commissão de frente", rapaziada
selecta em ajaezados jinetes, num luxo, numa
pose. num brilho que só vendo para se crer
que não é mentira I

E a "banda de clarins" ? Que ruído sono-
ro ! O ar cheira a musica I Tocam que, não
param !

E a "banda de musica" que logo se se-
gue ?

Parece aposta: quem mais toca ? Quem
toca melhor V Esses ou aquelles ? Ambos I

E, finalmente, a fulgurante commissão
das lindas batedoras do carro-chefe, também
a cavallos, ide puro sangue puro!) lindas, as
batedoras, na frente, annunciando aos quatro
ventos e aos quatro. cantos da cidade-mara-
vilhosa, que ahi vem receber a merecida con-
sagração que lhe deram no anno passado e
que seria clamorosa injustiça negarem-lhe
neste:

Io carro allegorico (carro-chefe;.

A' MARINHA

Hoje ™ Ultimo - mas, em verdade, primeiro
3° CARRO — CRITICA

CARA OU COROA ?
Cara ou coroa ?

¦ *###^#^^> #^#^#l*>l#^^*^^^^^* ************************

(tão grande e fundo que nem a idéa adi-
[vinha !)

surgindo para dar mais fama á fama
da gloriosa Marinha Nacional I

2o LANCE

•Vedes este navio ? é o modelo traçado
para o novo, invencível couraçado

da Armada Brasileira,
defendendo, do mar, o mar e a terra inteira
da pátria, sentinella na fronteira
do oceano, inexpugnável na defesa
da honra, mais forte que uma fortaleza I

A voz lhe sae tonitrua dos canhões
— repercutindo atroz como os trovões ! -

que. depois de matar multo, morrem num ai
entre o suor da peleja e o pranto da alegria,
tal como. outr'ora. um dia
aconteceu no Paraguay...
Este navio é o symbolo, o padrão
da força sempre armada, da nação I

3o LANCE

Agora, povo brasileiro ! tem-te
de respeito. Não vês, na tua frente.
a figura da Armada Brasileira

tomando a dianteira
1 desta leva de heroes que a vêm seguindo ?

O deus da guerra, Marte, espia, sonda -

o ambiente: (não vae na onda !...)
elle quer vèr se vê,
vendo a moeda, que tine.
se vence a cara de Mussolini
ou se a coroa de Salasslé I

Marte não vae na onda!
Pois se a moeda é redonda,
pôde haver quem atine

(que atina o quê !)
se vence a cara de Mussolini
ou a coroa de Salasslé ?!

que atina o quê !

Mas Marte é o deus da guerra:
o que elle quer é ver sangue na terra,
e, quando o instante calha,
seja na costa da África ou na Italia,
no rio da Joanna ou no canal do Mangue,
o que elle quer é sangue !
Com elle é ali, na transfusão,
com elle é ali no jogo franco:

não tem perdão,
é no sangue do preto e no sangue do branco..

CLUB TENENTES DO DIABO

Carnaval de 1936

Este anno o CARRO-CHEFE do veterano
e denodado "Club Tenentes do Diabo" é uma

grande e merecida homenagem á gloriosa
Armada Brasileira I

E a gloriosa Armada Brasileira, convi-
dada a prestigiar, com a sua presença e o

seu apoio, o prestito dos Tenentes, ha de com-

parecer, nas ruas correspondendo, com o in-

cenlivo das suas palmas, ao nosso sinceríssimo

preito !...
A Directoria

O RENASCIMENTO DA ESQUADRA BRA-
SILEIRA

"O BRASIL ESPERA QUE CADA UM

CUMPRA COM O SEU DEVER"
Io LANCE

POVO ! descobre-te: é o Brasil num preito
aos seus heroes !

aos que tombaram entregando o peito
ás balas do inimigo porque a voz

da pátria, na defesa de um direito,

lhes mandou dar a vida desta sorte.

Ser heroe ! como é bello. como é bom I

Ter a vida aclarada pelos sóis y
da fama, ter o nome no Pantheon !

Viver como um valente e morrer com um
[forte,

para ficar mais vivo ainda depois da morte !...

E' a homenagem prestada á Esquadra Bra-
[sileira,

a melhor força, a maior força,-a força inteira

do paiz. da nação, da pátria, do Brasil,

terra de um povo que elle só vale por mil!

O artista concebeu este preito á nação

aluando a realidade com a ficção

para que assim nos fique na memória

ciue a voz da lenda é um éco ouvindo a voz
[da Historia !

A=sim é que Neptuno, o rei do mar, do salso,

do liquido elemento, abre agora os caminhos,

(na exislencia verás dos seres falsos !)

dominando com o gesto os cavallos marinhos

que por nereidas e trltóes montados,

mithologicamente estão idealizados...

E- a lenda: é o mar com os seus milhos, com
Lsua trama.

E' a gloria das estatuas esculpindo
no busto, juntos, o almirante e o marinheiro !
Ambos lutaram pela pátria — é justo
se a gloria os egualou num gesto justiceiro,
trazendo um busto ao lado de outro busto !

Todos são marinheiros, tudo é egual
na hora final
de morrer na defesa nacional I

Marcilio Dias ou Tamandaré,,
qual é o maior dentre elles dois ? Qual é ?
Alexandrino de AÍencar. Saldanha
da Gama, qual dos dois foi o maior 1
Ambos 1 Que a sua fama foi tamanha
que o povo todo tem os seus nomes de cór!

Na fragata Amazonas, quando vaff
o almirante Barroso, na defesa,
do Brasil, com a indomita certeza
de que não cae mas o inimigo cae;
Na corveta Parnayba, quando corre
Marcilio Dias. bravo, a defender
a sua pátria até a morte e morre
com a grande gloria de saber morrer;
todos lutando heróicos, esperando
"que cada um cumpra com o seu dever";
qual o maior ? qual é ?
Todos ! que todos têm a grandeza da fé,
da fé que mostra assim a estatua de Barroso
heróico, formidando, portentoso,
descoberto, acenando com o boné
aos marinheiros, á sua tropa viril,
com o exemplo ensinando a lição de que a fé
ha de sempre servir de bússola ao Brasil.
Que viva a Armada Brasileira e. com ella,

Tviva
um que por ella tem lutado com titães !
que é a sua verdadeira força viva.
que não tem medo de ameaças vãs !
um que de glorias o seu peito criva:

Prologenes Guimarães I

Protogenes Guimarães
recebe no nosso preito
de admiração e respeito
ao caracter e ao talento,
a homenagem, sem egual
que vimos, neste momento,
prestando a quem, de direito,
é autor do resurgimento
da Marinha Nacional !...

Mas
com

Vae

Marte, desta vez, não sabe como atine
a victoria ! e espia a vêr se vê

se vence Mussolini,
se vence, Salassié 1
Que atina o quê !

•lhe a duvida e vem como uma onda..
hesita... se atordoa:
"Cara ou coroa?"

de força e esse ar de familiaridade
com que enfrentam as multidões das ruas!
Ab palmas que lhes dão; merecem-nas: são

[suas I
e as flores que lhe atira hoje a cidade
têm um perfume de posteridade!

São todas duas
filhas da mesma mãe; a LiberdadeI -

A liberdade tem esse ry'hmo, o refrão
continuo desse grande coração
pulsando, a demarcar, de segundo em se-

[gundo,
continuamente, continuadumente,
a hora em que, em fim, a paz do Novo

[Mundo,
C«M>.

da America, do grande continente,
num abraço, profundo

cio das almas, ha-de alliar a gente 1

Sim 1 e tende a certeza:
cio espectaculd, toda essa belleza
cheia de soes e de vigor viril,
de luz de estrellas que do céo nos cae;
vem de vêr-se as republicas irmãs,
amando a paz, odiando as guerras vãs,

o Uruguay e o Brasil,
— o Brasil e o Uruguay!

passando juntos ao fragor vivo das palmas
da alegria congênita das almasI...

Passae, irmãs!
Republicas, passael

Viva!
Viva o Brasil! Viva o Uruguay 1...

E toma outros automóveis cheios de ra-
pazes, cheiinhos de raparigas 1

Elles tão sympathicos!
Elias tão puxando para o bonitoIII
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E' ! A moeda é redonda !

E toca mais acompanhamentos, mais
carros, cheios de sócios fantasiados ! Luxo !!

i Esplendor !!!

Esplendor e, luxo e alerta, digníssima

; Colônia Portugueza Amiga ! que ahi vem vin-
do agora um carro que lembra uma festa na
Penha, uma farra de arraial, com o seu chei-
rinho poético de aldeia, trazendo á lembran-
ça dos patrícios portuguezes a saudade das
cachopas, do vinho e da guitarra !

4o CARRO ALLEGORICO

VIVA PORTUGAL!
Quem são aquelles que ahi vêm. Que roupas
vistosas, que algazarra, que alegria f
E olha a guitarra soluçando uns fados I
São as cachopas
Com os seus "conversados" 11
Das bocas se irradia
uma lingua de mel í

"Como vaes, ó Maria !"
"Eh I Como estaes, Manuel ?" ,

E' o velho Portugal, com os seus gostosos
[fados

(uns alegres, os outros desgraçados !)
que veiu ao carnaval e entrou na farra
gritando alegremente na guitarra

os brados da folia:
"O' Manél !"

"O' Maria f"

CABO DE GUERRA
E' a rapaziada do football, fazendo for-

ça, brigando, com o juiz apitando, num ba-
rulho desportivo, isto é: começando em pOn-
tapes e terminando em abraços.

Quatro de cada lado a fazer toda força!
Cada qual puxa mais pelo cabo de guerra 1
Mas, por mais que uni arraste o outro e que

[o outro se estôrça,
não cae nenhum por terra 1

Lutando com todo fogo,
em ânsias que se renovam,
O Bangu' e o Botafogo,
Com o Vasco e.com o S. Chrisiovao,
"confederados" na briga,
vão gritando: "Toca, tócal
Vamos derrubar a "Liga

Carioca"!
Mas com toda a força histérica
de uni grupo nada molcngo,
berram de um geito possesso:"liavemos de vér quem vencei'1

E toca o pessoal do America
Puxando com o do Flamengo!
li toca os do Boinsuccesso
Puxando com o Fluminense 1

Até no jogo se viola,
com tanto fogo,

a paz das guerras do jogo
da bola!

Mas ahi vem raiando o sol
da paz, essa maravilha!

8» CARRO — CRITICA
'A' FALTA DÁGUA NO LEITE;'..)

Leite.,, sem água!
Que?l Não poder bolar no leite um pouco

[dáguaV!
Isto vae ser uma terrível magua 1

E o espanto do leiteiro attinge o paroxisino!
O leite também tem o direito uo baptismot
A vacca, como os semelhantes seus,
a vacca lambem é filha de Deusl

Não pôr água no leite!
Mas por que? se ei li. é um enfeite,

o que lhe dá vida,
como o sal na comida!

E o pobre do leiteiro, a olhar, com as mãos
[frias,

põe-se a dialogar com as garrafas vazias,
numa profunda magua;

O' Deus! O' Salazar! . üêni-me um pouco
.dágua,

se não o leite
perde o deleite
e não ha que o ageitcl...

Pois se a água é um enfeite,
é assim como um berloquè!

Leite sem água é um remoque;
lembra o feijão sem o arroz,
lembra o um sein o seu dois...,

E o leiteiro estica, estica
os olhos de encontro á bica
e assim, bcstamenle, fica

a tarde inteira,
junto a torneira,
amolado, tiririca,
á espera da água: (uma prova
de que põe água no leite!)

Mas, desta vez, que se ageite,
porque tem água uma ova!...

E ahi vêm mais carros com mais gente
dentro delles (ou mais gente com mais car-
ros levando ella) fantasiados, rindo, can-
tando:

"Baetas! Baetas!! Baetas!!!"

O automóvel da Directoria do nosso club,
tendo a honral-a a presença do artista que
ideou e confecionau o grande prestito. divide
vaidosamente com elle as palmas, os applau-
sos. as flores e os beijos da população mas-
culina e feminina desta invicta cidade !

2" CARRO — ALLEGORICO

JARDIM FLORIDO
Na terra pôde haver muito jardim;
nenhum, porém, assim
de tantas flores, de tantas flores sem fim !

Deve ser o jardim do céo, com este portento
de tantas pétalas ! Só Deus tinha talento
para, assim, suspender, do firmamento,
flores, flores e flores,
celestes pelas cores!
divinas nos odores !...

Fantástica visão ! O ambiente manso
de perfume 1 E a poesia de um balanço
de cá p'rá lá, de lá p'rá cá, suspenso
das nuvens, como a inspiração requer,
e nelle balançando-se, esse immenso
sorriso divinal de uma mulher !...

Este carro tão lyrico é o "Abre-alas"-

Cheio de flores, flores e das galas
do rir de uma mulher entre as mais bellas !

Uma mulher e flores !
E a alma dellas,

da flor e da mulher
tudo requer
que, pelo bem prestado ás nossas almas,
todos nós lhes batamos muitas palmas !...

c.-ni n. sua forca sóbrènatiiral,

E seguem logo atrás deste delicadíssimo
carro, allegoria de indescriptivel belleza, va-
rios automóveis cheios de,gente luxuosamente
vestida, suando de alegria, ele.

E ahi vem unia "charge", tão a propósito !

Vêm dansando. a rir pelos caminhos,
um a "caninha verde", e andam, aos trancos,
enchendo o ar com a alegria dos bons vinhos !
ferindo o ar com o barulho dos tamanco? 1

São os portuguezes, nossos bons vizinhos
de além-mar, leaes e francos,
coroando o carnaval carioca de alegria,
a dansar e a pular, rindo á farta, a granel!...

E viva Portugal!
"O' Maria !"
"O" Manuel!..."

E chegamos ao fim da 1» parle do cs-
trondoso, do estrondosissimo, do estroudo-
serrimo prestito — vencedorI

SEGUNDA PARTE
Começa como começou a Ia — com toda

pompa, c vae terminar como terminou a 1*
— eom á maior pompa!

Outra banda de clarins
E outra banda de musical
Que clarins claríssimos I
E que musica musical 1
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BRASIL - URUGUAY
Contém, numa grande concepção, que

honraria qualquer grande artista de qual-
quer outra parte do mundo, uma grande ho-
tnenagem que o nosso paiz presta aos nos-
sos irmãos uruguayos neste momento, his-
torico para as duas nações vizinhas.

Agora, a vossa vista, ó senhores! senhores 1
vae sentir a visão cega anle os esplendores
de um espectaculo de jarras de mil flores
perfumadas dc luz, estonteantes de cores,
Barrindo o carro que por vós passando vae!

E' um preito do Brasil ao Uruguay,
Um coração girando, sempre, pelasfontes de luz suspensas, as estrellas,
como que parecendo querer tel-as
sempre perto de si, no céo dc anil;
Vae girando, girando, vae girando'
entre ns estrellas, que são mais dc mil;
um coração (le ouro. sy.nbòlizando,
no giro perpetuando em que assim vae,
a amizade;

e a amizade que o Brasil
vota .in mu grande amigo, ao Uru-

Vamos, -seus moços de escól!
vamos jogar football
na paz de Deus, em familia.,

E os carros continuam, teimosamente,
acompanhando o prestito, com mulheres do
outro mundo, flores do outro planeta, nu-
nia alegria da ou Ira vida! ,

7» CARRO — ALLEGORICO

E* uma visão que encanta a vista, que
maravilha os olhos do povo de repente en-
leiado pela poesia de um scenario éncan-
tador!

OS FAISÕES
Espantados de andar por entre as

quatro grandes faisões
bebem num chafariz de onde se vê, a
a água jorrando em radiações de luz!.

multi-
[does.

flux,

;uny

Poética scena!
Temos a sensação extra-terrena

de estar fitando
a água feita de luz! e a luz da água! jor-

[rándo,
cheia de irisações!

E, de longe, assistimos (com que magua I.i
á infinita alegria dos faisões

rociados por essa água! ..
Banho de luz! E' que esse chafariz

tem o matiz
dessas fontes suaves

que não dão de beber da sua água ás cria-
[turas,

porque ellas são impuras,
dessas fontes que só dão de beber ás aves,

porque as aves são puras!

Vede que liudo carro, vede! E vede
se aquelle chafariz não chega a nos dar

[sédcl

Jayme Silva, tem dessas concepções:
sua arte é a quintessência do matiz!
As suas cores têm todos os tons!
E' o artista das idealizações subtis,

perfeito, sem senões,
capaz de pôr a alma num chafariz!
capaz dc dar a alma aos faisões!...

Poética scena,
estranha, sob.rvhumanà, ex Ira-terrena !...

E agora está ahi um carro engraçadis-
simo, mesmo! Quall Que idéa!...

9" CARRO — CRITICA

Comendo... "MosGa"!
Magros, baixos, gordos, altos,
dando pulos, dando saltos,
verdadeiros diabretes
dando-se encontrões, aos trancos —
todos compram seus bilhetes
e os bilhetes estão brancos!...

10' CARRO — ALLEGORICO *

OS PAPAGAIOS
Muito lindos e gaios
estão os papagaios
olhando-nos, calados!
— Parecem deputados! —

Será que estão na muda?
Não dizem nada? Oh raio!

Se fala o papagaio
pelas tripas de Judas,
por que estão tão caiados,
com tanta introspecção,
tal como os deputados

no instante da eleição?
Não é calados, uãol

Elles estão
c sentindo nas almas

a alegria da gloria!
lh I Quantas, quantas palmas!
Ah! E* nossa a victoria 1

Caem quasi cm desmaio!"Vencemos! Papagaio!..."
E vamos vencer, mesmo!
Ou, então, o Pão de Assucar nâo é pão

e não é de assucar; ou então o cavallo
branco dc Napoleão não era de Napolcão,
não era branco e não era cavallo!!!

MJ

E aqui damos por. finda a nossa mis-
são escripta, agradecendo ao dr. Pedro Er-
nesto, dd. prefeito; ao dr. Vicente Ráo. dd.
ministro da Justiça; ao dr. Miguel Timpo-
ni, secretario do Interior da Prefeitura; ao
capitão Frederico Trotta, vereador; ao co-
ronel Domingos José Meirelles, director da
Limpeza Publica; a Constantino Magalhães
Netto, chefe da Limpeza Publica do Anda-
rahy e ao nosso honradíssimo

COMMEBCIO CARIOCA
e aquelles que col laboraram para o indis-
cutibilissimo brilho, brilhantíssimo do for-
midabilissimo prestito dos TENENTES DO
DIABO; tudo, tudo, tudo o que por nós fi-
zeram, incentivando-nos, ajudaudo-nosl

Obrigado!

Vede ns
sentadas,

iluas repulílici'ns num Ihronp
uma au lado da outra.

'> cn; ollu

r,
'jiipMi
uias

• nl uniam
' ' t»| > | j)' 1111

i r- P.licnd

icla.« di-sir> Spxh p
ii ri s daneiu

o puliiias

da-
pai-

E obrigado, Jayme Silva, grande artista
nosso padrão dc gloria, sempre 1

E obrigado, também, Zacco Paraná, in-
victo csculptor que nos honrai!

E obrigado, mulher! mulheres esplendentes!
que eternamente, sorridentes,

ha varias gerações (avós, mães, filhas, netas)
de corpo e alma baetas,
vindes levando a cabo
a incumbência triumphal

dc fazer com que, sempre, os Tenentes do
__ [Diabosurjam no Carnaval
com esse brilho de gloriadc quem sabe que é sua (ou devia ser sua!)
a victoria, a victoria

do prestito que sempre sae á rua!

Obrigado, mulheres! Obrigado
por sempre lerdes vindo ao nosso

Obrigado, Imprensa!
Obrigado, meu povo !!
Obrigado;
não ha dc que!!!
Vivam os tenentes! ..
VlviiôrtôôÔ !!!..
V.VOÓpòôÁÔ!.. .

Pl!l.\;:i 7i

lado!
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Toda a coiTesponcencia cc n calor ou çom recreação. 3.5%; e com vários 6.3%. pés de Nossa Senhora". ', . .. / 
—-* jos de uma , companhia es- que de facto será. beneficio, "nesta horaif.br; ,j.os. aue enieniiiini uon. asstgna- o orofundo senso pratico dos americanos A apparente,impiedade do tempo e dos trange.lra, como tambem obscura uma reunião continental para esta-tura- e oufavs de Interesse da administra- verificou que a despesa mais reproduetiva é animaes que transparece, maliciosamente, porque attenta contra a estabilidade dos bmwjx a Acerescenta què é de utilidade

gã. deve ser dirigida ao gerente do D'*ttlO da educação. E todas as municipalidades ame- nessa nota. haviria a oppôr a nota amar- tunealo.iaiioe do Instituto.¦ PaxvM-noa que & me Q commum dos lzes da America
CAK1UCA 

vtAt^m rlcanaS> 
desPendendo em conjunto trinta ganda de um poema que lenho aqui. em R. ™ 

J;™"' 
>° 

g$°j^f ^ê „SSi mpto, afim de garantir, o bem estar dos povos. AINSPECTOR VIAJANTE qualro por cento do total com a educação, Magalhães Júnior chora nos pés de S Fran- ^^.^ ^S» ^ vontade dè nota conclue declarando que a acção con-
Está percorrendo oe Estados do Rio e Es- gastam assim mais de um terço de suas arre- cisco das Chagas, seu padrinho de chrisma. ^^ 

^ aUj,Iliento-k de vencimentos. junta das nações continentaes servirá não só-
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo cadaçftes em conjunto para a instrucção do Mas isso é outra historia. tan(n ,rinis irritou o acto do Conselho, mente para coordenar os instrumentos de paz
Perrotta. povo. . Este "documento de nacionalidade", por- quil,„lo se sa|,e que^/elle foi desferido de existentes, mas para eliminar os factores de

?«-.«—«,«»-—.« Eis o que devemos ver no problema da que "no Brasil * costume indivíduo publi- surpresa sobre o pessoal dos Commercia- perturbac2o> com 0 alargamento dos estudos
DlAWn WAriíiNAÍ nF educaeao. a- dar-lhe um senso largo, gênero- car um livro". E R. Magalhães Júnior tam- ,„<» Foi ^^^'^^^J^T nos domínios commercial e econômico.
PLANO NAUÜNAL l)L humano e ver ha rentà e, cinc0 bem é brasileiro, tem um profundo sentido. .diJa-, com o 

,^1° ^ ^-í/0" 
P1-!^':

CniirArin milhões de brasileiros oup em nada anrovel- "Se o leitor quizer, tem licença de intercalar, «-dos e da critica dos jornaes. Nao houve . 
t „. ....EDUCAÇÃO ^Z^^^^IZ^^S, onde entender, uns nomes feio, Os chapeos $%$$«??£ Sf^Si ComO 0 "Financial Times" Ana-

O primeiro problema para um indivíduo secundário e superior. com plumas e os nomes feios estão muito em vent.-menlos>. tiveram à notiica surpreendeu- lVca n AcCOrdo Anfflo-Brasile.r..
-.como para uma nação é o da luta pela vida, 0 que é preclB0 é educar a naçSOi a ran. moda, nos films de Mae West e nos romances tc: , Cü,te implacável. " rt"BIW "iao"c,IW

"è 
o de subsistir, é o de não fracassar na exis- de massa. Eis porque os. japonezes assoma- modernos. Mas esqueci de botar" Embora Verdadeiro'crime foi esse, sem duvida. , LONDRES, 24 (Havas) - O «Financial

• ^ a „i„^ Q „iria a n rip npii» tu. ^. i ¦ j j ii. sem nomes feios, e como alguma intenção de E é lamentável, sob todo sos pontos de Times" assignala a satisfação causada nostencia, e o de viver a vida. é o de nella trl , m na historia do mundo com essa eff.cien- erot)sm0j .^ aqui realizada ft saüra d0 vhta> psse abu§0 de p()der< mesmo porque meiog máiy pela assignátura final dos ac-umpnar. ____ ^ Qf,mi»„vpI ^ „ 
° SUpera' "quotidiano". Os valores dos contos de R. estan;o< numa época de abonou e reajus- cordòs angto-brasileiro sobre os congeladosOs romanos synthetiaaiam adnuravel- Em 1872 um rescnpto imperiai procia- Magalhaes Júnior são diários, não têm com- tan'fnt"9' "uan(do ° 

,fW«» W<™™> de britannicos. O jornal acha, porém, que os ter-
mente o objectivo da educação quando lhe li- mou plicações. psychologicas nem arrependimentos &^Z&%£ "íac^Z 

vldf a"S oi «*& do accordo não são tão vantajosos como
xaram o conceito de obter a «mens sana ,n «A aclencia é necessária a todos para em iongosTmonològos interiores. A tragédia. fàtâ^K&^Wü} do mstíS" dos <* esperava e salienta que os credores devem
corpore sano". aperfeiçoamento moral e material e para por exemplo, de Popeye. A caricatura do "ho- Commerciarios é justo. ainda cumprir certas formalidades antes de

Porque quando viajamos no estrangeiro melhoramento das condições de existência, mo" do nosso tempo quebra usinas, arrebenta Já dirigimos um appello ao ministro eptrarem no gozo dos benefícios do contrato,
nós sabemos, observando os povos alienígenas, sendo a ignorância a mãe de todas, as mise- automóveis, destróe. como socos transmittidos do Trabalho. Repetimol-o agora, na certe- E copelue: "A pedra que tem estado atada ao
fixar muito melhor o conceito da educação. rias que desolam a sociedade." _ distancia, estações de radio, quebra arvores, z" dp <T,e ° sr- Afiamemnon Magalhães da- pescoço do mercado de cambio brasileiro vae
Temos então um conceito muito mais rea- Depois outro decreto imperial promulgou animaes, e homens. Afunda navios e fracassa, râ ao caso uma solução humana. ser retirada. Os exportadores inglezes que
lista. Quando vemos uma raça sadia, robusta, o seguinte todavia, deante da contingência humana no petuòieo nactonai qiferèm mandar os seus produetos'para o Bra-
alegre, activa, trabalhadora, instruida, logo .'Cada villa ou communa é obrigada mais miserável das acepções. o caso do petróleo de S S^rã° e8ualmenle aliviados".
concluímos que ella é bem educada, e quando Criar tantas escolas quantas sejam necessa- (Não é muito que depois de uma citação _0m^m. Alagôus, que tão pro- 
se nos depara um povo enfezado, rachitico, rias para receber todos os menores em idade de Mae West venha a philosophia do Po- r "^^ fundamente impressio- n . • , -, . , . «. .
ocioso parasita, concluímos que é maledu- de aprender,": \ *m?'^^^^^^^^^^^u\ f ; - :1Ê.*»W.a popul-jcjp.daquel- PriSOeS de Estudantes Chinezes
cado.' ' - "" -í^ •'-''. .:'"HÇ^oV ultimo ou^ir^^al^ iHl^S^^l^ ^'J8 feà^^ . ' 'pÉKIM. $ (Havas) - Foram presos maisiwa-' 'i,'ia*i>u - ^ ,_ -*ci..J,i« .. «no deste mundo", R. Magalhaes Júnior vê -. <¦ Af i-flH^Lv0^}* toma agora :um outrp ' ?„ ,'/ X*,*?í;v' : T " "!r° u"*-°

AnafoleFíttnce, indo uma vez âS^cla oseguhite:^ ¦ , ' 
m 

¦ 
^- ^na saudação que-fez-aó seu; povo, par^ lhe «'Nbsso desejo de ora em deante é que ^.^r 

dQ'-*g|^^ a revoiUÇão de S Paulo, \ 
~ 

r le«ramma.de honten^,'foji entregaram a; sérias desordens durante uma
ser amável, o exalçou como um povo de ho- instrucção não seja mais restricta a alguns, u ^ ^ melhores" combinações de ho- V 

"^ '_Y< '-divulgado um officio dq l^anlfestação em que reclamavam uma edu-
mens fortes e de mulheres bellas. ; mas seja diffundida de tal maneira que não ^ g de. 4^^^ 0 temor de vêr d Sa- J a— 0^JK ni-nií!*ro do AgriçqUiira caç|p "de defesa nacional", nos collegios da

E' o que nos parece dever ser o conceito haja uma só aldeia com uma única familia lambô acabada e muTcha . 
^>/fè£&Z&J 

$ ^..ltovei;nador 
"M-Í!íl CJiiha.

final da educação, é o de re-ilizar a plenitude ignorante, nem uma única familia com um Porque og personagens de R. Magalhães ^iW^W A. sü^Sudè StíSSB^ll ° gOVerno Publicou m decreto extraor-
da nossa natureza, o de nos dar um corpo só membro ignorante." Junior rçoebenv ordenado, de accordo, aliás I *r.*7f: -V declarando que resolveu i"1^"0 qUC da ^ ?utoridades POliclaea carta
bello e forte e um espirito culto e instrqidp. "O saber de ora em deante não deve ser sem que Q mey ami^ Q pudesse prever, com determinar ao Departa- PWca VBX* reP1-essao das desordens politi-

Os pedagogos quasi sempre têm o estigina mais considerado como o privilegio ou patri- ^ reclamações dè Gòrld no recente Congresso m»nto Nacional de Producção Mineral- que Pas-As 
actividades dos estudantes serão d"ora

profissional e raramente sabem ver o aspecto monto das classes superiores, mas como uma de Escripttir.es'tjè Moscoi-. rejo-nece seus. trabalhos a partir das fron- avante reduzidas radicalmente,
philosophico e synthetico das coisas. E por Wança ou patrimônio commum de que de- Esse hòriíem nàsòeU, como Juvenal, como fe^iírFr^íLflí^ " 

~~
isso talvez ainda o melhor tratado de educa- vem receber uma parte igual nobres e cava- Swift. como,SnaW) para perceber os ridículos ^£1 * cT traK„ KL' ERA BOATO
ção seja o de Herbert Spencer, que era ape- ]heiros cultivadores . operários, homens e os defeit^d^ coisas que o envolvem "No baSad^sfzohC • 

^0-^™-- 24 (Havasy Annuncla senas umvphilosppho. mulheres.» Brasil, cqmemos eni- francez, bebemos em presas petrolíferas e de mineração segundo flUeKSSelé ao aue se ZSÍo( Ora, nos Estados Unidos, ha quarenta m por^ue 0 Japâo é 0 que* é, a primeira francez, }emos; em francez e amamos em 0 ci.ntiato por ella assignado comi o «o- _^r^^^^^-á^omoSÊ^S^ki^
oito unidades federativas, cada úma das qijaes DOtencia do mundo e o Brasil a décima ou francez". Até. amar. ie espantava Juvenal verno ae Alagoas. Essa providencia é cou- °W\[ - T ,* ."?";..
é uma verdadeira nação pelo vulto degeus &$$&_ E- oue vivemos egoisticamente. es- Que os romanos fizessem em.grego. Pergun- siderada indicativa dé.uma mudança de. br|- Stellarao em Londres e conservarão pelo me-

financeira. A educação é o grande assumpto^e gfâfo ou superlor> que interessa a vinte ^Mbté» V&»**™ ^^5" cu,"°' *SSS?e« 'Nas suas visitas á capital os príncipes se-a grande preoecupação dos americanos. ÇJada mil iqdividuos> g abandonamps ccmpletamen- ^^^^^^^S^'^<^r particulares,empenhados na descoberta' rão'hospedes do rei e da rainha no palacioEstado da America do Norte gasta com , ino dos quai.enta e cinco milhões de „*£*""£ Sfia"w-,<i' 
°,- elle 1.ecom" exploração de jazidas petrolíferas em nosso de Buckingham.

educação mais que o Brasil inteiro. E :nos bl.asileiros qUe vegetam como párias nos ser- ^"dou, çP?n alguma falta de memória, que sub.só]0> V? s .
Conselhos Estaduaes de Educação, em todos tõíe interior 

tedos os personagens-fossem homens úteis. 3 ,.,to do ministro Odilon Braga'vem ,_ m 
' '

os Estados tía America do Norte, os respectl- . /; ., MARIO PINTO SERVA "ao sei se no slgnificadq que o Grande Deao dem-mstrar, alem do,interesse que esse ti- Exportações de TanganVlka
vos membros são de todas as classes sogfaS . 

' ' 
russo atribuo 4: palavra, são úteis os persona- túlar porsue pelo desenvolvimento díís nos- -**nrin Ztnr.m!) n AriHiHn nLm»M»l. , Z.- gens de R. Magalhães JUnior. Nenhum delles, sas fontes de riqueza econômica, ò dea- Segundo informa o Addido Commercial

porque os americanos entendem que os,es- ,-.,p 
^ SÁTIRA INÚTIL todavia, é mórbido:; todos são explicados, os P^sti?io dos famosos technicos do Miuis- dp Brasil em Londres, as exportações de

tranhos, os industriaes, os commerciantes, o» c que merMebi explieíção:^E nessa vida dia a le'!i"; da Agricultura. Tar»ganyika (África Oriental Britannica),
chefes de familia, é que devem dizer qual A RESpElTO DE ÜM LIVRO DE B. MA- dia dos bonecos vivos'de R. Magalhães Ju- nos nove primeiro mezes de 1935, somma-
typo de homem que a sociedade exige, reela- GALHAES JUNIÒR , nior sobre o Brasil. " A Hespanha Perdoa l'an» £- a.245.584 ou sejam mais £. 433.166

Ze^TZr ^^^sPSelapSa ODVLO COSTA PILHO .,A cid^:por-si; mesma, não tem im- MADWD. 23 (Havas, - O diário official 'M^ ™ «™«™ ***>*> *>. *™° «£¦

educar nara os differentes misteres e enlofò ' Para falar sobre este "Impróprio para portancia.^resiqM ^atro mil sujeitos de am- publica o decreto que commuta a penti d.e Plor*
industrial o commerciante é que devem dizer menores", escripto pelo sr. R. Magalhães Ju- bos os sqxos, duzentas casas de telha e qui- morte pronunciada pelo Conselho de QHerra „ ;Els as. quantidades de mercadorias ex-

ãuaí a orientação a dar-se nas escolas-res- nior,- eu estou um pouco na situação do se- nhentas casasse palha, muita bodega ven- de Gijon contra José Gutierrez Fernandez, portadas:
tUtivas nara oue os raoazes sP tornem bbns vero Elesbâo, alumno da escola primaria, dendo caphaça: e todo mundo falando da vida Ricardo Perez Rodrigues e Plorentinp frleto -Em 1935 =
lH,wnl.Lham.^„m,»„rfimni quando mandou que sua companheira Cesa- alheia! Elle s não -- áma, assim os "fiam-. Quito, accusados de terem praticado actos de Algpdão em rama  4.400 tons.
produetoxes e vennam a dar um rendimento ^ilíabaixasse ft saia indiscreta, cuja sabedoria boyànts-», /as ruas'- sem calçamento, a areia rebellião militar. Gaíé  199.999 »

or* "' lhe 
garantia mais piedade nas urras escolares, molhada dé depois da chuva, o cheiro de §isal .  53.563 ",

Dissemos que em synthese a educaçiio ^ át£ifcude que eu tinha 0 dever de tomar era commeroio.de perto dessas bodegas, os mou- O Conde de CovadonM SuhmeHi- Amendoim . .  16.006 "
deve realizar a plenitude do nosso desenvol- uma. .attitude de óculos pretos, de intelligen- rões á porta das casas ciadas onde se amar- 1 ;"1P Q^o  49.902 onças
vlmento physico ê mental. Quasi todois;nôs l.^u ^hada as rumoroSas palavras, de virtude ram cavallos: não item "ternura" pela pro- OO a O 1 ratamento electriCO troy.
individualmente somos incompletos e falhos, sem tolerância; e torno, gostosamente, a po- vincia, peja provinçia. (Mais exactamente, HAVANA. 23 (Havas) — O condi» <Je Co- Em 1934:
e quando, individualmente, constatamos ,q que giçãoda tolerância sem virtude... tem até'deVmais. Seu "humour" é attitude, vadonga foi transportado a um laboratório |: .
nos faltou e nos prejudicou na existência^ lo- . ;çòm excepção do titulo, porém, que in- sua critica,é :ò soffrimento "daquella terra para ser submettido a um tratamento',ele- A)*>oc,ao em rama  2.040 tons.

gicamente attribuimos a uma deficiência na clue nos contos a vida e as coisas que a ma- obscura'|..i.onde víyeu antes de conhecer a ctrico, que era impossível fazer em qua re^j- .C'  174.565 *'

orientação da nossa mocidade, sem affqual iici0sa convenção humana julga de seu dever "tecliniq^btilissima/dos afagos. dencia. 9,isal  52.850
nos teríamos melhormente apparelhado párg af#,„ dos olhos infantis, não conheço livro 

^*^?P»m 
° sargento e d* Sa" Um dos seus médicos assistentes declarou ^endoim  ^M 

"

viveravida. menoscheio de peccado do que estas paginas: 
gj|W^ 

M P .exaggero a gente mais queo tratamento electro-therapico devia es- ^° 
''  41.765 onças

Por outro lado. precisamos voltar osollios os qúe andam por ellas sâo os que atiram as unpcxtante. da tew*s. Eu tinha livros com- timuiar o sangue do príncipe e impedir oue troy'

para o panorama do Brasil inteiro, para esses primeiras pedras e os que morrem apedreja- Pi-aaos 11a capital: Coisas hediondas de Var- a anemia pr0grida | ' • ¦ '• As cifras acima mostram ° desenvolvi-

quarenta e cinco milhões dc brasileiros'que dos injustamente. São padres que constróem ^s 
Villa e outros rettapricos Lntoleiravels que Q estado do enfermo melhorou [J& de mento das exportações da Colônia Britannl-

na planície amazônica, nos campos do Nor- egrejas.e .não encontram fé nos homens, sao 
|^^g°'^Wm^av11^^- 

° sai*. contrario não poderia ter supportadd esta. ^^ P°demos calc«^' em mais de 115 %
désie. no centro, no Sul e por toda parte mou- pintores que imitam Velasquez com simples 

|g|^f|^ 
soptoya de Vargas Villa. Dona embora cma vjagçm ao laboratono . Q \ nas exportações de algodão em rama e de

rejam inteiramente desajudados dos benefí- aranhas pregadas, garotos de morro que mor- ™W« 
J-; tamen.o produzirá effeito immediato, ¦ mas |H%: nas de,cafexisto é. mais de *-5.434&*^m&!^M ^s^sisgiis* =™3iptitsrTi"s„s ^-¦-»*-^..; Ife-i^ss^jsses-t!"8r» l m m*: m • >ml Wtt WãS^mS S£ iS&m «*£' mS^Mâ T.Scanini V« < Nova York ^ "* = * f %f* 7no Brasil nada se fcz pela educação das|masr Hg|ra analfabeto;,a; doce: farina que apparecia NOVA YORK, 23 (Havas, - |tM fe ZIZÍ 1 o T y^entaram 

de
sas populai-es. A Republica tem desçU,ra.do !$&* essa turba vive; gritos e abraços núa no palco- e 'fem vez de um sátiro em Huderman. violinista: polonez, fundador çja if.,-™,™™' ' ,. 

/c"
intbiràrhénte esse assumpto. Agora e que se ^^ •vaias 

da moleca(la; atrapalhações ÜS"™ àe gente via, apenas, em cada ca- Orchestra Symphonicà da Palestina, an»i*n- , fl.T 7e °l"'° ™ mais f0lLes
vae traçar o plano nacional. Mas apparecem dR 

^^^io dc jornal, o casamento preci- deil'a- cândidas noi ás de cinco mil réis. ciou que o maestro Toscanini aceitara o cop- ¦^npJnnvf^i, °y' '
o.s theorícos. os rotineiros, os Iradicionajjslas, '^M úe pobrcs funecionarios de nomes ex- «We ei<a quanto o /empresário cobrava por vite para reger o concerto inaugural .d.essa ¦ . lOKiUNIDADES ÇOMMERC1AES
os pedagogos c surge logo a preoecupação do quiS|l0S e absoluta falta de sorte, um ar so- bilhete".'15 uma policia que não dá geito nas orchestra, devendo depois reger outros con- ' 7- 

01>mw tambem ° consulado em Lohdes
ensino secundáfio c superior, segundo moldes nmosc escapa dos typos mal revistos, postos coisas: -, ' certos em Jerusalém e Haifa. q»e a forma Palmer Limited, 4, Leaiher
clássicos e complicados que só os pedagogos em fonna por Um grande escriptor. Luiz Mar- "° 1"Uiido,.inconte.stavelmentc. será mui- ¦ÂccentuÈf-se què se trata de tun 'acto 

si- Pf-'*' Beinionc'se.v. Londivs, S. E. I.,.nin-
pensani entenderem. Ií)sse ensino visa Kpenas tins faiou em João do Rio e no velho Machado ^ melhor quando pão houver mais policia gnificátiyo, marcando um ponto historio na ""'estou grande interesse em conhecei an
uns vinle mil ou trinta mil brasileiros. E ha a respeito delle; eu não falaria em ninguém. ^Ref^x§9 cIe Cesarina e outras pessoas) *'. luta contra o nazismo e a favor da reconstru- ^oWbMidades dar industria cie cortiüiies e na
quarenta e cinco milhões de brasileiros que jjj' a nota pessoal, própria, que se ouve dis- R\ Magalhães Junior sabe que o jorna- cção da Palestina. Toscanini declarou que "é ex^ort3cão de couros brasileiros, tendo som-
u-, > api-0v.el.tam coisa- nenhuma desse 'terrível tinetamente nesle livro, e que como todo lltnno e a "induslriahzaçí o da mentira". Seua do dever de Ioda agente lutar pela causa citado uma relação de casas especializadas
uiubiema do ensino secundário ou suoevlor, trrandè escriutori elle poderá repetir, variar. olhos P-enetram, porém, ac profundas verda- dos artistas perseguidos". Lembra-se a. nnsi. no assumpto. \

I-!,, mmi MÊ/9m Wiwi
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DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 25 de Fevereiro de 1936

f *JU OTVGRESSO DOS FETVIAJVOS
Fundado era 21 de dezembro de 1928 - Campeão da Folia e do Prazer í- Senado: Praça Tiradentes - Reconhecido de utilidade
bliGa... carnavalesca 1 --- Hoje I Terça-feira Gorda, 25 de Fevereiro de 1936 •- Hoje—Apotheotico prestito allegorico, h

Gommemorativç! - Genial inspiração do inconfundível realizador Publio Marroig o detentor das victorias máximas!
EVOE',..! PELO CARNAVAL DE 1936,. EVOE'!...

c

AO POVO CARIOCA !
O Congresso dos Fenianos, te-

dueto inexpugnável dos vete-
ranos bata.hadores pelas glorias
inconfundíveis do memorável
pavilhão alvi-rubro, mais uma
vez vem submetter ao julgamen-
to imperioso do imparcialissimo
povo carioca, a sua contribuição
artística para a mais deslum-
brante das fests alegres de todo
o mundoI... O Carnaval Ca-
rioca!

O maior folião de todos os fo-
liões: o "Carioca", solta a Mas-
cara Dolorosa de 362 dias para,
durante o "triduo" consagrado
a Momo, despejar em homericas
gargalhadas, em esgares trua-
nescos, em dansas e contorsões
de epilepsia foliona, toda a
bilis que lti" envenena o san-
guc e toda a amargura que lhe
ciestroe as energias t E o povo
Rih.. E elle dansa, e salta e
canta e enlouquece temporária-
mente, atacado do "delirium
tremens" da Folia, desenden-
tando-se no Lethes do olvido...
a prazo fixo, porque a Lei não
lhe consente que se embriague
em álcool barato, que lhe en-
lorpeça as dores moraes! Ri...
da Crise que perturba a Vida!...
Ri... da Carestia que lhe desar-
ticula as finanças domesticas!
Ri!... da Humanidade que se
afoga em Sangue, violando to-
d;is as determinações divinas!
Ri... do Amor, que é a Mentira
eterna!... Ri... da Hypocri-
sia, lo Suborno, do Vilipendio,
da Injustiça, da Vaidade!... Ri
da Morte!... Ri da Eterna Dôr!

E que mais vale a Vida, do
que uma boa Gargalhada?!...

Ridi Pagliaccil... Momo. vos
cgiilo t

Ri, amigo carioca!... Que seja
o teu riso, o pharol da tua es-
perançal... A bússola do teu
amanhã!

SALVE'... POVO!
Vae passar o Congresso!... A

[postos pois!
Vão desfilar os vossos veteranos!.
Uma vez mais podeis provar que

[sois
Amigos!... Dedicados!... Fe-

[manos!...

Olhae-nos bem... para poder
[depois

Da Lealdade abrir vossos arcanòs
E dizer, um por um... 6u dois

. [a dois.
Se os esfoveos viris... sobre-hu-

[manos

Dos velhos do Congresso, vos
[merecem

Ainda uma Justiça peremptória
E seu Valor e Brio não fenecem'

E sendo assim confirmareis com
[Gloria

Gue os Fenianos doutr'ora ain-
[da conhecem

O caminho florido da victoria!

Publio Marroig !

exmo. governador . dr. Pedro
Ernesto tem sido o campeão, en-
tendem que a grande festa na-
cional "O Carnaval Carioca",
é um dos faetores poderosissi-
mos para o desenvolvimento ar-
tistico e de turismo e assim ò
auxiliam poderosamente.

A' exma. directoria de Tu-
rismo, composta dos exmos. srs
dr. Lourival Fontes, dr. Alfredo
Pessoa e dr. Laércio Prazeres,
grandes impulsionadores do Tu-
rismo no Brasil e desvelados
protectòres do nosso Carnaval,
como festa máxima da cidade.

Ao exmo. sr. coronel Domin-
gos Meirelles. m. d. director da
Limpeza Publica, pelas relevan-
tes facilidades e auxílios pres-
tados ao Congresso dos Fenia-
nos.

Ao exmo. sr. coronel Mendon-
ça Lima, m. d. director da Es-o
trada de Ferro Central do Bra:
sil, pela sua valiosa cooperação
na nossa festa essencialmente
carioca, o Carnaval, devendo-se
á sua admirável organização, a
concurrencia numerosa e ou-
tros auxílios que tornam o nosso
Carnaval, grandioso e conheci-
do.

Ao exmo. sr. Manoel Cava-
nellas, feniano da Velha Guar-
da, a quem o pavilhão alvi-ru-
bro, deve as suas inesquecíveis
victorias do passado e que ain-
da hoje opera no Congresso dos
Fenianos como inderrotavel e
renitente folião carnavalesco,
prestando ao Congresso todo o
seu apoio moral e material.

Aos dedicados auxiliares de
Publio Marroig — Os primorosos
artistas Moreira Júnior, o exi-
mio esculptor, cujos diploims
comprovam a sua superioridade
incontestável; aos distinetos ar-
tistas scenographicos, Deodoro
de Abreu e Bravo Filho e opè-
rosos electricistas Manoel Gon-
çalves e Palmyro Ruas, elemen-
tos de alto prestigio, artístico e
cuja cooperação vae concorrer
para a victoria inilludivel da
apotheose triumphal do Con-
gresso dos Fenianos, em 1936

Cumpre-nos tambem prestar o
mais fervoroso culto

A' gloriosa imprensa
carioca !

De Polo a Polo... Horizontes
[rasgando...

Rival do Pensamento!... 
' Au-

[daz!... Febril....
À toda a parte, Imprensa, vaes

[levando
Os surtos do progresso do Bra-

IsilM

Immensos benefícios espalhando,
Num grito:- — "Alerta!", ou sa-

[tyra graçil.
Futuras gerações vaes prepa-

[rando
Para um destino prospero e viril!

E's o arauto da prosperidade!
Castigas a insania... a vil co-

[bica.
E tens por lema: Paz e Liber-

[dade!

Como um diamante sem jaca,
Engastado ho Cruzeiro !

ATTENDAI1...
Após uma extensa fila de lu

Com tal sede ninguém pdóel
Brota hojel... Amanhã sai!...
Como é?l... Vae ou não vae?!...
Soltem água...! Agual.

automóveis, ricamente' Geme o boi!... Late o cachorro!
Berra o bode, na fragua!
— "Quero beber, senão morro!"
Tormentos senegalezes!
Não pinga... nem p'ra refres-

-..*¦_ [cos!

Que é dè água?!... Água!
[Água!...

E, após esta satyra graciosa e
oppoituna, vem, consolador, o
grito de Orgulho da Pródiga e
incomparavel Natureza Brasilei-
ra demonstrando como, com
água a jorros, brotando em ca-
tadupas intermináveis das nos-
sas portentosas cachoeiras, a
terra miraculosa e maternal.
produz sempre bellas, saborosas,
doces, inextinguiveis...

4" CARRO -^ FANTASIA

As nossas frutas !
Neste poetuá glorificador do

úbérrimo solo brasileiro quç^tap
admiráveis frutos produz,

XUÒS09
ornamentados e fartamente 11-
luminados, conduzindo a Guar-
da Avançada, e inderrotavel
pléiade veterana que defende o
prestigio do "CONGRESSO
DOS FENIANOS" ... surge Pul-
gurante I... Imponente!... Co-
lossal!... Maravilhoso!... Ar-
tistico!... em seus possantes
TRÊS LANCES... e "veridicos"
45 METROS DE COMPR1-
MENTO, o nosso Formidável

CARRO CHEFE
1» carro allegorico

0 "Congresso dos
Fenianos"

Maravilha picturál, archite-
cíonicá e esculptural que honra
o pincel mágico de PUBLIO
MARROIG e as mãos miraculo-
sas do esculptor MOREIRA JU-
NIOR I Obra prima de detalhe,
harmonia, conjunto, grandeza,
concepção e allegoria ! Templo
de Ouro Jaspe e Rubi, onde se
reúne o inderrotavel "CON-
GRESSO DOS FENIANOS", re-
píeto de formosas "SENADO-
RAS" que, numa Orgia de Luz
e Fausto, discutem sobre os Des-
tinos da Immortal Pleiade de
INTRANSIGENTES FENIANCS
fundadores do CONGRESSO
que é o PANTHEON das Glo-
rias Imarcessiveis do 1NDER-
ROTAVEL PAVILHÃO ÀLVI-
RUBRO! ,
Aqui se impõe a Força!... a Ma-

[jestade
Do Rei dos Reis!... O "SOL"!...

[cujo fulgor
Torna invencível a grandiosi-

[dade
Desta Bandeira de ALVI-RU-

[BRA còr!...
E' este o Areopagq, onde vae
Julgado ser, o heróico ditador
Que a GLORIA FENIANA .,a-

[mais trae!...
Ele é e será sempre... o "SE-

NADOR"
Estas columnas não derrubará
Nem mesmo o mais indomito

rSair.ão,
Pois firme e erecto este GON-

[GRESSO está !
Nellas i-efulge o vivido clarão
De um¦',fogo que jamais se apà-

¦¦¦-¦ •¦¦ ,,-\'- '-:-'.'.'" - ¦'¦¦'; 'K [garál...
O Fogo da VICTORIA... - e da

[RAZÃO !....
Após esta Colossal, demonstra-

Cão de Arte, Gênio e Bom
Gosto, desfilará outra linha im-
peccavel de bellos autos engala-
nados e feáricamerite illumina-
dos, conduzindo os nossos me-
lhores amigos e admiradores.

2° CARRO — FANTASIA

Trophéos Gloriosos !

plial do Carnaval do Congresso
dos Fenianos cm lOílli", surgirá
luminoso, agitado, deslumbrai!-

Um perfumado séquito de fio- | te, inexpugnável e

Ambas nos falam de amores!..
Ambas perfumam o Lar!

ridos automóveis prestam home-
nai-cm a este carro, conduzindo
as mais émliriagnntes flores dos
jardins... .de Venus.

E volta á liça o bumorisino
irresistível de Publio Marroig.
li' necessário por momentos
quebrar,o encanto do Bello com
a alfinetada sarcástica da criti-
ca alegre. Assim pois aprescu-
Ia remos agora.

6» CARRO — CRITICA

Sei lá si é... va-
lá ?!....

Satyra liumorislu-a dá mais
flagrante actualidade. Um paiz
adepto da "macniToiuula" c ou-:
tros manjares com "fronutgio
in gopo", parece que quer ha-

blio Marroig" souue expandir I bitiiur o paladar a um suçcitlcn-
toda a ua grande alma de pa- fo guizado dó "ras". E a força
triòtã e de artista! Esta conce- dé ras-canhão accende o ras-

- rmimada, cheia de movi- tinlho para uma ras-pagem po-
peão
mento, de vida e perfume; ein
brigadoi-a de luz e colorido,
honra o seu glorioso realiza-
dor! Sente-se nesta primorosa
fantasia, ou antes, nesta estilt-
/ação sublime da mais carinho-
sa das realidades brasileiras — a
nossa pujança territorial •- a
majestade do seu animador que,
não só soube aprésentar-nos,
como se verdadeiros fossem,
cheios de seiva e de perfume,
os incomparaveis frutos nacio-
naes como ainda engalanou o
ambiente com a cooperação de
formosíssimas saccrdolizas de
Pomona, que engrandecem o de-
licioso quadro»

Não sabemos!... Não podemos
Chegar a uma conclusão!
Falta o poder descriptivo,
Ante a grandeza que vemos!
Quaes frutos mais bellos sao?!...
Como, do pintado ao vivo,
Podemos seleecipnar'?!...
As mulheres?! Um puro encanto!
O carro?!... Bcllo!... Sem par!
Tanto enlevo I Tanto... Tanto...
Que afinal com taes engodos
Só Se deve jtsàim pensai".
Os frutos?... comei-Os todos!
Eas mulheres..; todas amur-1 :

Eis um nome que deve estar
cravado em letras de ouro nos
armaès artisticos do Carnaval
Carioca! Publio Marrong é a
Dvnamica appücada á Arte! Um
prestito de sua maravilhosa con-
cepção, é um triumpho precon-
cebido! Honrando hoje o Con-
gresso dos Fenianos com a gem-
ma do seu talento criador e
querer assegurar-lhe uma victo-
ria! Agindo com a valiosa co-
operação do primoroso esculptor
Moreira Júnior, é tornar essa vi-
cl oi ia, incontestável! Glonfi-
ci uemos pois o precursor do êxito
cio Carnaval de 1936, para o
Congresso dos Fenianos sau-
tísndo calorosamente o formi-
cia vel artista Publio Marroig!

Publio Marroig! Do teu pincel
[famoso.

Surgem primores de concepção

entre os maiores o vi-
'ctonoso!Tu cs

O grande animador do Carna-

E's grande!... Inimitável!...
[Glorioso!..

E o teu conjunto é sempre Ori-
[ginal!...

Porque és. na fantasia, P0^"

E no humorismo então... não
[tem rival!

Ao teu clahgor o heroe vence na
[liça!

Tribuna indestructivel da Ver-
Idade!

Voz da Razão!-.. Espada da* . '. [Justiça'

E. feitas reverentemente as
nossas saudações, tanto aos que
contribuíram com valor, esfor-
ço e dedicação para. a nossa
desejada, ^Conquista, como aos
que, com . sua Impoluta impar-
cialidade e competência nos vao
julgar, passamos a apresentar o
nosso monumental prestito car-
navalesco, .sob o thema suggesti-
vo de : ¦' :. :•
Apotheose. triumphal ti" c»n-
gre.s'0 dos Fenianos m> Carnaval
de 1930! ,.••

Evohé! Evohé!
PRIMEIRA'PARTE

Sob 'a luminosa pvpje.uçaq de
milhares-de fogos, electricos e
deslumbrantes,, surgira p nvs^o
florido', síjmpluoso e convidativo

ABfejE :f§A:S
solicitando •. permissão para o
cavalheiresco. ,des.fiie ¦ da no-s»
luzida.r' numerosa e garbosa-
mente rmoritadá, :• ¦ .
BRILHANTE COMMISSaO DE"FRENTE

trajando elegantemente em ri-
goroso. estilo inglez e que apre-

E's formidável nas allegorías
Que te brotam gracis!... Bcl

lentarà as saudações do
GRESSO ;DOS . FNE1ANOS'

GENTIL POPÜbAÇAO
[laslT.. Sonoras!..;. ?JCARIOCA-

Tal é a arte que nellas irradias. aderidos"defensores do nos-
. \tn indomito, PAVILHÃO, aos

Em ser, mais que
[aprimoras!

Porque, se Deus fez o mundo em
[seis dias.

Tu nos dás a victoria... em
[poucas horas'

Os nossos queridos ami-
gos, animadores e au-

xiliares
O Congresso dos Fenianos

niites cie entrar na descnpçao
do seu brilhantíssimo prestito
carnavalesco de 1936 vaescnnsi-
miãr aqiii o seu pwito de gra-
tldãò. estima e homenagem ás
«r-Miintes distinetas personahcla-
des:

Exmo. sr dr. Pedro Ernesto
ra d. kqvernador dò.D.sIrçto
Federa e exino. sr- dr. itm-
nonl -»s auaes reconhecendo que.
g par da diftusâo cia cultura e
assistência hospitalar, de que o

,. . , fp ¦ so indonúto, PA\(1L1
divino, te dnM»-cojlBburadores e auxilia

..Jr. ,i„. ,ir,oon rinvi-iaval e aos 1res do-nosso Carnaval, e aos
lusires; turistas.; ; visitantes ,
amigos dp Brasil.

Será anhunciada a nossa en-
trada''na':, avenida Rio Branco
por uma formidável e mareia-
""""fi 

\NDA DE CLARINS
3m garbosa'e imponente cavai-
gàda, seguida da mais esfusiüii-
te e numerosa, y j.

éANDArDE MUSICA
composta de 60 exeecuiantes,
montados em fogosissimos cor-
ceis, ricamente njaçzados e tra-
iando: custosas, fantasias, os
quaes,farão ouvir,as mais a,e-
gres marchas sambas e canções
cio presente Carnaval.
Salve!- Salve!... Gloria! Gloria!
povo enthúslasta e gentil !
Abri á voa do Brasil.
O eamilibo da Vicloi in I
Ahi vem o grilo da raça!-.,.
Voz cio povo brasileiro !...

Numa delicada, tanto como
atiuaciosa concepção artística,
PUBLIO MARROIG com seus
incansáveis auxiliares, enfechou
nas inconfundíveis cores ALVI-
KUBKAS, todos os Emblemas,
Estandartes, Bandeiras, Signos e
Distitictivos, defendidos pelos
núcleos tblócos) internos de que
se forma o todo invulnerável
aue é o "CONGRESSO DOS
b'ENIANÕS". Esta fantasia es-

llíüpètidá que sinthetiza a energia
des "Velhos Fenianos". caldca-
da no Sangue Vivificador des
Noves Adeptos e que congvsça-
dos em torno do PAVILHÁO
ALVI-RUBRO. continuam seus
incansáveis e sinceros defensor
res, merecerá de certo os mais
calorosos applausos da enthu-
siastica multidão carioca, porqre
é um complemento sugestivo du
nosso Monumental CARRO-
CHEFE.
Trophéos de Gloria!... Ca-'a¦'• .-¦:¦''•. lum representa !
A luta representa
A lula intensa destes OITO

(ANNOS...
no SENADO S5

Isusten!a
A "GUARDA VELHA'" dos Bois

[FENIANOS!. ..
Trophécs!... Bandeira1:!... Ri-

Incs iihpniútos
Que vae do Carnaval tirar na

IHislor'1, !
Vós.sois da Persistência, os do-

Ices Frutos!
Ecis os degráos cia E-f-aria <"a

I Victoria!
Novamente abrilhanta o no so

rnHnisinstico Prestito. Incalcuíà-
vel -somma de automóveis flori--lo? p adornados com a Brilha
fiem par das nossas mais e-to-.i-
|:«n«t«s SHINADORAS.

Entramos a^ora m phas? do
p.rrnriritsrhb. PTJBT.TO MAR-
ROIG. sabe rir. como Drino-
orates e pb-ilri-ònlipr crino D;o-
T,rinf>p.l Assim criou a hilariante
Satyra

3? CARRO — CRITICA

. E com mais uma longa, fila
du íiiulos' aiilomovcis pejados de
bons apreciadores das' boas tru-
tas nacionaes, acompanhados de
lindas e appeteciveis.,. frugivo-
ras assim termina, radiante de
luz, de belleza e de sumptuosi- i
dade, a primeira parte do gran- I
dioso prestito. carnavalesco do
Congresso dos Fenianos em ..
lüilli. -'•-• .-- : -

SEGUNDA PARTE
Assomlirosa !..,. Estupenda!...

Admirável Ií .".;
Segundo arrógantissinio c cs-

tridunte ' '' '

BANDA DE ChAKINS
lançará no| ares, com seu.clan-
{{nr, o aviso tle que se inicia
a scgtuula ipiirte do uosso 1'or-
fidavel pi-eslito,.. secumlando-a
no brilho das graciosas fanta-
sias. na imponência das suas fo-
gosas montadas, de ..legitimo"pursang"! tuna nova

BANDA DE MUSICA
rpic exejulará. uma delicada se-
leççfio dos números' de: l'ol|;-lort'
earniivalesciv.que mais se popu-
Inri/.aram :uk , presente época.
Sente-se etltâo oS alies .einlial-
Ãiiníados pelo eapitoso perfume
de ,'¦¦•;., .. - :.• :. .'

5" CARRÍÍ. r- AI.LEGQRlA

t{ev arras-sar a Abyssinia e evi
lar que qualquer rns-cante <le
victoria: O diabo v. se algum
rns-cão prepara alguma ras-i-a-
da e deixa o.inimigo ras-gndo!

R nesta briga 'cn-ras-cados,
Já não ha quem perceba y
Erríqüàntos os outros calados
Na S. D. N. installados
Esperam qtié Addis-ti-liolia
Agüente o repitxo... "ai olio"!

PoliVés Vas!... Picas ras.'.. pados
Só por causa do "pelrolco"!

Fazendo explodir eminentissi-
mas gargalhadas pela òppbrtü-
na e jocosa alhisão apresentada,
seguem-se muitíssimos automo-
veis repletos de incori-ifiiveis fo-
liões, adeptos do Congresso dos
Fenianos; È agora... apresen-
ta-sc O Labaro Bcmdiio!... O
inderrotavel pavilhão alvi-rubro
do Congresso dos Fenianos tri-
umnhalmente conduzido no

7° CARRO — PAVTLHAO
O majestoso "landau" da di-

rectoria, oceupado pela muito
digna directoria dn Con gres si i
dos Fenianos. que. na mais sin-
cera saudação e.agradecimento
á muito querida população ca-
rioca apresenta respeitosamen-
te'O íctiiíjf1 ' ¦"í:f.g. /"'-' >¦••-• ar fj

GLORIOSO PAVILHÃO ALVI-
RUBRO!

Eugiíe-sé altivo e nobre o Pavi-
[lhão

Otie a reivindicação fez flu-
[cttiar I

E' uni pedaço do nosso coração!
E' um grilo de nossa alma ainda

[a sangrar!

Vimos de geração em geração
Com sangue feliano a circular
Em nossas veias... e jamais!

[Oh, não!
Podemos o alvi-rubro repudiar!

confortador
CARRO — ALLEGORICO

O Giiampagne da
nossa victoria!

E' esta a "chave tle ouro"
com que Publio Marroig, q in-
vencivel, eneerra o niais imagi-
noso e deslumllrantc prestito dos
últimos carrinyhes cariocas! A
estructúral o niovimeiilo, a eon-
cepção desta patriótica e for-
midavel allegoria á industria vi-
nietila nacional, pódc-sc cotisi-
derar o prêmio de honra do seu
ineommenstirnvel realizador!

GLORIA AO MESTRE!...

Chanipagne eapitoso!... Aitrco
I iieôt-l...

O Vinho da Victoria!...
O que abre as portas aos pra-

fzeres do Amor.
E nos conduz á Gloria !...
Brilha nas laças para engran-

Ldpcer...
Levar ao Capitólio!...
Nasceu para jorrar, p'ra se bo-

[ber,
Aos pés de um flegio Sonho!...
Elle brinda ao Poder!... A'' I' Energia 1...
A' Suprema Belleza!...
A* Arte!... A' Força!... E á

[Sabedoria!...
Elle exalta a Grandeza!

Gloria pois ao Champngne! A
. (minha taça

Aqui se ergue ufana!...
Aos reis do Carnaval, puro!...

Iseni jaca!...
A' Força Feninna!...

E com esta encantadora con-
sagração encerra Publio Marroig
em novo ciclo de triumpho o
seu fulgurante prestito do Con-
gresso dos Fenianos, no Carna-
vai de l!)3fi,

ODE A" MULHER FENIANA

Aonde quer que te encontres!
[Aonde fores

Que o alvi-rubro' possa ter in-
[gresso,

Mulher Féniana! O' Ampfiora de

. [Amores!...
Tem sempre em:vistji:.a"Lei desle

..._„_. [Cuniít-esso!

Sc sempre defensora destas cô-
: ¦¦- '. 

[res!
Não deixes que eu teu peito- te-

[nha aeeesso
O veneno súblil de alguns trai-- r'-;-":'; ¦¦"¦¦•¦" [dores
Que pensam proclamar nosso in-

; ;¦:.-.-. '.:.¦ ^[suecesso!

Sabes que a. nosso lado, muito
[altiva

Tua bclle/.à fulge;' setupre viva,
E o inimigo encaras snbrau-

r. .¦ ,.. -r -¦.<:, ^Leeirii!

No espelho nHiaiufo, se teu riso
I éspoufti,

Verás <|iie até nos lábios e na
¦:g> '¦ [boca,

Gravada Icns... , a. còr desta
[Bandeira!

TRIBUTO DE GRATIDÃO

As cpnimissõcs de Carnaval,
compostas dos srs. .losé Joaquim
de Carvalho (presidente perpe-
luo), Vidal y. Vidal .(tbesourei-
rol; organizadora da eommissão
de frente, José Leoní, Tlieodolo
Barbosa c Daniel Gonçalves; or-
ganizador ' do guarda-roupa, sr.
Franklin de Almeida e secreta-
rios da commissão srs. João
Luiz Peroira e José Salgado
agradecem a todos os queridos
amigos e auxiliares desde ns f!-
lustres personalidades civis e
militares, que nos |acilitaràin a
organização do nosso grandioso
prestito; o operoso commercio
e as industrias cariocas e de-
mais instituições que concorre-
ram para o nosso Livro de Ou-
ro; os assombrosos artistas Pu-
blio .Marroig e Moreira Júnior
e seus auxiliares, até ao dedi-
cado pessoal do barracão, sem
excepção de pessoas que com
extremo zelo, intelligeneia e boa
vontade se dedicaram ao êxito
desejado do Congresso dos Fe-
ninhos rio Carnaval de ÜKIIi. Aos
nossos queridos soeios, genlis"congressistas", nossos admira-
dores e em geral ao querido
povo carioca o nosso sincero tri-
buto de Gratidão. — O secreta-
rio geral — Patativa.

Hemorrhoidas cura, rndfrit.l
¦em dor e

«em operucAo. Hoeii«;a» mio-
rctncM, «Ttite», èntVÇUlimcntosí.

(Irurtflii do yeéto,, ;.1„.,
Dr. Joaquim de Qjiveira
(Assistente de doepçás do recto

da Criji vermelha).
Ilun VI»<>oi|de Rio Brunno, 31—
I» iiiulnr. (lan 4 iScm dennte —

w^e, 3»-870S

AIJ.VOCAC1A. ÇKIRHNA1» Cl-
VEL E COMMICHOIAL. Que-
stnea adniliiintrntivH» e flncnt-»
«ueMO^» de.. dfreito entrantíelro
e reeuraoa no Conselho de Con-
trlliiiiriti-x Cobrnnçiis e liqui-
dncAea. JACKSON GOJ1RS l>>3
SOUZA, advogniio, (ICdlfivio
Rex» Ran Alvura Alviiu, ""..
Snlnn 140B e 14011. Tel.: US-87ÍI0
— Rio de Jimclro
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A PRESTAÇÕES l

As nlls flores
intensa

Em qup firme,

AGÜA !... POR
UM ÓCULO

Oharge da mais flagrante
actualidade. que fará estourar
de Riso a população inteira, lão
s:ecuiiosa... como complacente!
Que nos tirem a palavra,
Alivio dn grande magua
Que em nossos corações lavra...
Vá! Mas por Deus! Abram fon-

[tes!
liasguem serras!... reguem

I montes !. ..
Mas venha agual... Água!

Água I...
Oiram a-'sVita' que explode
Desde a Gávea.. -. a Nicarágua!

Se algVimá;/-dijyÍ<l,a ainda res-
lasse, após;!,; destilc-ila .primei-
ra parte sobre a^ iiiialiiiiitie pro-
iuiitláménTe .patriótica c.requin-
Ui(l:iineiile"iirt'isiiè'u ('(este 'iiniio-

neiile pres-.iilo, desde" a. iiiajes-
tosa honieui|gein du carro-çliefe,
apotheose IrJünipluir-.dò Carna-
vai do CoiígVesso dós Fenianos'eni 19.8BÍ até A allegoria' c[e que
veiiiós tftiljir ã' ilesfJi-ipyuu,' bas-
Uiria a delicadeza tlesia .illiiiin:
a sua incotiteStavtl intenção de
prestigiar na: ailiira tlèvida "_U
f|Uc é nos^i),''; af demonstrarão
in.uiiluiulivel 'da- 

grandeza do
Brasil... pura à prova ser es-
magaclnral "As: nossas. |fjpròsP?1'iiila-nos (i lulgor vuèpcssario
para cnlour us inerguidos lou-
vt.rcs á siililil. u prin\orosa rea-
lizaeão de-.Publio i\liii-ini!j. qiíc
foi mais <itie' artista realizador
nesle eaito! Foi essencialmente
poeta I Prol lindamente poeta...
e brasileiro I "As iioss.is llorea! i
loila a grande/a I..,. Toda. a su-
hliiiiiilade! Tiula avnujan^a tio
solo l>eind|to: da .TenSii/da Pro-
missão <|tie é o Jii-asil,-i.cistú evi-
(leneiadq ticstit telicissiiiuv alie-
goria. que deserevel-a séria pri-
var eriiniuúsameiile ti culta po-
pularão carioca, desta deliciosa
surpresa, o . çMciinlniii'.,tilo que
este marii\d.lhosp carro lhe vae
causar!

File é nosso! Bem nosso! E de
[tal sorte,

Que a afastai-o (le nós ninguém
[se atreve

Xeni quem. de sua ausência nos
|conforte!...

A nós, a vida, este pavilhão
Idévc!

E se tal crença respeitar a
I Morte....

Nosso lia de ser de todo... c
[muito breve!

Km seguida a esle sincero des-
abalo... este grito da nossa
alma bem fenianà e assistido o
(Icslisiir garrido de nova fariin-
ilola automobilística composta
dus nossos mais queridos : de-
fansdr.es dos direilos da "Velha
Guni-clà Foniana"...

Toque o bonde da Alegria!
F.sii-iidtilem novas c sonoras gar-
galhadas em face da gra.-iosi-
dade sf.t.yrica do

8» CAKRO'— (CRITICA)

Seja previdente incluindo na sua despesa mensal uma pc-
quena verba para a acquisicão das

m'Além do

:

E.F.C.B.
(Enterros fáceis — Cemitérios

baratos)

capital render juros de 5% a. a. habilita V.S-,
. ¦' durante 40 annos, aos

SOBTEI O B DE ^QUINHENTOS E ÍWIL CONXOS JJE
RÉIS qüe se realizam trimestralmente. — A

E. T. C.
EMPRESA TERRITORIAL E COMMERCIAL LTD.

Vep m prestações mensaes
||:|||e 20SO0O r 

•:
Ficando o comprador com direito aos prêmios integrae?

. o paramento da 1.* prestação.
{r ri | 

"PEÇA 
INFORMAÇÕES ' '

Rua l.° de Março, 83 — Tel. 23-6120
|ii 
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Toda a l-Mo.i-a.
Vós vercis chi
Não chegava ít
1'rá fazcr-lhe .-

brasileira
pi'o|'iisàiJ!
folha iulciia

desci'ip(;ão !

São lanlas! T-ãn. peiTuinntlas !
Tão lindas! Vániís !¦-Vicosiis .'. .
Ií, ,-il<'-m dlssói ilciiiiiiiiiiiliadns
Pelas mulheres liiais fqrniosa;-

l\ olixin!... Miillieres e flores
Sempre .juntai devem est.-u'!

A mellior instituição
Parti a \'iagem Final
Ainda é, sem questão.
Nossa querida Central!

A quem a morte appelcça
Ouem lia vida se tlé mal
Não quebre mais a cabeça,
Vá viajar na Central;

Quando um credor nos persegue
Com insistência fatal.
Pi'« o diabo qiic o carregue,
líõtle elle ir. .. pela Central!

Ií' uni encanto! Uma belleza!
Üm conforto scin egual!
Morte calma c com limpeza
Só inesino ali... ua Central!

Uma turma de désilludidos
cansados ria vida, emigrantes
deste Valle de Lagrimas, con-.'
Mi-essurosa a adquirir sua pas-
sagem nó eelehre Ireni-mvstcrio
liara á viagem de que nunca
mais se volta.

Ainda unia comprida "ser-
puniu" do ornam.enlados auto-
mineis conduzirá risonha liirm.i
tle feiiianí.ssiui.os bobeniios, fi-

I li.-ulos ao Congresso, de alma.
I vida c c<>i'açãô.

Pir iilliioo, curoantlo niá.ius-
1 lòsameule a "Apotlieosc li-iuin-

Casino Copacabana
ij|i""ni'.ii!'Í!JN :.i T'i '¦ ssssassaaaaas

I O J E
No Grill Room :

EDITH
1 ^vL MARA

Gom as orcliestras de Al Morrisosi
|| i Sípion Boutmau

(Durante q estação de verão ficará suspenso
7 traje de rigor)

vr-.tfif éll»1: litfell



8 DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 25 de Fevereiro de 1936

m'

amas comadres!
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So a audácia e sangue frio,
do uni .earicatürlsta da fibra
do Queirós seriam capazes (le
fixar o flagrante .horrendo uuo

publicámos. Vê-se pela ex- , tre duas distinctisslmas senho-
pressão de cólera de ambas ras: Dona Zülnilra e Dona San-
eont.ricantes ctuão sanguinária ' ta I.uiza, vizinhas irreconcilia-
foi a batalha que-se travou en- veis.

k Historia do Cordão Ja Bola Preta
Relato fie! e fidedigno da fundação do "inGrivel" e a sua

marcha triumohaí até o anno de 1936
Por "CHANCHADA"

(Copyright do DIÁRIO CARIOCA)
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Álvaro, o "K. Vcirinha",
illuíitre gynecologista que

dorme e acorda.... no" Cordão'

Foi no "velho" bairro da
Gloria, um dos primeiros po-
voaincnlus eommereiaes e bohe-
mos da cidade, quasi a subir
a làdoirinha tortuosa que nos
leva & secular ermida. fundada
em lii/l pelo anacorela Anto-
nio, ermicla cujas lestas nos
faslòs da metrópole carioca
vem dos tempos còlòriiaes; pois
conla-se (|iic nos reinados de
1) João VI com escalas por
Pedro I e Pedro II, os arraiaes
dn Gloria c do Cattete eram da
cidade carioca, os bairros do"barulho", — foi ali junto ao
beco do Ilio que os encontra-
mos. íamos "dando, as caras"
num liarzinho allcmão que oS
tempos de certo .já "rifaram",
quando do üíupo que batia pan-
deiro iiii copa dos palhetas, en-
Inundo sambas, explodiu a voz
turbulenta do Jninentà, que não
fala nunca mas berra sempre:"o vagabundo, ó chanchada!"
1'. logo o "barulho", (prosa).
foi dado para mais uni, em-
«intuito .lamanta continuava com
a palavra".

— você. "-eu" Paulo, é um
cansado Knlriíu iqili errado...
.Mas a.víoi-.-i, ngúéntn firmo, pois
você está na funia da Noite
na ^anala de Baccho e na con-
cha Ia Folia. A.v>ra, você não
sae -l:diiii sem locar "barulho"
(prosa), foi dado para eStimu-
lar-llie a Iingua e dar-llie for-
ça nas mãos. Anles. porém, os
nossos "passaportes" (apresen-
liK-ãol. 1'ara o Paiilo que vem
da r»ii c não é da cstraiija,
urda'.'

A liirfiKÍ Ioda : — A' saiule
di-IJc'- .

K para nosi
A' nossa mesma, com uma

boa mulher p'rà cada um...« *
Emquanto Cambrinus falava

ao estômago e á cabeça, aven-
turei esta pergunta a Jamanta:

Mas, já de carnaval?
Ah, nós somos impeniten-

tes fieis de Baccho e apóstolos
de Momo... E, por isso, nosso
carnaval não tem folhinha...

Sabemos todos e a cidade
tambem. ..

Estamos sempre no taber-
naculo, bebendo o vinho de
Baccho, fazendo offerendas a
deus Momo, e pedindo graças á
Folia, porque a corrida, no fun-
do, é atrás delia...

E o Momo?
Momo-reina, embriagado

pelos teus triumphos e. vae dei-
xando que gozemos a folia.

A mulher, "seu" Jamanta,
(a phra.se é velha) varia: "va-
rium et mutabile semper femi-
na".

...e se não fosse isso não
havia a Bola Preta.

Como?

* *
Jamanta medita e insiste:

^^Sírnsaãmesf^^à
Guimarães, o "Fala baixo",
uni dos inaioraes do Cordão

— 13' o que eu digo: se não
fosse isso não havia Bola Preta,
cuja nisloi-ia teve origem numa
avenllirã amorosa do carnaval
de l!ll!) rio tumulto da Gloria,
entre uma- colombina e um re-
mador do Bolafogo. Ella cheia
de graça e flagra ncia logo per-
liirhoii os 7 sentidos do bobe-
mio. ISsse bolicmio era o Al-
varo. ii "(„.|\ ei rinha". o boje"Vovô da tii.da". A colombina,

mmmmm^míBnmmmmimammmBmmm^m^mmxaBmimms

Gengiva, que embora não
sendo mesa de xadrez, tam-

bem tem "torres"

c que não conheci. Sei, entre-
tanto, que essa authentica aven-
tura carnavalesca oceorreu no
bairro da Gloria, no anno de
1919, do reinado de S. M. Mo-
mo, quando ambos os persona-
gens, no delírio carnavalesco
viram-se, gostaram-se e fala-
ram-se. A tal rapariga que ain-
da agora é uma visão atormen-
tando a cansada memória do
Sheriff, embora fosse da fuzar-
ca, não foi todavia "egual",
pois, depois de deixar o Cavei-
rinha amarrado bateu a linda
plumagem no mais sensacional
vôo que o folião viu realizado
sem vestígio do apparelho...

De modo que foi uma pro-
cura damnada e em vão... O
bolo foi de abafar.

Só sei dizer que naquelle
dia, naquella hora, Caveira ba-
teu toda a Gloria, falando só-
zinho, perguntando insensível a
quantos via:

Onde está a Bola Preta?
E entre elle c um seu primo,

companheiro incansável na pro-cura da colombina de pompons
pretos, eslaheleceu-sc, teimosa-
mente, como ponto de referen-
cia, para quem procurava al-
guma coisa perdida, esta plira-
se:

Tem bola preta I
:;s * *

Excusado é dizer que a bola
preta não apparcceu mais. por-
que ambos os ronxas aealiaram
vindo se abrigar, por conta do
atoa; neste chopp. ncsi-c bar.
para ilogar uo álcool a visão
da bola prcla. Mas eis que aqui
dentro divisam, pelo barulho

Chamada geral dos
motocyclistas a!=

lemães
BERLIM, fins de janeiro dc1936 (por vlã aérea).
Tomaram parte na chamada

geral da hrigada de niotocyclis-
tas, de Berlim, do-Corpo de
Mqtoeyclistas, vários ministros
allemães e outros convidados.
Depois do chefe do Corpo de
Motoèyelistas 'Hüehnloiii, tomotí
a palovra> o ministro do Reich
Rudolf Hess. O ministro abor-
dou, na maior parte do seu dis-
curso, assumptos políticos. Mas
aproveitou a opportunidade pa-rn dirigir a seus ouvintes, va-
rias observações' referentes ao

.desporto do motocyclismo, con-
yidando-os a serem econômicos,
imitando, sobretudo, o exem-
pio dado por Adolf Hitler.
Uma reducção de 10 % da ve-
locidade máxima ' em todo o
motorismo allemão equivalente,
segundo a opinião do ministro,
numa economia em devisas de
vários milhões por anno e, bem
pensado, o augmento da velo-
cidade se destina mais ao pra-zer pessoal do que a proveito
real. 0 ministro, pessoalmente,
é desportista, aviador e moto-
cyclista assíduo.

DR. BOLONHA
CAMPOS

DE

Clinica medica — Doenças
de senhoras e crianças —
Partos — Tratamento rapiac
e moderno da erysipela
Cons. B. S. José, 106-3.° -
Phone. 23-7070 - Segundas
quartas e sextas, das 2 as 6
horas. Terças, quintas e sab-
bados, das ü as 11. Res. Kua
Alexandre Ferreira, 40-(ja-

$ vea - Phone 46-2068.

das bolas, uma bagatella que
reunia em disputa alguns iiidi-
viduos. lmpuiilia-se uma dis-
tração para aquella preoceupa-
ção persistente, teimosa. Ura,
tinham elles achado o álcool e
só lhes faltava o jogo. E sem
perda de tempo atiraram-se á
bagatella. Mas nova surpresa
lhes reserva o acaso. Tambem
eram pretas as bulas da baga-
tel Ia...

Sempre o avalar da bola
preta.

.. .sempre, e tão viva impres-
são deixaram esses factos uo
espirito de Caveirinha; que elle,
no dia seguinte resolveu reali-
zar ali mesmo, na Gloria, (era
o terceiro dia de carnaval) os
dois mais seusacionaes trium-
pbos da sua vida de boheinio:
iántasia-se de JJiogenes, em pie-
no meio-dia e de lâmpada acce-
sa, na rua, procura uma mu-
lber... à maneira do philoso-
pho grego, quando para humi-
Jhar seus semelhantes saiu ás
ruas de Athenas, tambem Com
lanterna, á procura de um ho-
mem...

Philosophia bem huma-
ua...

...e a outra victoria de Ca-
veira foi a fundação deste Cor-
dão, uue por influencia singu-
lar daquella aventura, ficou
sendo denominado... da Bola
Preta. E, assim, "seu" Paulo,
tem você como foi fundada na-
quella noite remota, neste ve-
lho bairro da Gloria, a Bola
Preta, hoje immortalizada na
fuzarca carioca. Fundada com
a participação do Brandão Vel-
Unho, de "seu" Pendura e do
Cônsul Polaco. Tal é a verda-
deira historia do Cordão da
Bola Preta!

Mas ha por ahi uma pre-
venção por esse nome de bola
preta.

... foi um dia, essa preven-
ção. Hoje, porém, não ha tal.
Com a bola preta, é curioso no-
tar, suecedeu o que se passou
na Corte de Eduardo III em
1340... na Inglaterra.

Ha quasi seis séculos.
...Onde durante um baile em

honra da favorita do rei, con-
dessa de Salisbury, esta deixou
cair uma liga de velludo azul,
que prendia á perna esquerda a
meia. O monarcha, pressuroso,
acudiu a levantar aquelle en-
canto, sob o sorriso malicioso
dos cortezãos, dizendo:—"Des-
honrado seja aquelle que disto
pensar mal.

..."donde a universal ex-
pressão "honny sott qui mal
y pense". Ora, uo dia seguin-
te, ao da instituição da Ordem
da Jarreteira, cujo emblema era
uma liga azul na perna esquer-
da, todos os cortezãos de Edu-
ardo III appareceram de fita
azul na perna. Pois bem: isso
suecedeu com a Bola Preta. Nos
primeiros momentos era pre-venção, Mas depois que todos
gostaram delia, da bola preta,todos adheriram a ella. E os
que não, adherirem são os quenão podem fazel-o: "honi soit
qui mali en pense", com ou sem
intenção maldosa. A differença
das historias é esta: que a Or-
dem da Jarreteira foi fundada
pelo rei da Inglaterra, Eduardo
III; emquanto a Bola Preta foi
fundada pelo rei da nossa bo-
hemia e do nosso carnaval —
Caveirinha, que logo inslituiu
como nosso emblema uma bolo
preta...

* * *
Fazia-me tarde e precisava-mos escrever a entrevista. Aper-

tando a mão da turma desDe-dimo-nos. Mas o coro continuou
quebrando o silencio da noite,naquelle recanto hermo da ei-dade. Era o hymno da BolaPreta que começava assim:
Bolinha... Bolinha..,
Ha nuito tempo,
Que tu és invejadinha...

•Tb na rua. á sombra inspi-
nulora das arvores da Gloria
consideramos sobre essas almas-
bohemias do Rio, que não es-
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Lumine foi, juntamente com Oswaldo Aranha e Galmita
o cavallo mais victorioso da temporada de verão. Em-
quanto porém, o cavallo nacional registava numero de ins-
cripções igual ao de victorias o platino entremeava entre
cada triümpho, um fracasso completo. Quem o visse, uma
semana antes, arrematar nos últimos postos da carreira gá-
nha por Arapogy, difficilnient-1 identificaria no desempenado

vencedor de domingo ul.imo, o mesmo Lumine

TRATADORES

E' a seguinte a relação dos
tratadores que já obtiveram,
este anno, ao menos um ti-i-
umpho com os seus pensionis-
tas :

Nestor P. Gomes,
26 i. e 8 v. . . . 36:200?
Eulogio Morgado, 13

i e 6 29:600?
Lavinio Santos, 11

i e 6 v. . . . . . 26:5005
Américo Azsvedo, 26

, i e 5 v. . . . . . . 25:650$
Ernaíii Freitas, 33

i e 5 25:60(1?
Gabriel Reis, 37 i.
e 5 23:400$
Levy Ferreira, 17 1.

e 3 12:9001
9 Alcides Miranda, 4

i. e 3 i . 11:200?
10 Eudacio Moreira, 18

i. e 2 v. . . .- . . . Í0:100?
11 Waldemar Costa, 24

i. e 1 10:000?
12 Cláudio Rosa, 9 i.

e 2 v. . ;.,-.... . . 9:fi0Ò?
13 Euclydes F. Silva,.

3 i. e 2 v. . . ... 9:000?
14 Loréto A. Gomez, 2

i. e 2  8:000$
15 Horacio Perazzo, 3

i. e 2 v. . . . . . 7:000$
16 Pahlo Zabala, 7 i.

e 1  6:300?
17 Euri;o Oliveira, 16

i. e 1  5:700$
18 V. B. Ribeiro, 3 i.

e 1  4:800?
19 Paulo Rosa, 4 i. e \

1  4:400?
20 José Lourenço, 7 i.

e 1  4:300?
21 Marcello Coutinho, 3

i. e 1  4:000?
22 João Coutinho, 5 i.

e 1  3:000?
Observações: 1., inscripções e

v., victorias.
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peravam o carnaval para cantar
as suas cantigas folionas, can-
tavam-nas ali mesmo, naquella
noite pacifica de um mez que
não era de fevereiro... e, con-
sideramos: esses sim, é que são
os verdadeiros carnavalescos do
Rio: fundaram o seu Cordão na
Gloria, bairro de saudosa tra-
dição carnavalesca, onde irra-
diaram outróra os grandes Cor-
does da cidade: "os Filhos da
Estrella", o "Triümpho da Glo-
ria", a "Rainha do Mar", a"Serpente de Prata", a "Estrel-
Ia dos Dois Diamantes", os"Amantes das Morenas", o"Prazer da Gloria", os "Deste-
midos do Cattete" e tantos ou-
tros Cordões que tão brilhan-
temente collaboraram para o
esplendor do carnaval carioca.
Por isso é que o "Cordão da
Bola Preta" tem esta denomi-
nação de cordão, exclusivamen-
te para manter a tradição dos
antigos cordões da cidade, pri-
meiros e inesquecíveis agrupa-
mentos typicos do nosso carna-
vai. E esse titulo jamais pode-
rá ser-lhe alterado pois que
qualquer alteração. Seja de mie
natureza fôr. implicará na dis-
solução da Bola Preta. E esta
iam ais se verifica rá. mesmo
oorqne os versos ini morta es do
poeia iá dizem numa profundaverdade:

"Quando cheguei, tudo era cs-
I curo"Sempre espiei ivln grota . .." Disse i ommigo : (¦ no diiro ;"lista r inesiTio a "Bulii Pre-
Lia ..

O grande Borba Gato
•© Quando daqui a alguns an-»

nos, for contada aos que a não
presenciaram, a historia do
frustrado desafio Sargento x
Borga Gato, avultará o ultimo
na descripção dos historiadores
como "o que não abandonou o
campo". O filho de Serio espe-
rou até ao ultimo momento, o
adversário que, por uma coinci-
dencia extraordinária, iria man-
car justamente na hora H.

Se o cavallo argentino, antes
da realização do "match" já era
alguém, no scenario do nosso
turf, tornou-se depois do oceor-
rido digno de todo o nosso res-
peito e admiração. O neto deSandungucro representa uni des-tes casos de transformação mila-
grosa que não nos cansamos dever no turf. Que é do modestoBorba Gato, que ainda não fazmuito, abrilhantava sem ruido os
programmas da Paulicéa? Absor-veu-o completamente o BorbaGato "up to date". E é comdilficuldade que hoje identifica-
mos a edição moderna á antiga.Seus partidários que não tive-ram a satisfação de vel-o na pis-tá no dia 16, aguardam comansiedade o dia Io de março,(lata em que o cx-Sailor deverá
formar entre os cóncúríéntés do(: P. "M de Março" Não sendo
ganhador de prova de 30:0001oil mais, no paiz, deverá beneli*-
çiar-sc com uma descarga do 3luIoS,n emquanto os ganhadoresUe IU0 contos ou mais (Sárgénln).,sup|)orlarào uma .sobrecargadc j unidades. " ,

Wm.—.n ^KKm ll«»i«»» MIIM IIMfctwtm

Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
Heider Villares

Sucena
ADVOGADOS

Escriptorio: Rua da Al \fandega, 48. 3" and. Sa- i;
jj-.la 5 — Teleph.: 23-0066 Ü
!; Expediente das 10 as i
|! 12 e das 14 ás 18 horas.***************************

Doenças do coração
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO-
CAKDIOGKAPHICO

Dr. üiyntho de Castro
ASSISTENTE DE CL1-NICA MEDICA' DA UNIVERSIDADE

Diplomado pela Clinica doPiof. Vacqucz At Paris.Consultório - 7 Setembro, í»4». andar - segundas, quar-tas e sextas, ás 3 horas.
Phone : 'Í2-4DR5

Kesidcneia • _ i8í, Laran-
jeiras -25-:i822

'#J-J**.#^,i.

m
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DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 25 de Fevereiro de 1936

A conhecida e aguerrida "Tuna Mambembe", fantasiada de "rajali", na visita que fez aoDIÁRIO CARIOCA forçou o K. Riipeta a envc rgar o kimono do Sultão e reger a marcha'Mulata da Folia"

:'. 4*
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! Goliibindo o divor-
cio em Portugal
¦LISBOA, 23 (Havas) — O dr.

Olunha Gonçalves apresentou á
Assembléa Nacional o projecto
de let elaborado, em collabora-
güo com o ministro da .Justlqa,
difflcultando a concessflo do di-
vorclo em Portugal.

is moscas
espalham o typho

FLIT
mata-a-,

Neste mixto de caveiras e bigode»; esta turma tem o nome de
"Bloco Troup Brasil"

Conversa p'ra boi dormir...

Embora vivendo sem Ella a turma do Estado nâo abandonou s Folia, como bem demonstra
o clichê acima
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"Tuna tía Galera do Amor

tou

Escola de Samba Azul c
Branco do Salgueiro

Visita o DIÁRIO
CARIOCA

Hontem ás 23 horas, recebe-

foi o biHHii mo deste grupo que na falta de um barco, sen-
de madeira

O concurso de Sambas e Mar-
chás, patrocinado pelo "Jornal
do Brasil", agradou.

Vencedores c vencidos applau-
diram o "veredictum". Nao
houve, sequer um protestozinho.

Orgulhoso, o compositor Lélê,
dizia ao K. Sinho: ;-";.,

E' que o Pienreln e Intel-
ligente. Elle organizou uma
commissão sortida para jui-
gar... 'Commissão sortida?!

Sim. Veja se não é sortida:
Tinha um perito policial, o Ra-
boja. Um basketballer, o Louri-,
vai. Um militar, o capitão Elmir.
Um maestro, o Taranto. Um
advogado, o Espirito Santo. E
um jornalista, o Pofinho...

* *
O grupo estava formado na

Praça Tiradentes. Eram cin-
co: Falamenta, Pierrot, Bicanca,
Fofinho e Jucá Fialho. Estavam
se reportando ao tal monstro
que foi pescado ha Guanabara,
e do qual "A Noite" deu noticia,
hontem.

O Jucá Fialho affirmava, imJ
pinando o seu volumoso ventre;

Aquelle troço, meu cama-
rada é uma baleia, typo francez.

Não senhor. Não dê ratai
contestava o Fofinho. Aquillo é
uma arraia.

E o Palamenta sempre sati-
rico: Qual, meu irmão! Aquillo 6
o "boi marinho"...

A Avenida Rio Branco, em
frente ao Jockey Club e ao Pa-
lace Hotel, estava cheia de se-
ihoras e crianças. Todos que
passavam olhavam espantados.
Aquillo parecia a porta de ai-
gúrria. agremiação feminista em
dia de assembléa geral.

O K. Fifa que nessa oceasião
saltava d3 um omnibus em com-
panhia do Bocage, espantando-
se perguntou ao illustre biblio-
thecario que o acompanhava:O nue é que essas mulheres
estão fazendo aqui?! •

E o Bocage, com a sua risa-
dinha de garoto iniciando a
denticão:

E' por causa do "Baile dos
Casados" r.o Theatro Phenix.
Aqui é o caminho dos "cara-
metades".

Quem os visse discutindo as-
sim com tanto calor, supporiá

Pianos e Rádios
novos, do."* melhoro? ràbrtcari
ros. A I.ON.SO PKASíO. I'>te
mez grande? descontos pnr:i
veiiclns {, vistn A MATIUAS

unlco asonte dos

lüX «.vonliln Itln Rrnnpn. Vi9

-se na mesa pois ... e
mos a visita da victoriosa Escola
de Samba Azul e Branco.

A impressão deixada pelos va-
lorosos carnavalescos do Sal-
gueiro foi optima. O seu cortejo
— "O desfile da Primavera'¦• —
idealizado pelo technico João
Bulhões, fez jús aos applausos

I recebidos do publico, que do-

mingo accorreu á praça 11 de
Junho, para assistir a interes-
sante parada do Samba. Um
corpo coral bem ensaiado e
uma optima bateria dirigida p£-Io director da Escola Antenor de
Araújo contribuíram para o suv-
cesso com que se apresentaram
no Carnaval de 1936.
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\ RADIO OFFJCINA jÁVILA 1
coneertOF de rádios: auío- *;
movei próprio para attefi- %
der dia e noite. Tel. 23-ai.il. X

RUA DO CAKMO, 8 ]
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ArÜr.n Cfílhchos, chorando na photographia, procura se lembrar do "Meu Brasil", emquanto o
Nelson Paixãv faz "blagues"

que ambos debatiam o compli
cado abono. Mas qual, p Maytá-
ca c o Enfiado, diziam das suas
preferencias pelos dois Momos:

O Maytáca com voz sostenida
elogiava: , ':¦;¦'¦,'¦'.

O Rei Momo e mais inte-
ressnnte. E' mais apparatoso
l'em mais luxo.

Sim... Mas é medroso... O
Cidadão Momo é mais corajoso.

Corajoso por que?!
E o Enfiado, alisnnclo o bigo-

de: Sim. E' mais corajoso por-
que vem num trem da Cen-
trai...

No domingo, á noite, quando
maior era a folia, encontramos
na porta do Bellas Artes o pro-
íessor Bacuráo. O conhecido
humorista do radio estava da-
quelle geitinho: falando pelos
cctovellos:

Com a nossa chegada, Bacuráo
entendeu em nos. mostrar uma
bibliotheca completa, presente
recebido cie um ouvinte admi-
rador de Januaria, em Minas
Geraes. Naturalmente, a pro-
posta causou espécie, em todo o
caso. como iamos para o. mesmo
lado da casa cio Bacuráo, atten-
demos ao convite e vimos o
o "mestre" da Ra.io Tupy abrir
lma grande estante de livros
onde estavam alinhadas centenas
de... garrafas da melhor aguar-
dente mineira.

E'- escusado acrescentar que
nos atiramos ao "estudo" com
todo o prazer...

Uma das raridades aqui de
casa é o Rollemberg. Feio como
a falta de pão. Dizem do Rol-
lemberg qué nem as moscas o
querem, entretanto, o facto que
presenciamos na madrugada de
sabbado, abalou essa crença na
lei ura do nosso homem.

Mas vamos á historia: Rol-
lemberg foi ao baile do Recreio,
travestido de bahiana, com uma
meia mascara de se tini.

, Bebeu, dansou, fez o diabo,
emfm. A' hora da saida, Rol-
lemberg exhausto de não conse-
guir uma "cavaçãozinha"', ar-
rançou a mascara inútil e en-
caminhava-se para casa masti-
gando. uns pasteis que compra-
ra ali mesmo num café próximo.
A folhas tantas, surge uma"camponeza italiana" que lhe
pede um pastel; Rollemberg ad-
mira-se de sua sorte e prepara-
se para uma boa conversa
quando a "italiana" pede-lhe
outro pastel, sem se mostrar
arisca — e assim até acabar a
provisão de Rollemberg. Nessa
altura o "feio" tenta um beiji-
nho e a "italiana" recua indi-
gnada, levantando a mascara
que encobria o celebre faminto
Carlos Barra Jordão, at tache
honorário de chronista carnava-
lesco!

1.000.000 de
dollares

S. FRANCISCO,' 24 (Havast— As Inundações fia Carollna
do Norte attinglram vastas ex-
tensSes e causaram a morte
de sete pessoas, assim oomo
perdas agrícolas avaliíidíis exn''
perca de .1.000.000 de dolla-
res.

Em conseqüência do degelo e
das chuvas Incessantes dos ul-
timos 15 dias veriffcou-so a
ruptura de 4S- diques do rio
Sacramento. As asuas Invadi-
ram uma área de 15.000 hecta-
res e as cidades de Storhton e
Cakdale tiveram de. ser eva-
cuadas.

Numa distancia de 1G0 leilo-
metros o rio Sacramento àttlii-
Be a lareura de .2 a 11 kllome-
tros. Mais de 300 pessoas estiloisoladas pelas neves na Sen-aNevada.

A elevação brusca da tempe-ratura nas regiões merldionaes
e a constanto queda de neve nunorte, augnientaiu o perigo dasinundações em vastas regiões
das hac|ns do Mlssuri o do Mis-sissipl. Ao memo tempo for-tes tempestades de poeira as-solam os listados de C-olorado,
Texas. Oldalioma e Nograshaameaçando destruir a orlaçflnns plantações o as cornmunira-
cjoes.

7 / \ \ Àl ******«»//'»

SANAFERIDAS
PARA rvjtlDAS

SoGGorridos na

Sangrento o Car-
naval hespanhol
MADRID, 24 — (Havas) —

Communicam de Almeria que
durante os festejos carnávales-
cos foram mortos em Pechina
duas' pessoas.

A passagem pela rua princi-
pai da localidade de um corte-
jo que simulava o enterro do
candidato da direita vencido nas
eleições provocara protestos,
tendo sido disparados alguns ti-
ros.

Os mortos eram um figurante
do cortejo e um espectador.
*

Foram hontem medicados roPosto Central de Assistência asseguintes pessoas:Zuleika, de 7 annos. filha deAugusto Amaral, residente á n-a'São Carlos 304, com fractura deambas *as pernas. Atropelada
no íargo do Estacio.Arthur Sanches, branco,de 25 annos, solteiro, residente
á rua do Escorrega 21. com ira-
otura da perna esquerda, colhi-
do por auto na avenida.—- Vicente Corrêa, preto, de
15 annos, morador á avenida
Assis Brasil, 90. com fractura
exposta do braço esauerdo. Caiu
do bonde no largo da Segunda-
Feira.

Sessão da Directoria
da Assosiacão fira-
süára de Imprensa

A VISITA JII'5 t'M .10llVTl -
TA AMMIUCANO.

Tendo ò sr. I.ourlval fy.nt.ns
ronmmr.iriulo n visita dò Sr.
Inmc*s Wright ' Hrown clliftijfrtv

de "ICdlIro and Pliltlinhof*, í)
nroslde.nte dn Assciej.ífçíi.o \U-n-
sIIimi-m do Imprensa assim res-
pondou:"Tonlio o prazer de ap -visar
o recebimento de seu officio
numero PifjÇ-li de 21 do por-
renle. i-oiiiiininiciindo n !•] trsí.r
da. a esta papllal do jWna1ls.ni
ãinorlpa.no sr.' .lumes \V'rlgi r.
l'.i'o\vii,'diropl or proprielnrio do
"KdiMor and Piibliwlier" >'m
resposta, lenho o prazer (1p I'i-
formar -n/uo, avisada ojipnrlnna-
mon to dn «un oliegndn. a A. I-J.
I. radiololograpliou para lun-'' >
nprpspntnnclo as boas vindas da
Imprensa,'-e so i>7. represent r
no desftmbn roup do illustre <¦< n.
Prado anioripono qup j-.eM.eb.òljo.
orri^ialnierile nnianliã, C|'uát,iilo
,i sua directoria fura, a eijtre-
ga; ponio liome-iingom espoplal,
(li^ uma parlelrii de jornaljfel u .
itinernnte, (|un lho assegura to-
das as vantagens conferidas *
nossos associados. Aproveito 'o
ensejo para ronlTirinar os pró-
testns de mlnlia alia estima o
elevada considcraijão. (a.1-.)
Herbert. .Moses, presidente.'"

til

m Posto de Assis-

Foram bontem aoecorridos
no Posto fle Assistência do
Meyer. victimas de nepidentes
diversos, as seguintes pessoas:Eugênio Avellar, preto, V.3
annos, brasileiro, solteiro rest-
dente ã rua Jonnnlnha fifj, corricontusões o escorinçOes.Waldemlro, filho de /»lva-
ro Atnlta, branco, de R annos,
com contusão abdonlnal.—Albertina dé Soilütl e Silva,
branca, de 20 annos snlunra,com fractura da base dp '-ra-
neo.

Joaquim, filho de* .'oaifuim
iiToraes, brasileiro, d? !i nn-nos, residente a rua Miguel An
gelo 555, com CràjtvJra do era"reo.

Estes tres últimos feridos, de
pe is de medload-is fnráni Inier-
nados no Hospital ile rnmpto
Soccorro, sendo jüc ístj uiiimovnlu a falle.-er rni i-oiis.miuti-
cia dos ferünántop ic?eivdcs.

50.000 pesetas
para reparos Gau-
sados pela innn-

dação
¦MADRID, 24 (Havas) _ Nareunião de hoje do Conselho deministros, o titular da pasta cioInterior deu conta aos seus col-legas dos incidentes que se pro-d.uziram com a applicação da leida amnistia.

O ministro das Obras Publi-
cas cornmunicou a remessa paraa Andaluzia da somma c'e
50.000 pesetas para reparar o_-estragos causados pelas recen-
tes inundações.

Foi, por fim, approvado o cre-
dito de seis milhões e meio de
pesetas para obras publicas ur-
gentes em Madrid.

ao sr. Charles
Maurras

PARIR. 2:1 (Havaí) — o sr.
J.eã.n Itennud. presidente da".Solldarite Frangalso". In»m
como a sra. Bertlielln,-' Rcrcutedo oi-ííflo do partido, foram nrrisniinciados soli a aceusação d»"ameaça de attentado". em con-seriuencla do tncjüerítb abono
nela justiça sohre as aclivlda-
des daciuclla ortíanizacão ik.ií-tica e os artigos pütíllptlclcis, pe-Io seu oi-Kão hebdomadário.

O sr Jèiin Renaüd ptiTilicoüna "Sol ida ri ti*. Framjaise" nmartigo é.sposnndb as idéus dosr. Charles Maurras retalha-mente A responsablUciadè dobin pnrlanieniarcs» no tocanle
a at.til.ude .da Franca, em tin edo conflicto italo-ethiope.

As tropas mon-
GCMiS

/pretendem avan-
:ar na direcção de

Sui-Yu-An
PFKIM. 24 'Havas) _ O «P-neral Tada, comniandnnte dasTuarnições japonezas da Chinado Norte, partiu para Kalgan.Esta viagem c interpretada com0prelúdio de um próximo avançodas tropas moiifoes p mindchus2tn direcção a Sui-Yu-An.

emigram os hes-
panhoeS'

BTAP.n!TZ, 23 (Havas) —Em"onse<|iiencia do resultado das
çloipões liesiianholas, favorável
ás esquerdas, numerosas fami-
lias do paiz vizinho insta Uu-
ram-se nesta cidade e em ou-trás localidades próximas.

-

\y

Bloco "Fica Firme e não estrilla" — Visitou- nos e^sec*"# "O fumo é men", "Agarra aqui ",""a 
Q

folionieo Moco. con- - - ' .
m te pedir, tem lue me- i

vfsuin-
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CLUB PIERROTS DA CAVERNA
Reconhecido de utilidade publica municipal -Sede: Rua Gliiíe23 - Moinho -- Telephone 22-0828 - Retumbante e monumental trium-
pho no grande prelio carnavalesco de 1936 em homenagem ao ehthusiasmado povo carioca - Consagração do artista Gastão Mugej,
a maior revelação carnavalesca do momento - Desfile apotheotico ás 20 horas de accordo com as resoluGÕes policiaes - Hurrah L

ílll ¦ ¦/¦ SALVE POVO CARIOCA!
<E' justo primeiramente,

Assim como um "abre-alas",
- Desse' cortejo imponente

Dizer ao povo, contente,
Algumas sinceras falas 1... :

São talas mais que sinceras
Eivadas de gratidão'¦•< E sentidas bem deveras
Como se sentem cbimeras
A empolgar o coração...

. E' o forte agradecimento
Em que a gente bem se externa
Neste difficil momento
Congregando o pensamento
Dos Pierrots da Caverna...

Ao povo altivo-, obrigado,
Pelas palmas estridentes
Com que fôr recompensado
O nosso immenso cuidado
Nestes carros imponentes!...

O preparo artístico do cortejo do Club
Pierrots da Caverna, que ora desfila, entve
alas de povo cnthusiasmado e que, com pai-
mas estridentes, que reboarão fortíssimas,
recompensam o trabalho completo, miiui-
cioso, competente do artista

GASTÃO MOGGI

o audacioso estreante cm allegorias arroja-
das, de uma feliz concepção no carnaval va-
rioca, competindo arrojadamente com os
velhos profissionaes da scenographia carna-
valesca e que já têm sido glorificados eir>
passados carnavaes.

O CLUB PIERROTS DA CAVERNA

apresenta "ao povo o seu novo artista, certo
do que o trabalho de Gastão Moggi surpre-
enderá o povo porque Gastão Moggi é umil
perfeita revelação artística!

Vae agora a inana começar...
O desfile do arrojo vae passar...
E tu', povo! uos vaes recompensar
Com as palmas do costume, a reboar!...

Evohé! Momo! Evohé!... Viva a Folia!...
BATEDORES

!¦ PARTE

Vinte valentes poliões do "Moinho",
empunhando lanças onde tremulam as
flammulas tricolores dos Pierrots da Ca-
verna.

COMMISSÃO "DB,"FRENTE -. *.,'. i
Um grupo luzido de distinetos e espe-

rançosos jovens, já affeitos á Folia, trajan-
do custosos costumes de easemira "gris",
tendo á sinistra as rédeas dos seus fogo-
sos ginetes, com a destra manejam o cha-
péo coco, retribuindo as homenagens do
povo ao desfile de Carnaval do Club Pierrots
da Caverna I

BANDA DE CLARINS

Possantes clarins prateados, entoadas
por peitos de aço, atroarão os ares, farão
o ruido entontecedor e arrebatante com que
nas grandes pugnas, como nas grandes
guerras, são os lutadores incitados á vi-
etoria. A banda de clarins, composta de
cincoenta valorosos carnavalescos, montará
alvadios cavallos especialmente selecciona-
dos para este assombroso momento.

BANDA DE MUSICA

Completa fanfarra, fantasiada a capri-
cho, com as cores nacionaes, marchará im-
pavida, a caminho da gloria e dos seus
instrumentos, canoros uns, bellicosos ou-
tros, amenizará o ambiente, executando as
mais modernas e applaudidas marchas e
sambas do carnaval de 1936.

Nesse carro será feita a profusa distri-
buição do jornal carnavalesco, orgãot do
club e que se denomina "Pierrot".

- Seguem-se meia dúzia de automóveis,
ornamentados e engalanados, conduzindo
sócios e directores do club, todos ricameu-
te fantasiados!

II PARTE
BANDA DE CLARINS

Dez valentes figurões, escolhidos a dedo
entre os melhores, formam a banda de cia-
rins com que e aberta a segunda parte do
cortejo u-ieolor.

3» CARRO — ALLEGORIA

A VAIDADE
Gastão Moggi revelou neste carro toda

a sua competência como esculptor. A ai-
legoria 'Vaidade", que mede vinte cinco
metros de comprimento, pela sua feliz con-
cepção e pelo seu bem cuidado acabamen-
lo vale por um Carnaval.

Quatro pavões de colossal tamanho,
guardam as extremidades desse templo da
opulencia, onde aido tem a particular poli-
chromia das pennas dessa ave privilegiadas
Em duas pyramides, cada quai em um ex-
tremo, duas Colombinas lindamente vesti-
das, saúdam o povo, atirando-lhe beijos de
reconhecimento e gratidão. Ao centro do
carro, em roda monumental, confeccionada
por pennas de pavão, eleetricamente illu-
minadas, num constai,te movimento rotati-
vo, leva do lado direito uma mulher vai-
dosa, mirando-se no espelho besouté que
empunha e do lado esquerdo, outra vaido-
sa, gozando a remoçar inegualavel dc adòr-
nar o collo com um custoso collar de pe-rolas... •

A vaidade é o extremo gozo
Da mulher linda e formosa
Que no collo harmonioso
Ostenta toda garbosa

As custosas pedrarias
As jóias mais valorosas
Transbordante de alegrias
Com ânsias voluptuosas

E'' o espelho confidente
Que lhe reflete a belleza
E lhe segreda contente
O esplendor da realeza!...

1' CARRO ALLEGORIA

Gloria Sul Americana
Mede quarenta metros de extensão este

carro, a mais arrojada concepção artística
de Gastão Moggi. A' frente, musculosos ca-
vallos marinhos arrebatarão triumphante o
carro da Fama, envolto em igneas labare-
das, de onde surge Neptuno, que procura
abater um polvo colossal, em cujos exten-
sos tentáculos procura subjugar as nações
sul-americanas, representadas artisticamen-
te pelo vulto de uma mulher bella e insi-
nuante.

Abatida a hidra, vencida a pretensão do
communismo quo se alastraria pelas nações
sul-americanas, surge em seu throno de ou-
ropeis coberto a Republica Brasileira em-

punhando o pavilhão das duas grandes po-
tencias recentemente apaziguadas. Oito pos-
santes c musculosos tilães arrastando gran-
des correntes, arrastarão o Mundo Girato-
rio através do espaço solar — o globo ter-
raqueo como o arrojo na strastuphera, um
vulto gentil de mulher formosa e seduetorá
empunhará' os pavilhões brasileiro e uru-
guayo.

E' a paz das nações do continente
Em que está o Brasil bem situado,
Que empolga e interessa toda gente
E ao mundo inteiro dá maior cuidado!

Essa paz para sempre perdurando
Fará do continente abençoado
O eNemplo da concórdia proclamando
Quão bello è esse amor acrysolado!.

2" CARRO — HOMENAGEM

tUco landau-automovel. enfeitado das
mais lindas flores, conduzindo um director
do Club' Pierrots da Caverna, empunhando
o pavilhão tricolor, já tantas vezes vicio-
1'iosò e.nuina homenagem sincera merece-
dnra, traz a seu lado o artista Gastão Moggi,
o nrro.indo.; confeccionador do cortejo que
ora dpsfila triumphante, entre as acclama-
Ç.s rh> pevo carioca.

Varios automóveis enfeitados, cheios de
foliões a cantar o "Vou Parar" seguem o
suecesso da alegria que os precedeu.

i° CARRO — CRITICA

As nossas praias
Crilica suggestiva e afrodisiaca quasi,relembrando quão sumptuosa a displiscen-

cia das jovens que vão ás praias de banho
e com todas ellas, indiscretamente sabem
se despir. Gastão Moggi também aboliu na
critica a verborragia das "praças-escova-
das". As criticas presentemente, num cor-
tejo carnavalesco, falam por si á curiosida-
do publica.

Vencendo está o nudismo ,E' bem leve a indumentária
Quanto mais cresce o turismo
Torna-se a moda mais varia

Os calções quanto mais curtos
E as costas mais desnudadas
Mais se adaptam aos surtos .
Das praias modernizadas!...

Continua o estrondoso acompanhamento
de automóveis engalanados, conduzindo
Pierrots e Pierretes cheias de verve e trans-
bordando dc enthusiasmo.

5o CARRO — CRITICA

Circuito da Gávea
Não quiz o artista, no critério apre-sentado, relembrar o trágico accidente queenlutou uma familia e encheu de pezar econsternou todos os cariocas. A critica deagora c de allusivo interesse dos que vãofazer o circuito da Gávea e os que, pelaGávea fazer o circuito a horas mortas,' eiclyllios peccamiAosos.

Pela estrada vôa o carro
Em louca velocidade;
Sem temer nenhum esbarro,
Altivo em fatuidade...

E ali na curva da estrda
Nessa corrida tão louca
Pára o carro... Não ha nada.,„
E' bocca sobre outra bocca!...

Ainda seguem-se do "Circuito da Ga-
yea". mais vinte automóveis, procurandoimitar os audazes mecânicos, mas o eothu-siasmo dos que nesses aulos de conduzemnão os levam além do "Moinho"

SEGUNDA PARTE

NOVA FANFARRA

Trajando o uniforme alvadio e indis-creto dos banhistas da época presente, no-vas fanlarras de vinte músicos espèciaii-zados em sambas carnavalescos, vão repe-lindo o "CO-CO-RO-CO"' 
do "Gallo Apai-xonado'.

6" CARRO — ALLEGORIA

Quebrando as Ondas
Nova e arrojada concepção do grandeartista Gaslao Moggi. que vae revelando asua competência, o seu "savoir-fairè" aproporção que os carros allegoricos 

'vão
passando, applaudidos sempre por saraiva-das de palmas. Este carro, Idéa completa-

mente nova e que mede trinta, metros de
comprimento,, tem dois aspectos differentes.
Visto pelo lado' esquerdo, o espectador pa-
rece estar junto do cães, admirando que,
no salso elemento, • vae quebrando as on-
das. Para sua maior illusão,. vê] a mura-
lha do cáes, e os postes de" , illuminação
electrica com suas lâmpadas discretas.

Do lado opposto, pela direita, p espe-
ctador parece estar dentro dágua; em meio
do tetrico das vagas, assistindo .á 

'autista-

ção do Gordo, a banhar-se folgadamente,
emquanto o Magro faz esforços em vão
para se precipitar do trampolim, impedin-
do, com tal indecisão, que essa linda ba-
nhisla goze a suavidade de um banho de
mar!

Na suavidade das ondas
E nos vae-i>êm das marés
As fôrmas as mais redondas
E os corpos mais lhegalés

Constantemente a.banhasse
Revelam aos curiosos
Que no cáes foram postar-se
Os casos mais assombrosos...

Fica o Gordo dentro dágua
Como estando em sua casa
E o Magro, na triste magna
De banhar-se não tem vasa...

Os outros carros, em numero de oito.
que seguem esta critica, conduzindo bniihi'>
tas de ambos os sexos, indiscretos no tra-
jar, como se ás praias se dirigissem á horamatinal do banho.

V CARRO — CRITICA

. POR UM 0CÜL0
E' uma critica encomiastica aos ClubsFederados... ás quatro co-irmãs dos Pier-rots... que, por um óculo os contempla,cheio de pasmo e transbordante de júbiloe de alegria, por vêr que já "reina a paz"em Varsovia e que na Federação estão osânimos apaziguados."Por um óculo", Pierrot mira o cara-

picu' fora dágua, o gato de garras aduncas,
o diabo que quer vencer sempre e o Cas-lello luidio de pôr a pátria em sessão per-manente.

Dum óculo sempre munido
Deve todo mundo estar
Para poder evilar
Ser assim surpreendido!

Por isso todo o Pierrot
De idéas as mais louças
Contemplando as co-irmãs •
Com certeza... não errou !...

Automóveis mais, conduzindo sob fio-ridos trophéos, polychromados mas nãoadornos, alguns foliões mais, contemplarão
a altitude dos que por um óculo vêem o
que muita, gente não percebe.

8o CARRO — ALLEGORIA

Paixão de Pierrot
Gastão Moggi empregou nesta allcgoria,

num carro de trinta e cinco metros, toda
a sua alma de artista, toda a sua vocaçãodu es.cól. caprichando na esculprura. na ar-chitectura e na pintura, carro allegorico
esse que fechará com chave de ouro o cor-tejo carnavalesco do Club Pierrots da Ca-verna.

No primeiro plano, Pierrot, apaixona-
do, quéda-se, indolente, debaixp de um can-
delabro illuminado. E' a primeira phase davelha lenda Caverna.
Caverna.

No segundo plano, sob a architectura
artística de um caramenchel caprichosa-
mente trabalhado, acabado com requinte de
zelo e profusamente illuminado, Colombi-
na deixa-se seduzir, acírinhar nos braços
do Arlequim.

No terceiro plano, Colombina repousa-
da na lua, em quarto crescente, deixa-seembalar de novo por Pierrot que recon-
quista o seu bandolim tradicional.

EM AGRADECIMENTO

,' A directoria do Club Pierrots da Ca-
verna, cujo prestito retumbante ora des-
fila, devido á- capacidade artística de Gastão
Mpggi, ' não poderia se furtar a trazer em
publico, como o faz, os seus mais sinceros
agradecimentos, hypothecando toda a sua
veemente gratidão, em primeiro, logar ao
dr. Pedro Ernesto, o emérito governador
da cidade, qüe tem sido o esteio máximo
do carnaval carioca.

Depois, ao dr. Vicente Ráo, ministro da
Justiça; em seguida, ao coronel Domingos
Meirelles e ao dr. Miguel Timponi e, su-
ccessivamente ao dr. Miranda Carvalho, ao
dr. Glovis. Cortes,'ao dr. Alfredo Paulo
Ewbank, ao dr. Marques dos Reis, ao ge-neral Lúcio Esteves, ao dr. Toledo Lisboa,
ao coronel Rocha, Silveira e finalmente
á firma Ligneul, Santos & Cia., aos quaesdeve o Club Pierrots da Caverna a facili-
dade que encontrou para a realização doseu Carnaval externo. /

E' dc justiça incluir, neste publico agra-
decimento, o nome do artista Gastão Moggi;
dos machinistas Alberto Quereii e Aquino
Silva, do fogueteiro Narciso Ramalheda, da
modisla Herminia Barreiros e do electri-
cista Rolando Esteves, pela valorosa coope-
ração prestada á confecção do Carnaval im-
ponente que ora desfila, sob o pavilhão tri-
color, do Club Pierrots da Caverna.

A todos, os nossos mais effusivos agra-
decimentos.

O JURY DOS GRANDES CORTEJOS

O Conselho Nacional de Bellas Artes,attendendo á solicitação da Federação dosGrandes Clubs Carnavalescos, para orga-

nizar o jury dos prestitos carnavalescos de
terça-feira gorda»' designou os professores
Modestino Kanto, Manoel Santiago e Arman-
do Magalhães Correia.

Os prestitos que serão julgados por esse
jury são os dos Democráticos, Fenianos,
Tenentes, Pierrots e Congresso dos «Fenia-
nos, confeccionados, respectivamente, pelos
artistas Lazari, Bilota, Jayme Silva, Gastão
Moggi e Marroig.

ITINERÁRIO

Avenida Venezuela, Cáes do Porto, pra-
ça Maná. avenida Rio Branco, praça Paris,
avenida Rio Branco, praça Mauá, rua Acre,
avenida Marechal Floriano, avenida Passos^
praça Tiradentes, rua da Carioca, rua Um-
guayana, rua Acre, praça Mauá e Cáes do
Porto.

AVISO

Todos op PIERROTS e COLOMBINAS
que tomarem parte no cortejo deverão estar
tio barracão ás 17 horas, para que seja ini-ciado o desfile, de accordo com as ordens
da policia.

AGORA... AO BAILE

Depois do prestito recolhido, cheio de
glorias e de enthusiasmo cheio, proseguiráno MOINHO o grande baile que se vemrealizando desde sabbado, onde as dansassão sempre deslumbrantemente animadas.

E á porta, para receber os coi.vidados, aimprensa, o mundo official, os co-irmãos eos foliões cá de casa e a mulher faceira
que distingue os Pierrots da Caverna com
suas preferencias, permanecerá o thesou-
reiro,

FUMAÇA....,

Dr. Oswaldo Barbei
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE DE

i MEDICINA DO PARA*
* Doenças do fígado, estorna-

go, pulmões e coração.
Installações completas de

J electricidade medica, raio X
alta freqüência, banhos hy-
dro-electricos e de luz, raios

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

? EXAMES DE LABORA-
TORIO í

CONSULTÓRIO 1 de Setem-bro, 135, 3." andar — 22-U59Í,
RESIDÊNCIA - Rua Pauli- ,no Fernandes, 82 — Bota- !'fogo — 26-2231 ;j

*****************»*********l

RHEUMATISMO ?
ELIXIR DE NOGUEIRA

Essa lenda famosa e bem antiga
Que repetida é em Carnavaes
Recorda cnm fulsor a phrase amiga
Um não chega, dois é bom, tres è demais.

Xcsscs dias de festas e folia
Quantas lendas assim são repetidas...
As Colombinas, só. por ironia,
Aos seus Pierrots pregam partidas...

Os últimos automóveis desfilam, cheiosde foliões, embriagados com as palmasdo povo carioca, cnthusiasmado e forman-do alas.
Findou o prestito dos Foliões Tricolo-res!

A IMPRENSA

Não deve estar esquecida
A magnânima imprensa
Sempre, sempre decidida.
P'ra que a gente se convença...

E ao gremio de, jornalistas
Ao "C. C. C. valoroso
Nossos bravos, optimistas
Abraços de grandioso I...

AIS MULHERES

E' mister ficar patento
Que mulher carnavalesca
Só coníenta toda a genteGpni idéa principespa...

Vivendo as allegorias
E nos bailes dando-á perna.Aiigmeni.il.. as alegrias
Dos Pierrots da Caverna!...

RABOJE

DR. BRANDÍNO
CORRÊA

********
Moléstias do apparelho Ue- !:

I nlto - Urinario no homem !'
I ou na mulher — OPERA-
y ÇoES — Utero. ovarlos
l próstata, rins. bexiga, ate
l Cura rápida por processomoderno sem dor da

GONORRHE'A
e suas complicações -
Prostatites, orchites. lysri?

tes. estreitamentos etc. Dia-
\ thermia. Darsonvaiizaçâo —
\ Rua Republica «o feru' nu-
\ mero 23, sob|, das 1 ás 8 e
X das 14 ás 18 noras. r>omlngos
í e feriados Ias 7 is 9 honus
•>*i*4p<è**M\**>>*t*\

CLINICA SO* DE SENHO
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento de todas as doen-
ças das senhoras, sem opera-
ção e sem dOr. Hemorrhagla
do utero, suspensão, atrazop
etc. Diagnostico precoce da
gravidez Rnn Rppnlilloa doPeru». 115, 2° andar. Teleph s22-ir.ni.

| Doe^as ano - ret~?s jOr. Lauro Borges
Tratamento das. hcmorrhoi-'-s sem operações e sem dôi
RODRIGO «"VA, 14 - 3.'

22-1250
>i^^#^^^>^É>^>j^sr^<^^sj^^>j>>^#s»_»J

GON0RRHEA
RECENTE Oü ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÚNICA-
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana ínsooo— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Flora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli <l.» andar), sala 1127) —
São Paulo.

*************************^t^.
Tosse, Grippe,

Resfriado ?"tossilan
Verdadeiro especifico das

affecções pulmonares
ULTIMA DESCOBERTA*r***s**rrr**rmm«n.», ' *^m.

Escola Superior de ComnwGio
OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada em 1913

oara^^SiL-8 mitricuLas J>ara °s cursos technicos epara os de Admissão e Propedêutico, assim como Dará n doBachare.ado em Sciencias Econômicas '
Informações e prospectos na Secretaria, á Praça daRepublica n.° 60 (lado da Prefeitura.}. Ç a I

r—— —Clinica Medico-Cirurglca do
Dr. Américo Caparica

Consultório:
RUA VISCONDE DO RIO
BRANCO, 31 — (Elevador)

TELEPHONE: 22-2949
Diariamente, das 4 ás 7 horas

Residência:
RUA PAULO FRONTIN, 103

2." andar
j TELEPHONE : 22-7804 *
******¦*********************?

IPPE
E/ÜA/CON/EQÜENCIA/

PHYMATOSAN
iiü*y *Rw^fUTin
VIDRO POPULAR 2$50

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO" DR. FERNANDO PAULINO
VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéae suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9. and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7

Ao tentar saltar de
um trem, a senhora
encontrou a morte

A DOLOROSA OCCURBENCIA
NA ESTAÇÃO DE MAN-

GUEIRA

A's primeiras horas do dia de
hontem, oceorreu um accidente
dolorosissimo que, abalou a to-
dos que o presenciaram.

Uma senhora, ao tentar sal-
tar de um trem de subúrbio na
estação de Mangueira, que não
parará totalmente, perdeu o
equilíbrio, caindo ao leito da
linha, sendo colhida pela mes-
mo, parecendo.

Chama-se el.a Maria da Sil-
va Lopes, era casada, contava
50 annos, moradora á rua Luiz
Guimarães n. 56.

Viajava ella em companhia
de sua filha Benedicta de Al-rnsM.n. f.oc-p'»-. moradora á rua
Maxwell n. 22.

O commissario Lirio Coelho,
do 24" districto, compareceu ao
local, providenciando a remo-
ção do cadáver para o necrote-
rio do I. M. L.

sa do serviço
na Guerra

O chefe .o Departamento do
Pessoal do Exercito, concedeu
hontem, as seguintes dispensas
do serviço: ao tenente coronel
Hypolito Paes de Campos," 10
dias de dispensa do serviço pa-
ra serem descontados nas pro-
ximas ferias a que tiver direi-
to; ao major I. G. João Augus-
to de Siqueira, 10 dias de dis-
pensa do serviço para serem
descontados nas próximas fe-
rias a que o mesmo tiver di-
rei to; ao capitão Paulo Borges
Leitão, transferido do 5o para
o 4o R. A. M., permissão para
vir a esta capital durante o pe-riodo de transito, procedente
de Sant Maria; ao 2° tenente
de administração Arnaldo Mot-
ta e Sá, do S. F. da 3a R. M„
prorogação do transito por mais
20 dias, que lhe deverão ser
descontados das próximas fe-
rias a que tenha direito e per-missão para interromper o
transito na cidade de Pelotas,
Rio Grande do Sul; ao 2o sar-
gento João Freitas Pinto, do
R. Mx. A., 10 dias de dispensa
do serviço que lhe deverão ser
descontados' das ferir* a que ti-
ver direito.

Passageiros via-
aérea

Procedentes de Buenos Aires e
escalas, chegou, hontem, ás15,45 horas, ao aeroporto daPonta do Calabouço, um hydro-avião da Panair, trazendo os se-
guintes passageiros para esta ca-
pitai: de Buenos Aires, os turis-tas norte-americanos, sra. IdaP. Brace, senhorinha KatherineP. Brace, Norman L. Jansen eCharles A. Rodgers, este ultimo
jornalista. Alfred Brosseau e sra.Nathalie de Brosseau, e mais odr. Raymundo M. de Mattos; dePorto Alegre. Adhemar Rosa,Luiz Ribeiro. João de Moraestion e Attilio Silva Fonseca; ede Santos, M. Wilson.

LIVRARIA ALVES
Livros coliegiaes c acaarrn?oos
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O casal Luiz Duarte e sua filhinha Idaléa, fantasiada de bahiana; os "çartolinha s" Antônio e Dlrceu, sobrinhos dc nosso companheiro Efcgè e Didina Maia e
Wanderley Peixoto são os foliões que o nosso pliolographo colheu... "de relance"

CLUB DOS FENIANOS
Fundado em 1869 — (Reconhecido de utilidade publica municipal) — Pioneiro do Carnaval Exter-
no — Salve !!! Carnaval de 1936 ! Salve ! — Hoje — Dia do verdadeiro Carnaval — Hoje — -
Maravilhoso cortejo de arte, gosto e espirito, em que trabalharam os espiritos brilhantes de Miguel

Bilota e Humberto Cozzo — Ao povo ! A' imprensa ! Vão desfilar os FENIANOS
4' CAUltO DE CRITICA

Falta de água
BATEDORES

Montados em fogosos e lindos
puros sangue, desfilarão com
suas luzidas e afiadas lanças
numerosos batedores ricamente
fantasiados; levando a flammu-
ia lcniana ,e, annunoiando ao
novo a nossa passagem, arran-
carão das multidões as desvane-
cedoíás ovações com aue costu-
máni demonstrar publicamente
sua sympathia pelo nosso sem-
nre querido club.

E' o inicio do grandioso des-
file feniano, idealizado pelam-
telligencia desses dois mestres
conslixnmados e capazes, que
irão levar á rua uma obra gran-
ciosa e digna dos melhores.ap-
pla-soi; e que. constituirá um
dos marcos mais expressivos da
vida do Club dos Fenianos que
têm, também, seu nome liga-
rio á historia do nosso muito
amado Brasil, pois foi em sua
sede que se abrigaram os maio-
ro? vultos que contribuíram pa-
Ia o advento à Republica na
terra brasileira. .'^;„«>;«»AiLOGO APÓS APPARECERA

O "ABRE ALAS"
Vistoso carro conduz ndo a e-

POVO CARIOCA, POVO
AMIGO!

Aqui tens os Fenianos! Aqui
tens os tradicionaes carnavalcs-
cos da Velha Guarda I Aqui Icns
a fjamniula que, no vermelho
representa o sangue, a guerra
e o infratricidio, mas, a seu
lado, par a par, quebrando a
nrdencin guerreira, esta o bran-
co, branco puríssimo e branco
que era todo orbe represenla
a paz, a concórdia, anseio de
todos os povos, desejo de todos
os corações talhados para o
Bem!

Vós, povo amigo, sois o nosso
maior collaborador. Sois a nos-
sa alma, o nosso rumo e a rn-
zão maior de nossa existência.
Por isso. os verdadeiros fenia-
nos não medindo os maiores sa-
crificios e arcando com tremen-
da responsabilidade, qual se.ja o
passado de 70 annns de lulas
gloriosas, os verdadeiros fenia-
nos, como acima dissemos, aqui
se apresentam ao vosso supre-
mo julgamento, a vossa honrosa
preferencia ou a vossa dolorosa
recusa.

O prestito que ora entregamos
timn rpnresenlante da Mulher qo critério humanitário do pi,v

nos è pedindo passagem ao ge""roso 
pubUco carioca para o

WtitWM
^WSm o nosso majes-

mm^t? «ü ÍufÍI
estridentes glangores, suiguii,
r,,,i,° 
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siadas oom as

econhecidamente o
maior folião do mundo inteiro,
é obra desfie espirilo brilhante
que Miguel Bilota, auxiliado pela
inlclligoiicia moca, pelo talento
iiiconfiindivel, jóia da eseulptu-
rn brasileira que é Humberto
Cozzo, o arlistn querido que, fu-
gilldt) ti todos os seus inultiplos
affnzeres, nos veiu ajudnr a
conduzir o nosso pavilhão nos
pilionros da gloria.

O nosso cnrro-Chcfc; obra pri-
.ma de seu lalonlo, vamos aqui
tentar clesçreyel-b, para que l
mais claramente possa o povo i"li 

li alta si'

cores verde e
sm 110 rnima flagi'ante home-
ama «W brasileiro,nagem ao po™™° oceasiâo
proporcionara ao povu ^ s»v.u

marchas do carnaval de umo.
Logo após surgira VTP

do "Poleiro". 9^«»|

emente ajazeados. Com a Ua
dicional educado -f™1"1*' t £
commissão ngvadeoer^ e retn
buirá as saudações do queimo

T —nentes da —são
dc frente, trajarão o m^s com
plètp rigor, Irazendo, ew 6
náe| bvaçadeiras, as mycncl.eis
com. feniV? n»e 01,te B""°nÍL
rão mais uma das suas WM*%
c celebres viotonas, como âs .dos.
annos {interiores. _.

POVO AMIGO !
Eis ahi teu carnaval. E 1*'°•'oesfovço. A ti o dnvemos A

generosidade o en.tvegnmçs.
qne è Jieii. ...... .
serpentinas, flimW

uns:
lua
por
As con-

fctils.
Os perfumes do cther embria-

Bizarreiam a cidade com 
Çilgor.Entre sonannas a Bucho. \ enus.

Um pierrot trlslonho çnv 
cada

Um Arjeqiht vibrando dtfjj*

E, entre os dois, ao destoa.

amigo compreender
gllificacãn.

l» CARRO AIXEGOUIÇO

Brasil novo
Eis n titulo da mais perfeita

e arrojada concepção allegori.-a
dos últimos annos. Escolhendo
embora- um themn patriótico,
Humberto C.nzzo não executou,
propriamente uma parada civi-
ca. mas sim procurou interpre-
tnr os sentimentos de todo povo
brasileiro, na sua ânsia desme-
didn de vêm um Brasil grnndio-
so. Impulsionado ueln "Progres-
so", pelo "Trabalho", pela
"Pn~" e pela "União", que são
os sub-tilulos do nosso carro-
chefe. "„.'.'*,

No primeiro lance: — O Pro-
grosso", representado peln ma-
china moderna de traecão, en-
cimndo pela figura da "Avia-

cão", a máxima gloria do Bra-
sil, conduzindo as figuras repre-
sentativas das maiores desco-
hertas <\n Século XX — como
a electriciilade, radio, telcpho-
nia sem fio, tclephonc, chimi-
ca, etc,

No segundo lance: — A "Bo-

da dn Industria", conduzida por
duas rigiims pinsçulqs, segui-
das nelas figuras svmbolicns do
"Trabalho", do "Commetvin" e
i|ii "Lavoura", líslo lance e. ler-
ntinail" pela figura da "Paz".

No II" lance: — A "União"

representada pela figura da
"Hepiiblirn", rodeada por 

'21 es-
InluPs. çiicnriiiindo os vinte o
ilin 'listados, nn iittilude de
(liiem iurn fidelidade ao syinbolo
da Federação.

Nesse carro, em que o nobre
povo vuc observar mnis uma
vez fi nhVâ admirável (ln esco-
nro de Humberto Cozzo, tão vi-
yns o pnlnilaiites de renlidiide
se mostram suas figuras, o Club
(|ós l'ciiiiinos ttpposilo suns ma-

sncniiicas. KHè vale liem

A cidade maravilhosa tem do
tudo, mesma essa coisa incrivel
que põe toda gente fervendo de
raiva: Falta de água!

As repartições publicas não-fibr.m informar, com segurança
se o mal se ema... .

Os technicos fazem apenas,
para solucionar .o escaldante ca-
tio, mil e um prpjectos, que de-
pgis de fiutuarem pelas gavetas
das repartições competentes,
vão cair na água do esqueci-
mento.

Em certas casas, conforme
ouvimos de respeitável matrona,
a única espécie de água que se
vê é essa conhecida por "pão-
dágua".... que entra fem casa com
os leitores.....

Por falar em leitores, a.cldaíe
está de parabéns, pois an'a
bebendo leite puro, que está
mais barato e abundante do que
a água...

Leite sem água! Que compen-
sação agradável a falta de Égua
nos es!á dando!...

Rosas do Brasil
Homenagem á Mulher Bra-

sileíra
Este carro é uma formidável

concepção de Miguel Biloti ?,
Humberto Cozzo. que reunirdo
num feliz conjunto, varias espe-
cies de flores alvas como neva
procurou prestar uma homena-
gem ã candura, da mulher bra-
sileira.

Neste genial carro em que ve-
remos rosas, armentestes. era-
vos, margaridas, hortencias e
nxlndéns iodas brancas, pode-
vá o povo analysar a fma ho-
menagérn prestada, ao coração

mento único, que r Cozzo, n
idealização e execução de um
carro que representasse a "Paz
nos Sports". Tão bem se houve
o moço artista nessa incumben-
cia, que esse carro é uma verdn-
deira "Jóia dc arte e esculptura.

Para a sua confecção, é do
jusliça citar a collaboração va-
ilosa da figura sympathica e dy-
namica de Bastos Padilha, pro-
sidente do glorioso Club de Re-
gatas do Flamengo, o qual poz á
disposição de Humberto Cozzo
um dos magníficos barcos da
guarnição do querido club de
torra e mar.

Este é outro carro com que os
Fenianos contam para merecer
o beneficio do nosso eterno ami-
go. o povo carioca.

NO TEMPO DAS VACCAS
GORDAS...

Toda gente sabe (pie é dc Cc-
shr o que a César pertence, e, I

Acolhes meigamente quem se
[acerca

Da aureola aurifulgente que ir-
[radlas...

As criticas mordazes, zombarias,
São como férreo cyclo que se

[tupcvta.

A's vis gargantas dos indecoro-
[sos,

Aos bons, tu dás guarida, dás
[consolo

E sacrificas, mesmo, a própria
[vida

Em prol dos homens dignos, va-
[lorosos,

Este bloco veiu dizer o que sabia acerca dc Momo, ma»...
uma não qui- mostrar o rosto. O raio X dc nosso photopra-
pho falou e disse; EUa tem razão... é da família... Ramos

iiEPkéll

Salve ! da Pátria, Imprensa ai-
[viçareira I

Por tudo que fizeste aos Fenia-
[nos.

Nós te saudámos ao correr dos
[annos:

Salve I Bomdita Imprensa Bra-
[sileira I

AOS AUTISTAS
A Miguel Bilota e Humberto

Cozzo os Fenianos hypothocam
sua gratidão.

Com parcos elementos, lutando
com difficuldades de toda espe-
cie, esses dois artistas, verdadei-
ros fenianos, não mediram sacrl-
f icios para apresentar ao publico
um prestito digno dos applausos
deste nobre povo da: terra ca-
rioca.

Aos senhores:
Professor Vicente Ráo, excel-

O Grupo do "Tico-Tico", vigiado por uma "Maltez", quando
visitou nossa redacção

a ilibem nue, ns vacl-ns tiilier- » lentíssimo ministro da Justiça,anuiu,,, nu, .is vau,,s mini Blmlrante Protogenes Gulma-

bondefio oandidn e delicado da
mulher brasileira, inspirpdcra
Üs tudo quanto é nobre e gran-
dioso, . ,

Seguindo-se este carro vira p
landaux ricamente ornamentar o
conduzindo a directoria do Club
dos Fenianos.

Mais carros dc acompanha-
mento e o lindo Landaux da di-
rectoria com o estandarte do
Club dos Fenianos

Educação sexual
2" CARRO DE CRITICA

Interessante e opportuna çii-
tica contra certos preconceitos
damnosos ao desenvolvimento da
nacionaliae. Combate ao falso
pudor, nue tanto tortura os mo-
cos ao se desabrocharem para a
luta da vida . Apologia essa cnm
panha, a que vem abrir todos
os que desejarem preoarnr con-
dignamente a Mo-idade do Bia-
si) para as lides do futuro,

O povo vae apreciar uma ver-
dadeira revivescencia da cultu-
ra e da eloqüência greco-roma-
ná, ouvindo o verbo inflarama - 

,
do do tribuno e "doublé d||
acior Conceição Machado, que
irá lazer dissertação sobre dis-
sertação em lorno do palpitante
themn. empolgando todos os ou-
vintes com as suas sabias anil-
mativas que não admittem con-
Ira dietas... . . ._ ,Um segredo: o Conceição foi
visto • estu semana ..em cou-
fidenciaes enitr.evlsfas• com o dr.
José Albuquerque, :o "leader. ;(la
Educação Sexual do Brasil.
Apuramos que estiveram assen-
tando as bases para um próximo
mez dedicado exclusivamente ao
assümpto „•,»„,.„ nPara que o povo considere o
valor em matéria sexual do co-
nhpçido carnavalesco que vae
defender este carro,, basta a se-

I guinte quadra:.

culosas foram victimns de uniu
violência inaudita, ou sejn, fo-
ram vendidas pela exígua im-
portancia de 1 :0<l()$lllll).. .

Isso tudo pode parecer in-
compreensível e absurdo, mais•absurdo do que incomiirceiisi-
.•cl. porém, c verdude cryslnlli-
nn e corrente...

O nosso pessoal não está de
nçcorclo com essa violência e
de certas ailloriilados "furlan-
do" u liberdade c'mesmo n vi-
dn dessas "Imeilocóquicns" mu-
inifenís por tnl preço...Estamos convencidos cpie clóra
<iya.nlç fiuem tiver vncoas de
boa snude vae torcer para que
o "cupim" dè em cimn dellas...

Mais vale iiclunlnicnle ser
vacça do que perlcnccr á espe-
cie "lioino sapieus". cuja car-
cassa não encontrn mesmo ca-
mas nos liospitnos...

4» CÀilKO AU.UCOIMCO
Cidade-Mulher

Neste carro os artistas pro-curariim render honienagcm a
iodos os bnirros do Rio de Já-
neiro. não esquecendo os mor-
ros modestos, mas nntlé nnsce
ese abriga o samba verdadeiro,
o snrnba que empolga não só

ráes, dignissimo governador do
Estado do Rio de Janeiro; dr.
Pedro Ernesto, grande prefeito
do Districto Federal; sr, Miguel
Timponiv secretario da Prefeito-
ra; á Light, ao sr. coronel Do-
mingos Meirelles, administrador
da Limpeza Publica, ao generoso
commercio carioca, e, em geral,
a Iodos aquelles que concorreram
para o brilhantismo do nosso
prestito, agradecemos, com lodo
o arder, que pode encerrar um
coração verdadeiramente fe-
nlano.

FAZ TUDO, secre I ar io
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Elydà Ricci, a "Princeza das Cnardas", pandeirundo para o
maiinhelrinho francez... por' hypothese

A sombra quo pasHOU. dc C^joiiv

Povo carioca I Povo muito ama-

os Fenianos servem-to de guio
Na estrada do Prazer o d^Ai^

do Pec-
[cado i

slipns ei
mn pri-slito.
gnnios!

Ao povo entre-

Fadado- a conquistas temerárias
Nascido nnra fins alçynn1ad,ps,
Nós te alniejauios. mas por ve-

Izes varia?
Teu nome e teu valor niijltinli-

[cados

Do Sonho, da Luxuria Carros
do club.

enfeitados com sócios

"Esse Conceição Machado,
Que nó palco tem renome,
Conheça lutio nos sexos, .
— Pois, tem dois sexos

[nomei
no

A paz nos sports
O Club dos Fenianos. inter-

pretendo o sentir dos sportistas
brasileiros, incumbiu a essa

1 alma de artista, a esse pensa

o carioca como todos os brasi-
loiros e prende a nttenção doestrangeiro pelo seu rythmo no-vo e pela plnngencin de sua
harmonia.

MULHER FENIANA!
Dedicada companheira dos

dias de glorin como dnquclles
em que a vicissitude possn ter
plucmhradn a nossn existencin;
incentivado™ e collnborndorn
cfficaz de todas ns nossas vi-
ctorlns; a ti rendemos o nosso
preito mnior; a ti os nossos
agradecimentos: a ti estes ver-
sos:
Mulher! Mulher! Mulher! Mu-

TI her! .Mulher!
Poema de amor. de vida, ins-
_ Iplrnçno,Sonho mystico dalma e coração;
Nós, outros, homens, te offer-

[tninos. crentes,
líntre um beijo e uma lagrima,

[presentes,
Que o mundo recrimina mns que

[quer,
O amor, a vida, » morte, a hu-

[manidade,
E em cada bei j.ck. um preito de

f saudade!
A' IMPRENSA BRASILEIRA
Não foi sem espirito preconce-

bido que deixamos para o final
os merecidos agradecimentos aos
nossos incondicionaes amigos, os
chronistas carnavalescos. Nelles,
que são a alma do Carnrival ca-
rioca. symbolizamos a Ir#prensa.

E a elles,- parte integrante da
imprensai vae o nosso coração
pela elevação sempre emprestada
á festa máxima da cidade-mu-
lher. o Carnaval Carioca.
Qual rubido trovão tua voz écòa
Por todo o mundo, altiva e so-

Iberana,
Imprensa do Brasil, que males
Com ímpetos de Deusa ou de

ILeôa.
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O Bloco "Vae por nós que c no cluro", da Pa brica dc Projectis de Artilharia quando,
frente á nossa redacvão, dava as "salvas de cstylo"
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A Folia, em toda sua pujança, invadiu os salões dos "Tenentes", forçando aos que ali se achavam,
a pedir refugio no assoalho •
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Os foliões de Villa Isabel, com sua artilharia delança-perfumes
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CONSTITUIU UM ACONTECI-
MENTO A PARADA DO

SAMBA
Este anno, como de costume,

na noite de domingo, realizou-
se na tradicional praça 11 de
Junho, o desfile das Escolas de
Sambas, em numero de vinte que
constituíram a nota alegre e
festiva daquelle local.

As "escolas" apresentaram-se
com cortejos luxuosos destacan-
do-se os da Vizinha Faladei»,
Estação Primeira, Portella. Man-
gueira, Salgueiro e outras.

Nunca se viu tanto esplendor
e luxo nas "Escolas de Samba'.'.
Pódé-se dizer, sem exaggero, que
a exhibição desses conjuntos,
que envolvem com as suas mu-
sicas suggestivas á alma do povo,marcou um dos maiores aconte-
cimentos do . carnaval deste
anno."GRUPO DAS PIRATAS»

Composto de innumeras senho-
rinhas da Fraternidade Lusita-
na, esteve em nossa redacção o"Grupo das Piratas" que se
compunha das folionas, Odette
Guimarães, Helena e Carmen
Paleano. Laura Gomes, Natalia
e Leonor de Souza, Phrynéa e
Lilica Garcia, Carol Telles, Al-
da Diniz. Carlinda Dias, Zelia
Figueira e America de Abreu.

TOSSES ? BRONCHITE ?

VINHO CREOSOTADO

0 CARNAVAL EM
BOMSUCCESSO
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: ''V ¦.!.". j tXiíimo', coma suahópa de elite, veio soh a chefia de sen commandante, prestar as
continências de estilo ao DMRiQ CARIOCA

Transcorreu brilhante o
concurso infantil e de

moças
Bomsuccesso, a progressista

localidade dá Leopoldina, resol-,
veu homenagear os seus mora-
dores pfferecendo-lhes uma fes-
ta, que ultrapassou a qualquer
expectativa.

O concurso infantil e de mo-
ças, levou a praça Paris, unia
multidão. .incalculável de pes-
soas, alcançando um êxito sem
igual.

Muito cedo ainda, já se acha-
yam no coreto da commissão o
drl Faria Lemos, presidente da
mesma e os demais membros
que eram os Srs. Francisco Ta-
vares, Miguel Amathi, Arceu de
Macedo, : Francisco Carvalho,
negociantes da localidade, as
senhoritas, Angelina Sarmento,
Joknna, lida e Esmeralda Pres-
ta, Maria Konder, Laura 'fava-
res e Maria Amatti, e os jorna-
listas Murilo Castanheira, Ni-
lo Chopp, Hugo Varapão e Cas-
tanheira, Conversa Fiado.

A primeira parte do concurso
foi entre as meninas, obtendo o
Io lugar, a galante menina Do-
ra Cardozo de Lemos, fantasia-
da de "Primavera"; o 2o lugar
que era originalidade,, coube a
interessante petiz Ruth Costa
Pereira, com a fantasia "Hora
H", e o 3» lugar a Corina Ba-
ptista Moreira, com "Pom-
pom".

Foi feito a seguir o julga-niento entre os meninos classl-
ficando-se em Io, 2o, 3a, 4" e
5° lugares respectivamente, os
garotos Walter Gomes, Ribeiro,
Aloysio de Mello Tavares, He-
lio Elias, Milton de Souza Me-
nezes e Danilo da Costa Cou-
cfeiro. Ao galante menino João
dos Santos, foi concedido um
prêmio extra pela originalidade
de sua fantasia de "índio".

A seguir, iniciou-se o julga-mento das moças que melhores
Fantasias apresentassem. Foi um
pouco demorado o veredictum
do jury, em vista das concur-
rentes, apresentarem-se comfantasias originaes e ricas.

Depois de meia hora, os
membros do jury chegaram aoseguinte resultado: 1° lugar,
um estojo de perfumaria, se-nhorita Jacy Bravo, vestida de"china"; 2° lugar Nice de An-drade, com "Cossaco Azul", umvidro de Água dá Colônia; 3"lugar, Odette Brasil.'cóm "Hus-
sard", um vidro de Água deColônia, e o 4" lugar, Luiza daCosia Coucieiro, com "Cossa-
Co Branco".

A's demais concurrentes, fo-ram offertados diversos *brin-
des.

A taça destinada ao melhorbloco, foi conferida ao "Vacca
Malhada".

Não pudemos deixar de sali-entnr nesta noticia, a gentilezae attenção do sr. Franciscoiavareiras e sua esposa d. AlieiTavares, para com òs membroda commissão, principalmente,Para os representantes da lm-prensa que ali compareceram
Passavam já de 1|2 noile,

quando foi dada por encerradaa festa, mas o povo só muitotarde se recolheu aos lares.
FERIDAS ? ESPINHAS ?

ELIXIR DE NOGUEIRA

liec
lS

Dois "cliins" apaixonados de Momo. Semelhante "paixão" é
dc berço,. pois sentem a influencia de nosso companheiro

Nelson Paixão
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Heloah Pereira Santos e Léa de Reniy, a rica bahiana que já

•i ¦ sabe faier fangu' e bater o pandeiro
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Nadyr, Wanda, Aclrema e Euclydcs, ti-es graciosos "pierrots"
e uma encantadora "cigana", 

que nos i',n,i o prazer de sua
amável v-sit*, Intçres-iintcs filli...!<c-, ,ia llc,.() companhel-

ro IVvvôa


